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Expo 98 aprova 
projecto adeira 
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PS 
reforça 
listas 

o médico João Bosco é o 
candidato do PS à Assembleia 
Municipal de Machico. Na Ri­
beira da Janela, o presidente 
da Comissão Política local do 
PSD, António Pereira, passou a 
ser o candidato dos socialistas. 
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Jornais 
.}. baixam em 

Dezemoro 
PAGINA 5 A cadeia do Funchal está na irrira da Amnistia Internacional. 

Amnistia 
investiga 
cadeia 

Supostos maus tratos e 
agressões a alguns reclusos do 
Estabelecimento Prisional do 
Funchal, estão na origem de 
uma queixa à Amnistia Inter­
nacional (AI). O facto foi con­
firmado ao DIÁRIO pelo pre­
sidente daAI em PortugaL Ma­
nuel Almeida Santos. O caso 
está agora nas mãos da Sec­
ção de Investigação daAI, em 
Londres. Contactado pelo 
DIÁRIO, o director do Estabe­
lecimento Prisional do Fun­
chal, Fernando Santos, garan­
tiu não saber de nada, mas dis­
ponibilizouse para ajudar aAI 
a apurar toda a verdade. 
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JOGO GRAN D E NOS BARREIROS ÀS 21 HORAS 

Marítimo à espera· 
de ganhar ao Sporting 

• DESPORTO· 

Exposição 
volta em 

Julho 
A Expomadeira, a princi­

pal mostra das actividades 
económicas na Região, vai vol­
tar a ter lugar em pleno mês 
de Verão. Ou seja, a Expoma­
deira 98 acontecerá em Julho 

ECONOMIA 
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Bazenga Marques 
naAJAMPS 

AAssociação de Jovens 
Agricultores da Madeira entrega, 
pelas 16 horas, na sua sede, os 
certificados de alguns cursos que 
promoveu. A cerimónia é 
presidida pelo secretário regional 
de Agricultura, Florestas e Pescas. 

Alegações 
finais 

Em Maio do ano passado, em 
Câmara de Lobos, uma mulher 
faleceu, ao ser atingida pelos 
blocos arrancados pelo vento de 
uma parede em construção. As 
alegações finais do caso decorrem 
hoje no Tribunal de Círculo do 
Funchal. 

Apresentação 
decurnnprimentos 

o general Gabriel Augusto do 
Espírito Santo, Chefe do Estado 
Maior do Exército, apresenta hoje 
cumprimentos ao Presidente do 
Governo Regional em exercício, 
ao bispo do Funchal e ao 
Presidente da Assembleia 
Legislativa Regional. 

Habitação 
emdebaíe 

A CDU promove pelas 19 horas, 
na sala Cidade, um debate sobre 
políticas de habitação. Será 
abordada "a experiência de 
outraslocalidadesqueaposUu~ 

na habitação social, e as 
experiências de gestão 
democrática dos bairros sociais". 

Ecossistemas das zonas vulcânicas em análise. 

SIMPÓSIO INTERNA.CIONAL .;..·· 

Biologia reúne 
cientistas no Ftinchal 

O primeiro encontro cien­
tífico a nível mundial so­
bre uma das áreas de es­

tudo mais recentes da Biologia, 
"a Biologia das Fontes Hidroter­
mais", irá decorrer no Funchal, 
entre o dia 19 e 23 deste mês. 

Só muito recentemente foi des­
coberto que os locais onde há 
emanação de material vulcânico, 
como as lagoa das Furnas nos 
Açores, são habitados por fauna 
e flora muito específica. 

Fazer um ponto da situação so­
bre o que actualmente se conhece 
sobre estes ecossistemas é o objec­
tivo do "I Simpósio Internacional 

sobre Biologia das Fontes Hidro­
termais" que é hoje apresentado em 
conferência de imprensa, na Câ­
mara Municipal do Funchal. 

O encontro vai reunir quase uma 
centena de cientistas que irão apre­
sentar, em cerca de 50 comunica­
ções, ps mais recentes resultados 
da investigação sobre o tema. 

Paralelamente ao encontro re­
aliza-se uma reunião especial pa­
ra a definição de normas inter­
nacionais que regulem a circula­
ção de informação sobre esta 
área da Biologia. 

Outra reunião especial será 
dedicada à apresentação de re-

sultados obtidos durante a expe­
dição Marvel, à Crista Média 
Atlântica~ ao largo dos Açores, 
em Agosto passado, com o navio 
"L'Atalante" e o submersível de 
investigação "Nau til". 

As conclusões do encontro se­
rãe- publicado~ em livro, no final 
do próximo ano. A organização 
do simpósio está a cargo do Mu­
seu Municipal do Funchal, do 
CITMA, Centro de Ciências e . 
Tecnologia da Madeira, e tem a 
égide do InterRidge, "Interna­
cional Iniciative for Ridgej Crest 
Studies". 

S. F. 
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Colégio Missionário 
faz 50 anos 

D. Teodoro Faria preside às 
. comemorações dos 50 anos 

do Colégio Missionário. A 
cerimónia inicia-se pelas 
10:30, seguindo-se a 
eucaristia. 

Retábulo 
em Lisboa 

o retábulo que dá o nome à 
Capela dos Reis Magos, na 
Freguesia da Calheta, está, a 
partir de hoje e até 
Dezembro, em exposição 
no Palácio da Ajuda. 
Para além desta peça 
histórica está presente na 
exposição uma outra obra, 
pertença: do Museu de Arte 
Sacra. 

Listas 
do PS 

Hoje serão entregues no 
Tribunais do Funchal e Ponta 
do Sol as listas do PS aos 
órgãos autárquicos de 
Câmara de Lobos , Ponta do 
Sol e Ribeira Brava. 

Grupo Pestana 
apoia seminário 

A Câmara Municipal de 
Portimão, com o apoio 
do grupo Pestana , promove 
o 3. º Seminário 
Internacional de Turismo 
do Algarve, que decorre hoje 
e amanhã no Hotel Alvor 
Praia. 

NJaci na~ DESPORTO 

Mota Torres 
maugura 
sede 
de campanha ..... 4 

Guterres na Bélgica 
com discurso da Europa .......... . 15 

Mu 
1 % da receita mundial dava 1 3' 
para acabar com a pobreza ..... 

Dragan 
e Agrela 
de regresso 
no União ........... : 5 

UDP procura maior 
representação autárquica ........ 5 

Williams/Renault aceita 
desclassificação de Villeneuve .. 7 
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46 sacerdotes em 50 anos ...... . 

Madeira 
tem programa 
de combate 
ao alcoolismo ... 9 

Funchal vai ter 
nova estalagem ...................... . 7 

Académica de Espinho 
pede desculpa à Madeira ........ . 
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Cerca de 85 % dos processos" de crime que en­
topem os tribunais portugueses são de menor _ 
gravidade. Por isso, Vera Jardim propõe a re­
visão do Código Penal. O objectivo é acelerar 
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e simplificar os processos. Aqueles que têm 
por hábito faltar às audiências de julgamento 
serão mais penalizados. As desculpas têm de 
melhorar. 

CRIMES MENORES ENTOPEM TRIBUNAIS 

Código Penal reformado 
Simplificar e acelerar os pro­

cessos relacionados com a pe­
quena e média criminalidade. 

Estas são as palavras de ordem que o 
Ministro da Justiça. (MJ) pretende im­
plementar na próxima revisão do Có­
digo do Processo Penal (CPP). A are 
leração do processamento da crimi­
nalidade menos grave é uma 
exigência basilar no universo judici­
al. SegLmdo dados do MJ, os crimes 
de pequena monta representam celU1 
de 85% dos que são submetidos a jul­
gamento, contribuindo para abalar a 
credibilidade do funcionamento dos 
órgãos judiciais. 

Uma nova forma de "processo 
abreviado", a reestruturação do pro­
cesso sumarissimo - uma espécie de 
resolução rápida dos processos - , as 
alterações ao regime de contumácia 
(recusa obstinada de comparecer em 
juízo), e a flexibilização do actual re­
gime de segredo de justiça. são as mu­
dança.s mais significativas. Vera Jar­
dim classificou-as, aquando da apre 
sentação da reforma, como sendo de 
"maior relevância". 

As mexidas preconizadas pelo mi­
nistro que tutela a pasta da Justiça. 
constituem aproximadamente um ter­
ço das normas vigentes no Código de 
Processo Penal, aprovado pelo De­
creto-Lei nº 78/87 de 17 de Feverei­
ro. Começou a vigorar no dia 1 de Ja­
neiro de 1988. Foi pontualmente re­
visto em 1995. O CPP é um dos mais 
jovens códigos penais da Europa, sen­
do reconhecido internacionalmente 
como um dos modelos do movimen­
to de reforma do processo penal de­
mocrático. 

Na reforma do CPP existem al­
gLmS vectores de orientação que de­
terminam a prossecução eficaz dos 
alicerces que estão na sua base. Com 
bater o crime e defender a sociedade 
nos seus mais diversos direitos são 
premissas a ler em conta. A reforma 
do Código Penal está atenta aos di­
reitos fundamentais da Constituição e 
às Convenções Internacionais. 

A separação através de um siste­
ma-base entre a pequena e média 
c~iminalidade daquela que é consi­
derada grave e organizada, aplican­
do tratamentos processuais diferen­
tes, é uma das grandes linhas de ori­
entação que Vera Jardim que ver a 
funcionar. A nova reforma tornada 
pública ao povo português promove a 
controlo da pequena criminalidade, 
sem sujeitar os casos a julgamento 
através das chamadas "soluções de 
oportunidade e consenso". Além disso 
orienta-se para a concretização das 
ideias de celeridade e desburocrati­
zação da justiça. e para a obrigação 
da presença. do arguido na audiência 
Com esta reforma organiza-se um mo­
delo de separação dos órgãos de in-

, vestigação e do julgamento. A inves­
tigação do crime é realizada no in­
quérito pelas polícias, sob a direcção 
do Millistério Público, órgão autóno­
mo integrado no poder judicial. 

Julgar sem arguido 

No que concerne às constantes fa],. 
tas do arguido nas audiências de jul-

A justiça portuguesa apalpa os caminhos da eficácia. 

gamento e ao regime de contumácia, 
as alterações revestem-se de maior ri­
gidez. Foi alargrulo o número de msos 
em que é possível a audiência sem a 
presença. do arguido e admite-se a sua 
realização desde que tenha "presta-

do termo de identidade e residência", 
. bem como justificado a falta anterior. 
De realçar que o julgamento só terá lu­
gar depois do arguido ser notificado. A 
declaração de contumácia passa a 
abranger apenas aqueles que nunca 

foram encontrados nem ouvidos no 
processo, não foi possível notificar s0-

bre o dia da audiência ou prender pre 
ventivamente. 

A eficácia destas normas reside na 
possibilidade de p~ com o pro 
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• Restituir a confiança ao sistema de jus' ova forma de processo - o processo abr 

• Reforçar tutela da liberda'de e da segurança rocesso sumaríssimo 

DOS 
• 

ESFORÇOS D O MINISTÉRIO 

Justiça com corda ao pescoço 
A pesar de todos os esforços reformadores em prol de 

uma justiça. cega e eficaz, o Ministério da Justiça. a& 
sume que o processo penal ainda é lento e não tem capa­
cidade de resposta 

As causas, que conduziram irremediavelmente a este 
beco que parece não ter saida, são muitas. Daquelas que 
podem ser discriminadas destaca-se o aumento da crimi­
nalidade e a mudança. na tipificação das formas de crime. 
Com os novos tempos surgiram as chamadas criminali­
dade urbana, organizada e a de colarinho branco. A ca­
pacidade precária de resposta das polícias e dos tribu­
nais, de mãos dadas com as barreiras que se levantam à 

aplicação do Código, são situações que contribuem para a 
continuação negativa deste estado de coisas. 

Ds principais travões à aplicação do código penal vi­
gente e às respectivas reformas situam-se no âmbito das 
conStantes faltas do arguido à presença. do juiz e o carác­
ter restritivo dos mecanismos processuais dos crimes de pe­
quena monta. A burocratização e algtuna desprotecção 
dos interesses das vitimas concluem o rol daqueles que 
são os maiores entraves ao desenvolvimento do proces­
so penal nlllllpais democrático. 

M.P.F. 

cesso quando os procedimentos nor­
mais já foram esgotados, na designa­
ção da data para a audiência adiada 
caso se verifique falta na primeira, 
convocação e a faculdade de o arguido 
ser detido preventivamente mesmo 
que a ausência seja justificada Para 
evitar o excesso de faltas ao tribunal, 
o regime de justificação da falta obri­
gará a comunicação antecipada ou 
no próprio acto. 

Segredo com justiça 

A rapidez que se exige aos pro­
cessos de crime de pequena ou mé­
dia gravidade não devem, contudo, 
colocar em causa as garantias de de­
fesa do arguido. A celeridade desejada 
com a "nova forma de processo abre 
viado" limita a sua aplicação aos ca­
sos de crime punivel com pena de pri­
são não superior a cinco anos ou de 
crime punivel com pena de multa. A 
principal caracteristica reside numa 
substancial aceleração das fases pre 
liminares. No entanto, para assim se 
proceder, é necessária a existência 
da prova evidente de crime e a fres­
cura da prova (o crime não pode ter si­
do cometido há mais de 60 dias). 

As alterações relativas ao segredo 
de justiça. vão de encontro ao interes­
se da investigação e da presunção de 
inocência do arguido. Mantémse o re­
gime de segredo na fase de inquérito 
mas se o argLudo quiser confere di­
reito de publicidade na fase de ins­
trução. Mais, se o processo estiver em 
segredo de justiça, serão possibilita­
dos esclarecimentos públicos a pedido 
de pessoas postas em causa e sem­
pre que for necessária a reposição da 
verdade. 

A divulgação de actos pela comu­
nicação social também mereceu es­
pecial atenção da equipa do Ministério 
da Justiça Serão introduzidas duas 
alterações de destaque ao artigo 88. 

A primeira alarga a possibilidade 
de reprodução de ~ prooossuais 
ou então de documentos incorpora­
dos nos próprios processQs a partir 
da sentença. de 1. ª instância A outra 
medida que Vera Jardim quer fazer 
vigorar neste âmbito é a restrição da 
transmissão ou registo de imagens e 
tomada de som relativamente à pes­
soa que se opuser aos intentos infor­
mativos dos órgãos de comunicação 
social. Assim, fica garantida, na pers­
pectiva dos legisladores responsáveis 
pelas alterações, a tutela do direito à 
imagem. 

Ao nível do processo sumarissimo 
aumenta-se de seis meses para três 
anos de prisão a moldura abstracta 
da pena correspondente ao crime. EJi. 
mina-se a audiência e cria-se um pro­
cedimento de notificação do requeri­
mento do MP que propõe a pena em 
concreto . . 

Um lesado em processo penill po­
de pedir directamente uma indemni­
zação caso não ultrapasse os 500 con­
tos, 'sem advogado. Assim, basta uma 
declaração no próprio processo com 
indicação dos prejuízos sofridos e das 
provas. 

MARCO PAULO FREITAS 
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CANDIDATURA D O P S N O F U N C H ,A L J Á TEM S E D E 

Torres diz que nunca deixará 
que a Madeira seja uma Sicília 
Ontem foi um dia em 

, cheio para a candi­
datura do PS à Câ­

mara Municipal do Fun­
chal Mota Torres, que dis­
putará a 14 de Dezembro o 
lugar actualmente ocupado 
por Miguel Albuquerque, 
entregou as suas listas no 
Tribunal e no fim da tarde 
inaugurou a sede de candi­
datura na Rua 31 de Janei­
ro, Um acto que contou com 
a presença das mais desta­
cadas figuras do PS na Re­
gião e que viria a ser mar­
eado por um discurso agres­
sivo e inovador por parte do 
candidato socialista, 

Mota Torres teceu duras 
críticas ao PSD, referindo­
-se ao partido liderado por 
Alberto João Jardim como 
«aqueles que falaram no 
polvo socialista». «Não dei­
xa de ser curioso que esses 
mesmos senhores tenham 
agora que curvar a cabeça: 
perante aqueles que foram 
ao longo de muitos anos 
acusados de anti-autono­
mistas» - disse Torres nu­
ma alusão ao facto de ter si­
do o Governo PS de Antó­
nio Guterres «o grande 
obreiro» da Lei das Finan­
ças Regionais. Uma lei con­
siderada por muitos como 
um dos mais importantes 
acontecimentos da história 
da Madeira. 

Para o candidato do PS, 
«ficou provado, agora, que 
os verdadeiros autonomis­
tas, quem respeita a Auto­
nomia e as suas prorrogati­
vas, são os socialistas». «O 
engº António Guterres é o 
primeiro líder do Governo 
da República de Portugal 
democrático que se dispo­
nibilizou, de acordo com o 
que prometeu na campanha 
eleitoral, a resolver os pro­
blemas da Madeira e das 
Autonomias. Se há um par­
tido verdadeiramente auto­
nomista neste pais ele cha­
ma-se Partido Socialista. Se 
há gente verdadeiramente 
autonomista, essa gente es­
tá no PS e o Primeiro-Mi­
nistro, António Guterres, é 
o seu expoente máximo». 

«Votar PS 
é votar eficaz» 

Mas Mota Torres foi 
mais acutilante. Insistindo 
na alusão feita pelo PSD ao 
«polvo socialista» e dando 
como exemplo «a ideia trá­
gica e sinistra que existe 
em algumas regiões da Eu­
ropa», Torres contra-ata­
cou, deixando um aviso à 
navegação. Social-demo­
crata. O candidato socialis­
ta garantiu que «o PS tudo 
fará para que a Madeira 
não seja nenhuma Sicília e 
para que o Funchal não se­
ja nenhuma Catania, Pa­
lermo ou Siracusa» . «Tudo 
faremos para que esta Re­
gião Autónoma e esta cida-

• «O PS tudo fará para que a Madeira não seja nenhuma Sicília e para que o Funchal 
não seja nenhuma Catania, Palermo ou Siracusa». A afirmação foi ontem proferida 
por Mota Torres. O candidato à presidência da Câmara do Funchal lembrou ainda 
que a Lei das Finanças Regionais é a prova cabal de que «os verdadeiros 
autonomistas são os socialistas». 

JUAN FERNANDEZ 

Mota Torres definiu ontem quais são os seus três grandes objectivos para a cidade do Funchal. 

de sejam cidades europei­
as de corpo inteiro, apreci­
áveis e respeitadas pela Eu­
ropa e pelo mundo. É este o 
nosso grande desígnio e é 
este, porventura, o objecti­
vo dos objectivos». 

Outra ideia inovadora 
lançada ontem por Mota 
Torres assentou no direito 
ao voto. Depois de explicar 
que «o PS ao longo de 21 
anos privilegiou o respeito 
por todas as forças políticas 
parlamentares ou não par­
lamentares e que a demo­
cracia se faz com todos os 
partidos, movimentos, as­
sociações, organizações e 
cidadãos», Torres subli­
nhou «a importância que te­
rá para o futuro da cidade 
e da Região que em vez do 
voto útil se opte pelo voto 
eficaz». «Para quem quer 
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uma cidade nova, ideias e 
programas novos, só há um 
voto eficaz possível que é o 
voto no PS. Para quem qui­
ser manter e conservar em 
"banho de Maria" o que es­
tá, e que é pouco, terá de 
votar no PSD. Pela minha 
parte peço a todos os elei­
tores do Funchal que deci­
dam de forma eficaz. Va­
mos todos querer mudar. 
Vamos todos apostar e vo­
tarno PS». 

Três grandes 
objectivos 

Mota Torres aproveitou 
a oportunidade para apon­
tar os três grandes objecti­
vos da sua candidatura. «O 
Partido Socialista vai con­
seguir provar à população 
do Funchal, pela primeira 

vez em 21 anos, que é pos­
sível governar, decidir e re­
solver problemas num cli­
ma de liberdade, democra­
cia, diálogo e total respeito 
pela cidadania». Este é um 
dos compromissos ontem 
assumidos pelo candidato 
dos socialistas madeirenses 
à presidência da CMF. 

Torres garantiu que «o 
PS terá uma postura na as­
sunção do poder completa­
mente diferente daquela 
postura demonstrada pelo 
PSD ao longo de 21 anos». 
«Queremos que o Funchal 
seja um exemplo pedagógi­
co de democracia e liberda­
de para os cidadãos de to­
da a Região» . 

«Transformar o Funchal 
numa cidade verdadeira­
mente europeia e compati­
bilizar o desenvolvimento 

E 
• 

MANDATÁRIO D O p S 

com aqueles que são os an­
seios legitimos dos muníci­
pes », constituem outros 
dois grandes objectivos da 
candidatura encabeçada 
por Mota Torres. «O Fun­
chal é hoje uma cidade que 
graças às características in­
troduzidas pelo Tratado de 
Amesterdão precisa de ter 
alguém com sensibilidade 
europeia a dirigi-la. Só o 
PS tem essa sensibilidade 
e essas características. O 
Funchal não pode continu­
ar a ser entendível como 
uma cidade desprezada, re­
legada para segundo pla­
no, ignorada e sem vonta­
de de ser equiparada a ou­
tras grandes cidades euro­
peias». 

O candidato socialista à 
presidência da Câmara do 
Funchal defende ainda que 

ALERTA 

«A alternância é saudável» 
O médico Fernando Borges, man­

datário da candidatura do PSj M 
no concelho do Funchal, garantiu que 
a equipa de Mota Torres apgstará nu­
ma «campanha séria, honesta e com 
mais-valia» . 
, Num discurso breve proferido na 
inauguração da sede de campanha 
dos socialistas, Borges referiu que 

«é altura de, civilizadamente, se pôr 
em prática uma regra base e funda­
mental da democracia: a alternância 
democrática». «O exercício longo e 
excessivo de tarefas públicas invia­
biliza outras ideias e propostas váli­
das» - afirmou, ressalvando logo de 
seguida: <<Inconscientemente, ou tal­
vez não, pode-se instalar a arrogância 

e a prepotência e poderemos ser pre­
judicados. Os exemplos recentes , 
quer no país, quer na Europa, mos­
tram, sem qualquer dúvida, que a al­
ternância das tarefas públicas é sau­
dável, positiva e benéfica. Também 
nós devemos e merecemos viver es­
sa experiência positiva» . 

JUAN FERNANDEZ 
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«uma governação ideal da 
edilidade terá de ter em 
atenção a compatibilização 
necessária, urgente, imedi­
ata e inevitável entre aque­
les que são os interesses 
dos munícipes com os inte­
resses da cidade em si em 
todos os domínios , nomea­
damente ambiente, habita­
ção, salubridade, trânsito, 
acessibilidades, transportes 
e acessos ao mar». «Tudo 
isto tem de ser compatibili­
zado no sentido de não fe­
rir os interesses económi­
cos de quem investe, nem 
os interesses dos muníci­
pes. Os que aqui vivem têm 
exactamente os mesmos di­
reitos que os turistas». 

Mota Torres disse ter 
«grande confiança» nas 
equipas socialistas consti­
tuídas no concelho. E asse­
gurou que «os eleitores do 
Funchal vão reconhecer na 
candidatura do PS um con­
junto de forças capazes de 
levar a cidade por caminhos 
novos e diferentes, mas ca­
da vez mais prestigiantes e 
sedutores». 

Questionado sobre qual 
é o resultado que o PS .es­
pera no Funchal em termos 
de eleições autárquicas , 
Torres respondeu: «Quere­
mos ter mais um voto que o 
PSD e vamos consegui-lo». 

Sousa Franco 
e a piada 

Mota Torres voltou a ga­
rantir ontem que defenderá 
«em primeiro lugar os inte­
resses da Madeira e em se­
gundo lugar os interesses 
partidários». E isto numa 
alusão à Lei das Finanças 
Regionais. «Temos que sa­
ber distinguir as relações 
institucionais, os interesses 
do Estado Português no seu 
conjunto e os interesses par­
celares de cada partido po­
lítico. A Lei das Finanças 
Regionais está longe de ser 
uma matéria que sirva de 
politiqueirice barata. Tem 
que ser uma matéria trata­
da com toda a seriedade, de 
uma forma adulta e sere­
na». 

Confrontado se o elogio 
feito por Sousa Franco, Mi­
nistro das Finanças, a Al­
berto João Jardim, a quem 
chamou de «herói da Auto­
nomia», não poderá afectar 
a campanha do PS na Ma­
deira; Mota Torres foi pe­
remptório: «Não. De ma­
neira alguma. O Ministro 
das Finanças é uma pessoá 
com um feitio irreverente. 
Se calhar até julgou que ti­
nha piada dizer isso». 

Falando sobre a pré-cam­
panha eleitoral, o cabeça­
de-lista do PSjM à Câmara 
do Funchal diz que «enca­
rará esta fase numa pers­
pectiva séria e com propos­
tas concretas, evitando an­
dar em bicos de pé todos os 
dias a manifestar-se ou ar­
rastar pessoas para a frente 
da Assembleia Regional ou 
da Presidência do Gover­
no» . «Não precisamos de fa­
zer esses exercícios públi­
cos de contestação ao po­
der, fazemos um exercício 
de afirmação pela positiva, 
com graI).de serenidade e 
com grande sentido de res­
ponsabilidade» . 
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SAMPAIO PROMULGOU O DIPLOMA A 6 D E OUTUBRO 

Preço dos jornais 
baixa em Dezembro 
• Documento saiu da Secretaria de Estado da Comunicação Social 

há mais de um mês. Publicação dentro de dias. 
• o Decreto que regulamenta a igualdade de preços dos jornais, livros e revistas em todo o 

país, com evidentes vantagens para as ilhas onde os custos eram mais elevados, vai ser 
publicado nos próximos dias, no Diário da República. Sampaio só agora promulgou. Entra 
em vigor, segundo o que está legalmente estipulado, no primeiro dia do segundo mês 
subsequente ao da publicação. Ou seja, 2 de D~zembro. 

o s madeirenses vão es­
perar mais de um 
mês até que entre em 

vigor o documento da Secre­
taria de Estado da Comunica­
ção Social, que regulamenta 
a igualdade no preço dos jor­
nais, livros e revistas em todo 
o pais, suprimindo aquilo que 
até agora se verificava nas 
llhas, onde os custos mais ele­
vados eram atriblÚdos aos en­
cargos com os transportes. 

O texto saiu do gabinete de 
Arons de Carvalho há mais de 
um mês e a Presidência da Re­
pública confirmou ontem ao 
DIÁRIO que Sampaio proce­
deu à sua promulgação com 
data de 6 de Outubro. A pu­
blimção está~ para os 
próximos dias segundo infor­
mação obtida junto da Presi­
dência do Conselho de Minis­
tros. A data mais provável é 
20 de Outubro mas pode até 
aronterer que seja hoje. A par­
tir daí, há mais de um mês pa­
ra que se possa exigir igual­
dade de preçx>s. O prazo tem a 
ver com a necessária adapta­
ção dos operadores às novas 
disposições. 

Há mlÚto tempo que com­
prar um jornal na Região não 
é o mesmo que adquiri-lo no 
Porto ou em Vila Real de San­
to António. Na Madeira, custa 
mais. O Diário de Notícias de 
Lisboa é, aqui, agravado em 

Já faltou..!"ais para termos os jornais ao mesmo preço do Continente. 

• 
G U I L H ~ R M- E - A CUS O U A R O N S 

Texto "atrasa-se" nos gabinetes 
J á no dia 19 de Julho deste ano , o se­

cretário de Estado da Comunicação 
Social respondia a Guilherme Silva so­
bre a insinuação do deputado social-de­
mocrata madeirense que acusou o Go­
verno central de estar a atrasar proposi­
tadamente o diploma para poupar verba 
resultante da sua aplicação. Arons, em 

declarações ao DIÁRIO, disse que esse 
era "um argumento de quem já não tem 
outro". A informação, à data, indicava 
que dentro de duas semanas tudo esta­
ria resolvido. Era só seguir os "trâmites 
normais". Agora, quase três meses de­
pois, parece que vai mesmo avançar a 
igualização de preços. 

ENTgEGA DE LISTAS PELA R . a BRAVA, P. a SOL E CALHETA 

UDP quer representação 
nas Assembleias 

"E leger representa-
ção nas Assemblei­

as Municipais e de Fre­
guesia é fundamental, e is­
so está ao nosso alcance". 
Este é o principal propósi­
to manifestado pelo líder 
regional da UDP, Paulo 
Martins, que ontem aquan­
do da entrega no Tribunal 
das listas de candidatos às 
Autárquicas, pelos círcu­
los da Ribeira Brava, Pon­
ta do Sol e Calheta, não 
poupou críticas, em espe­
cial à oposição nas Câma­
ras. 

Acompanhado por al­
guns dos candidatos aos 
concelhos da zona Oeste, 
Paulo Martins reconheceu 

que nestas três autarquias 
"por enquanto não se po­
de ambicionar retirá-las ao 
domínio esmagador do 
PSD" , o mesmo aconte­
cendo quanto à prespecti­
va de meter algum verea­
dor, que "não estando fo­
ra dos horizontes, é extre­
mamente difícil ". 

Contudo lançou o aler­
ta: "é necessário renovar 
a oposição nas autarquias, 
não só nestes concelhos, 
mas em toda a região". A 
par deste desejo, as críti­
cas não se fizeram espe­
rar. 

"Lamentavelmente ele­
gemos oposições que pas­
sam 4 anos na clandestini-

dade, isto é, são eleitas, ga­
nham o lugar , depois só 
voltam a ouvir falar delas 
quando novas eleições es­
tão à beira de ocorrerem", 
acusou este responsável. 
"Queremos ter uma oposi­
ção de cara levantada, que 
faça trabalho ao longo dos 
4 anos", disse, reafirman­
do: "é 'esse o nosso objec­
tivo". 

Antes, porém, Pau.lo 
Martins mostrou-se satis­
feito não só por nesta fase 
do processo de entrega das 
listas, "a UDP estar em 2º 
lugar da poie position" , 
mas sobretudo porque a 
União Democrática Popu­
lar, nestas Autárquicas e 

comparativamente a 93, 
nos 7 circulos eleitorais on­
de já foram entregues as 
listas, "concorrer a mais 4 
órgãos do Poder Local". Si­
tuação que "para um par­
tido que alguns dizem que 
está em vias de extinção, 
revela que realmente é óp­
timo estarmos em vias de 
extinção", ironizou. 

Instado a comentar a 
presente conjuntura que se 
apresenta na Calheta, com 
a desistência dos socialis­
tas , Paulo Martins foi pe­
remptório. "Na Calheta 
com o desaparecimento do 
PS, a UDP é a única força 
de esquerda, e quem é de 
e squerda só pode votar 

30 escudos. O PÚBLICO em 
20. Todos os outros também 
são mais caros. Com maíor re 
levância para os semanários: o 
Expresso mais 120 escudos e o 
Independente mais 50. Tudo 
para pagar a insularidade. 

O diploma assume-se oomo 
uma fórmula que estabelece 
a efectiva equiparação de pre 
ços em todo o território naci­
onal, contendo a regulamen­
tação detalhada do processo 
de reembolso e um regime 
sancionatório que responsa­
biliza a cadeia de agentes ec0-

nómicos participantes no cir­
cuito de edição, distribuição, 
transporte e venda das publi­
cações em causa, constituin­
do o resultado consensual da 
audição 'dos operadores en­
volvidos". 

Estado suporta 
os custos 

O Estado disponibiliza-se 
para suportar os encargos re­
lativos à expedição de livros, 
revistas e jornais de natureza 
pedagógica, técnica, científi­
ca, literária, informativa e re­
creativa, entre as Regiões, des­
tas para o Continente e vice­
-versa Os custos de transporte 
são reembolsados mediante 
documentos comprovativos 
junto do Instituto da Comuni­
cação Social (no caso das ex­
pedições de publicações pe­
riódicas) e Ministério da Cul­
tura (restantes publicações), 
entidades que irão fiscalizar 
o bom cumprimento das re­
gras estabelecidas. 

Este conjunto de normas 

UDP. De resto, este políti­
co não se furtou a comen­
tar tal atitude do PS na Ca­
lheta, sustentando que o 
mesmo "decidiu por sua 
auto-recreação que não se 
candidatava", naquilo que 
segundo opina, "é uma ab­
dicação, e não há bastido­
res nenhuns que compen­
se este desaparecimento 
voluntário". Aliás, adver­
tiu que isso "pode custar 
muito caro", dando o 
exemplo do que aconteceu 
com os socialistas na Pon­
ta do Sol há quatro anos. 

Por último, e sem per­
der de vista o Poder Local, 
chamou a atenção para o 
facto de em poucas sema­
nas a região ter sido "ba­
fejada pela sorte" . 

"Primeiro, teve um pré­
mio do Totoloto", disse. 
Depois, "foi anunciado_um 
novo prémio. O Totobola, 
que é uns milhões que vem 
do Orçamento de Estado"·, 
que deste modo, para Pau­
lo Martins, "o governo de 

exclui publicações de índole 
partidária, associações sindi­
cais, patronais ou profissio­
naís, pertencentes ou editadas, 
directa ou indirectamente pela 
Administração central, regio­
nal ou local, bem como por 
quaisquer serviços ou depar­
tamentos delas dependentes, 
excepto associações de muni­
cipios. Estão igualmente de fo­
ra as que não sejam maiorita­
riamente vendidas no territó­
rio nacional, excepto destina­
das às comunidades portu­
guesas no estrangeiro ou aos 
países africanos de língua ofi­
cial portuguesa". 

Multas vão 
até mil contos 

Os encargos decorrentes 
da aplicação deste diploma 
são inscritos anualmente nos 
orçamentos do Ministério da 
Cultura e do Instituto da Co­
municação Social e as multas 
previstas oscilam entre os 100 
e os 1.000 contos. Recorde-se 
que uma lei de 31 de Agosto 
de 96 ínstituiu o princípio do 
custeamento pelo Estado dos 
encargos correspondentes à 
e},.'Pedição de livros, revistas 
e jornais de e para as Regiões 
Autónomas, não fixando no 
entanto o objectivo implícito 
em tal medida: como fazê-Io. 

Mais tarde, a portaria de 
28 de Dezembro veio cumprir 
"a injunção legal determinan­
do a forma pela qual as enti­
dades responsáveis pelos res­
pectivos envios poderiam o]:). 
ter o reembolso das despesas 
efectuadas", não contendo 
nem podendo conter, como re 
fere o inicio do texto que su­
porta o deCreto agora a publi­
car, "qualquer preceito inter­
pretativo que viesse definir o 
sentido ou o alcance da Lei". 

A justificar o presente di­
ploma está o facto de não ter 
sido encontrada, em texto, "a 
imperatividade necessária ao 
cumprimento do seu espirito, 
ambando por ser ignorado pe­
los operadores do sector, da­
do o acréscimo deresponsa­
bilidades de ordem burocráti­
ca não compensadas que a su­
jeição a um sistema de reem­
bolsos representaria". 

HENRIQUE CORREIA 

Guterres já comprou os vo­
tos da região". Resultado 
de tudo isto, "o poder mai­
oritário , até autoritário 
desta região , recebe todo 
o apoio financeiro até mais 
do que pode - acusou - , e 
o Poder Local, que apesar 
de tudo é mais democráti­
co, nem um prémio do jo­
go do bicho consegue re­
ceber do governo de Gu­
terres". "Isto é de brandar 
aos céus", lamentou o líder 
da UDP/Mo 

A concluir sustentou 
que "só a presença da 
UDP é que pode garantir 
luta a sério". 

De referir que a UDP 
concorre nestes três con­
celhos a todas as Câmaras 
Municipais e Assembleias 
Municipais e de Freguesia, 
excepção à Calheta, onde 
nas Assembleias de Fre­
guesia apenas concorre 
por três localidades deste 
município. 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE 
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Brazão 
de Castro 

pede números 
à JS-M 

A Secretaria Regional 
dos Recursos Humanos já 
reagiu às declarações pro­
feridas, domingo passado, 
por representantes da 
JSjM, pelo facto destes te­
rem considerado que os 
números relativos ao tra­
balho infantil na Região 
"são falsos" , porque "fil­
trados pelo Governo Re­
gional". 

Agor a, o gabinete de 
Brazão de Castro desafia 
a estrutura jovem do PS, 
"a apresentar, no concre­
to, os números que consi­
dera terem sido falseados 
pelo Governo Regional, di­
vulgando ao mesmo tem­
po os números que consi­
deram verdadeiros e com 
base nos quais fundamen­
ta as referidas afirma­
ções". Mais: refere que se 
a JS-M não fizer nem uma 
coisa, nem outra, é forço­
so concluir que tal orga­
nização "não hesita em in­
ventar factos, para depois, 
com base nos factos in­
ventados, atacar o Gover­
no Regional". 

Quanto às críticas diri­
gidas ao Conselho de Ju­
ventude, a secretaria de 
Brazão de Castro revela 
"estranheza" pelo facto da 
JS-M não comparecer às 
reuniões do referido Con­
selho, apesar de se mos­
trar "tão preocupada e ze­
losa com o respectivo fun­
cionamento" . 

Fernão Freitas 
" reune 

nos Açores 
o líder do Grupo Par-

o lamentar do PS na As­
sembleia Regional, Fer­
não Freitas, está desde on­
tem na cidade da Horta, 
nos Açores, para efectuar 
uma reunião de trabalho, 
com o seu homólogo aço­
riano, Fernando Menezes, 
e apresentar cumprimen­
tos ao presidente da As­
sembleia Legislativa Re­
gional dos Açores, Dioní­
sio de Sousa. 

O deputado socialista 
pretende fazer uma ante­
visão da nova sessão le­
gislativa em ambos os par­
lamentos e analisar as al­
terações introduzidas pela 
lei da Revisão da Consti­
tuição, pelo anteprojecto 
de Lei de Financiamento 
das Regiões Autónomas e 
suas consequências no do­
mínio jurídico, financeiro 
e fiscal nas mesmas Re­
giões. 

Viabilizar meios de 
maior e mais frequente co­
operação e intercâmbio 
entre os dois grupos par­
lamentares, sobretudo a 
nível.de iniciativas legis­
lativas e em questões re­
lacionadas designada­
mente com a Uníão Euro­
peia e transportes , é ou­
tro dos objectivos da reu­
nião 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

PAU L O FONTES DIZ QUE É J A N O PROXIMO A N O 

Governo assume 
- o 

dívida das Câmaras 
• o Governo Regional deverá assumir, no próximo ano, a dívida dos Municípios. Foi 

esta a promessa deixada ontem por Paulo Fontes na sessão comemorativa do Dia 
do Concelho de Câmara de Lobos. Uma ocasião para Gregório Ornelas falar da 
obra feita. E render homenagem à Quinta Vigia. 

o presidente de Câmara de Lobos teve ontem a garantia de que o Governo vai continuar a apoiar o concelho. o secretário regional do compensada pelo Gover- dos resultados eleitorais de zer justiça e assumir a pleni-
do Plano e Coorde- no Regional com comparti- Dezembro". tude da ruvida pública regio-
nação levou ontem cipações financeiras de nal-, mas é muito favorável." 

à sessão solene do dia do idêntico valor que repõem Alei da Num clima de confiança 
Concelho de Câmara de Lo- a capacidade de tesouraria estabilidade no futuro, o secretário regio-
bos a notícia há muito dos Municípios. "O que o nal do Plano e Coordenação 
aguardada pelo poder local Governo Regional não re- O secretário regional do dirigiu ainda umas palavras 
regional: o Governo Regio- põe" - acrescentou o res- Plano e Coordenação apro- ao concelho de Câmara de 
nal deverá assumir a dívida ponsável- "é a capacidade veitou também a oportunida- Lobos, "onde o Governo Re-
pública dos Municípios no patrimonial dos Municípios, de para realçar que, na últi- gional não regateou apoios", 
decurso do próximo ano. É isto é, a capacidade de no- ma semana, o Governo Re- e ao seu presidente, Gabriel 
mais uma consequência con- vos endividamentos, já que gional alcançou o reforço de Ornelas, com o qual o Exe-
creta da recente aprovação há muitas Câmaras que, de- 20 milhões de contos do cutivo tem mantido "o melhor 
da Lei das Finanças Regio- vido ao seu nível de endivi- POP2. "Cinco desses 20 mi- relacionamento" . 
nais que, no dizer de Paulo damento constante no Pro- lhões serão canalizados para Para Paulo Fontes, a via-
Fontes, cria agora um novo tocolo, não podem contrair o reforço dos investimentos -rápida, que ligou directa-
quadro de estabilidade fi- novas dívidas." municipais, de forma a pos- mente o Funchal à Ribeira 
nanceira que permitirá ao Recordando tanlbém que sibilitar a aprovação de no- Brava, ditou a necessidade 
Executivo cumprir a pro- o sucessivo adiamento da as- vas obras" - garantiu, adi- de repensar a cidade vizinha 
messa assumida com as Câ- sunção da dívida dos Muni- antando que, neste âmbito, o com vista ao incremento de 
maras há já alguns anos. cípios por parte do Executi- Governo Regional desblo- atractivos que atraiam visi-
"Neste momento, estamos vo Regional decorreu da "fal- queará quatro novas estradas tantes, particularmente tu-
em condições de começar a ta de acordo" com Lisboa, o no concelho de Câmara de ristas. 
faz er essa negociação e, secretário regional do Plano Lobos que totalizam cerca de Quanto às restantes fre-
com certeza, no decurso do e Coordenação advertiu que dois milhões de contos (75% guesias, Paulo Fontes lem-
próximo ano económico va- a concretização desta pro- comparticipados pelo FE- brou que o Governo Regional 
mos conseguir cumprir com messa não acontecerá de DER). vai celebrar, já no próximo 
o nosso compromisso de "hoje para amanhã" nem em Classificando de "históri- ano, um contrato-programa 
honra de assumir a dívida Janeiro do próximo ano. É ca" a actual fase do relacio- para "resolver" o ordena-
dos Municípios" - frisou o que, sublinhou, há vários fac- namento financeiro da Re- mento do centro da freguesia 
governante, que represen- tores que devem ser ponde- gião, Paulo Fontes regozijou- do Estreito de Câmara de Lo-
tava o presidente do Gover- rados e que obrigam a uma se com a recente aprovação bos. "Este concelho" - con-
no Regional na cerimónia meticulosa análise do pro- da Lei das Finanças Regio- cluiu - "pode continuar a con-
câmara-Iobense cesso. "Temos de negociar nais que, reafirmou, reforça tar com o apoio do Governo 

Paulo Fontes, todavia, com a banca a melhor forma a autonomia financeira das Regional". 
fez questão de deixar bem de resolver esta situação" - Regiões e a descentralização. 
claro que o facto de o Exe- sustentou, asseverando, to- "A Lei das Finanças Regio- Aobra de 
cutivo não ter podído ainda davia, que o Governo Regio- nais trouxe estabilidade e a um mandato 
assumir aquela dívida, pre- nal continuará a pagar as possibilidade de nós prever-
sentemente avaliada em cin- amortizações do serviço da mos o futuro a médío prazo" Da parte de Gregório Or-
co milhões de contos, nun- dívida até à data em que Po& - afirmou, para salvaguar- nelas, a obra feita durante o 
ca invalidou outras formas sa assumir definitivamente dar, contudo, que a versão fi- último mandato. Por escrito. 
de apoio às Câmaras. Por a dívida do Poder Local in- nal da lei foi intensamente Num discurso de cinco 
outras palavras: a cativação sular. Uma garantia que, fez díscutida e negociada entre páginas dactilografadas, o 
de verbas municipais ao questão de sublinhar, será Lisboa e as Regiões. "Esta lei autarca câmara-Iobense op-
abrigo do Protocolo de Re- válida para todos o Municí- não é a ideal - sempre disse- tou pela enumeração deta-
equilíbrio Financeiro tem si- pios, "independentemente mos que a ideal tinha que fa- lhada dos investimentos que, 

ao longo de quatro anos de 
mandato, foram implemen­
tados no concelho. "Câmara 
de Lobos foi capaz de con­
cretizar os objectivos a que 
se propôs nos vários domí­
nios da responsabilidade da 
autarquia" - asseverou, de& 
tacando o "apoio indispen­
sável" do Governo Regional 
neste âmbito. 

A criação de um gabine-
- te de desporto; a promoção 

de iniciativas de índole cul­
tural (os Concertos de Ve­
rão; as semanas do Conce­
lho e da Pedra; a publicação 
do Boletim Municipal e as di­
versas festividades que se re­
alizam no concelho); a insti­
tuição de um regulamento 
municipal sobre comporta­
mentos poluentes; e investi­
mentos na distribuição da 
água potável, no saneamento 
básico e em estradas foram 
apenas algumas das refe­
rências de Gregório Ornelas. 
Para quem a actual Câmara 
já iniciou "um trabalho de 
fundo com o objectiyo de en­
trar no próximo milénio com 
todas as infra-€struturas co­
lectivas lançadas e em exe­
cução". 

O autarca social-demo­
crata falou também do 
"grande projecto" do conce­
lho - o ordenamento da orla 
costeira. "A concretização 
deste projecto só pode ser 
conduzida pelo Governo Re­
gional, em função do volume 

. de investimentos que acar­
reta" - disse. E asseverou 
também que a Câmara não 
se demitirá das suas funçõ­
es. "Tudo fará para contri­
buir, na medida das suas po& 
sibilidades, para que a cons­
trução de uma avenida mar­
ginal entre aTrincheira e os 
Regos, englobando uma ma­
rina, a construção de espa­
ços comerciais e de lazer, a 
reorganização da praia do Vi­
gário, a canalização da ribei­
ra e a recuperação ambien­
tal e paisagística da famosa 
baia de Câmara de Lobos se­
jam uma realidade a breve 
prazo" - afiançou, garantin­
do que a autarquia assumiu a 
responsabilidade de contrair 
um empréstimo na banca pa­
ra fazer face às obras nece& 
sárias ao concelho. "Com o 
financiamento que pedimos 
e que vamos pagar integral­
mente com verbas da autar­
quia, vamos resolver o pro­
blema do estacionamento na 
vila do Estreito de Câmara 
de Lobos e na cidade, para 
além de avançarmos com 
projectos que visam ocupar 
os espaços desaproveitados 
e fazer surgir serviços em fal­
ta, nomeadamente a Casa da 
Cultura, espaços verdes e in­
fra-€struturas de lazer" - adi­
antou ainda o edil. 

EKER MELlM 
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ACIFlevou 
preocupações 
à Assembleia 
da República 
Uma delegação da As­

sociação Comercial e In­
dustrial do Funchal, pre­
sidida por Anthony Milles, 
deslocou-se ontem à As­
sembleia da República on­
de reuniu com os deputa­
dos do PSD e PS eleitos 
pela Madeira. Em cima da 
mesa esteve a ordenação 
da direcção distrital de Fi­
nanças do Funchal em 
exigir o pagamento do 
IV A sobre o subsídio pro­
veniente do POSEIMA a 
produtos de primeira ne­
cessidade, designada­
mente alimentação, na 
Madeira. 

O subsídio comunitário 
destina-se a cobrir parte 
do valor dos produtos, tor­
nando-os mais baratos aos 
consumidores. Na filoso­
fia da decisão da União 
Europeia está a ultrape­
rificidade da Madeira e 
dos Açores. 

Quem recebe o subsí­
dio do POSEIMA são os 
distribuidores, que assim 
fazem os produtos chegar 
a um preço menor ao con­
sumidor final. 

Este programa decorre 
deste 1992. Agora, a admi­
nistração fiscal na Região 
levantou o problema de c0-

brar imposto sobre o subsí­
dio comunitário. Uma di­
rectiva que está a revoltar 
os agentes económicos do 
ramo, nomeadamente em­
presários ligados à comer­
cialização de alimentos. 

Apesar da advertência 
das Finanças, ninguém tem 
pago o IV A correspondente, 
que neste momento e com os 
juros de mora já ultrapassou 
os três milhões de contos. 

Mais revoltados ficam os 
empresários e responsáveis 
da ACIF quando sabem que 
nos Açores a situação não é 
passível de IV A. Acusam a 
administração fiscal na Ma­
deira de «discriminação». 

Por esta razão, os depu­
tados eleitos pela RAM já en­
cetaram contactos com o ga­
binete do secretário de Es­
tado dos Assuntos Fiscais, 
António Carlos Santos, no 
sentido da resolução do pro­
blema. A delegação que foi 
recebida na Assembleia da 
República foi igualmente re­
cebida por um adjunto do 
secretário de Estado. En­
tretanto, Guilherme Silva, 
do PSD, e Arlindo Oliveira, 
do PS, já encetaram contac­
tos com o Governo a fim de 
que surja um despacho a 
anular a decisão das Finan­
ças da Madeira. A intenção 
é pressionar o Governo a re­
solver o assunto sem que 
ninguém tenha de pagar o 
IV A. Um jurista contactado 
pela ACIF já lhes deu razão. 

Caso o assunto não se re­
solva no Ministério das Fi­
nanças, os deputados elei­
tos pela Madeira já sugeri­
ram à ACIF uma audiência 
à Comissão Parlamentar de 
Economia. 

ROBERTO FERREIRA, 
em Lisboa 
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Emanuel Câmara, Lino da Conceição, José Carlos LiJ:oà, António Joaquim Correia e Armindo Barreto formam a proposta do PS para a Câmara do Porto Moniz. 

EM A N UEL RECAND I DA T A-SE E RE F OR Ç A EQUIPA 

pS ataca no Porto Moniz 
com ex-PSD nas listas 

• As listas do PS às Autárquicas pelo concelho do Porto Moniz já estão definidas. Tal 
como em 1993. Emanuel Câmara lidera a corrida para a autarquia. agora 
acompanhado por Uno da Conceição. o actual presidente da Junta de Freguesia do 
Seixal. A inclusão de António dos Anjos Pereira na proposta socialista para a 
Ribeira da Janela é a grande surpresa. O ex-dirigente do PSD chegou a ser dado 
-como certo nas listas "Iaranja" mas desistiu por razões políticas. 

RICARDO OLIVEIRA 

E manuel Câmara volta 
a ser o cabeça-de-lis­
ta do PS na corrida à 

Câmara Municipal do Porto 
Moniz e o principal opositor 
do candidato social-democra­
ta, Jeremias de Sousa. Assim, 
a 14 de Dezembro, repetir-se­
á o duelo eleitoral de 1993, em 
que os socialistas consegui­
ram colocar dois vereadores 
neste município nortenho e 
ganhar aJunta de Freguesia 
do Seixal. 

Lino da Conceição, actual 
presidente da única junta s0-

cialista do concelho, é o nú­
mero dois da lista para a Câ­
mara. Para além dos dois fun': 
cionáribs das Finanças, o PS 
propõe ainda os nomes de Jo­
sé Carlos Lima, mestre-pe­
dreiro, António Joaquim Cor­
reia, comerciante, e Armindo 
Barreto, comerciante. 

A equipa satisfaz o candi­
dato socialista. Primeiro, por-

António Pereira, Juvenal Carvalho e Gregório Bala são os trunfos socialistas para as 
freguesias da Ribeira da Janela, Achadas da Cruz e Porto Moniz. 

que julga ter elementos váli­
dos, capazes de colocar as fre­
gu~sias e o concelho à frente 
dos interesses partidários e 
pessoais. Depois, entende que 
os cinco elementos represen­
tam as sensibilidades dos di­
versos núcleos populacionais. 
Em suma, julga ter argu­
mentos para contrariar o op­
timismo "laranja", uma vez 
que, na sua óptica, os quatro 

anos de oposição na Câmara 
"credibilizaram o PS" . 

Para a Assembleia Muni­
cipal, o PS candidata nova­
mente Rita Pestana. 

Reforço 
na Ribeira 

A inclusão de António dos 
Anjos Pereira nas listas soci­
alistas constitui a maior sur-

presa da candidatura. Este 
ex-dirigente e militante do 
PSD era, há duas semanas 
atrás, o presidente da Comis­
são Politica social-democrata 
na Freguesia da Ribeira da 
Janela. Chegou a ser dado c0-

mo certo na lista "laranja", 
onde ocupava a quarta posi­
ção na candidatura à Assem­
bleia de Freguesia local. Con­
tudo, desistiu antes das listas 

JOÃO BOSCO ACEITOU CONVITE DE BERNARDO 

PSjMachico candidata 
médico à Assembleia 

O PS vai candidata,r o 
médico João Bosco à 

presidência da Assembleia 
Municipal de Machico. O 
anúncio foi feito por Ber­
nardo Martins , candidato 
à presidência daquela au­
targuia. Em declarações ao 
DlARIO, Bernardo Martins 
afirmou que João Bosco 
aceitou candidatar-se como 
independente pelo PS-Ma­
chico a este importante ór­
gão autárqui co por ser 
"uma pessoa com uma boa 
intervenção e empenho de­
signadamente ao nível so­
cial". E não só. "É uma 
pessoa que se preocupa 
com o bem-estar da popu­
lação e Machico. É muito 
qualificado profissional­
mente, competente e com 
provas dadas a vários ní­
veis. Enfim, é um defensor 

Bernardo considera João Bosco o melhor candidato para 
este concelho. "É empellhado, respeitador e isento". 

da união e valorização de 
uma terra chamada Ma­
chico". 

Bernardo Mar t ins não 

esconde a satisfação de ter 
na sua lista "uma pessoa 
íntegra, jovem, m!ls que já 
inscreveu o seu nome na 

história deste concelho. 
Um homem com muita for­
ça e vontade de elevar o 
nome desta novel cidade e 
projectá-la além fronteiras 
tanto a nível cultural como 
social e desportivo". 

Experiências 
anteriores 

Bernardo Martins fez 
questão de frisar que o 
candidato à Assembleia 
Municipal não foi escolhi­
do por acaso. "O nosso 
candidato já foi um dos pi­
lares da Associação Des­
portiva de Machico. E foi 
um dos dinamizadores do 
projecto que levou este clu­
be à subida de divisão. O 
seu trabalho ficou na his- . 
tória deste clube", acentu­
ou, ressalvando que não 

serem entregues no Tribunal, 
justificando a sua atitude com 
base no facto de "desconhe­
cer e não ter acesso ao pro­
cesso de constituição da lis­
ta". 

"Não tomei parte na ela­
boração das listas", afirmou o 
ex-amdidato, dando a enten­
der que a sua função politica 
no partido tinha sido desres­
peitada. Foi por isso que pe­
diu a desfiliação do PSD e 
abandonou os rnrgos que ocu­
pava no partido. Agora, é o 
número um na lista que o PS 
apresenta pela Ribeira da Ja­
nela. 

Para além de António Pe­
reira, fazem parte da lista Ma­
nuel Eduardo Gouveia, Ma­
nuel da Costa e Sousa, agri­
cultores, e Arminda Caetano, 
professora aposentada. 

Para a freguesia do Porto 
Moniz, o PS apresenta Gre­
gório Gonçalves Bala como 
cabeça-de-lista, e também Jo­
sé Barroso, comerciante, Ma­
nuel Carlos da Costa, carpin­
teiro, e Manuel Bruno Fran­
ça, comerciante. 

Nas Achadas da Cruz, os 
socialistas recandidatam Ju­
venal Carvalho, agricultor, 
que será acompanhado por 
Miguel Lucas, Justino Fer­
nando Vieira, agricultores, 
e Manuel Paz Caldeira. 
Quanto à freguesia do Sei­
xal, Dalila Conceição, fun­
cionária pública, substitui o 
seu marido, e tem ainda co-

__ mo companheiros de luta 
pela manutenção da Junta 
Manuel Castro, motorista, 
João Gouveia, mestre-pe­
dreiro, e Júlio Mendes, em­
presário. 

tem dúvidas que "João 
Bosco considera Machico 
uma nação" . 

Para Bernardo Martins 
as provas estão "à vista de 
todos. É uma pessoa que 
nunca virou a cara às difi­
culdades e aos obstáculos. 
Viveu períodos dourados na 
Associação Desportiva de 
Machico, mas também 
aguentou o barco no perío­
do mau da vida deste clube". 

Segundo Bernardo Mar­
tins, "o respeito pela opo­
sição é um dos princípios 
dos candidatos socialistas 
pelo concelho de Machico". 

Em relação a este do­
mínio, Bernardo Martins 
diz não ter dúvidas que 
João Bosco é uma pessoa 
respeitadora dos princípi­
os da democracia, que 
granjeia simpatias em vá­
rios sectores políticos e 
partidários do concelho de 
Machico". 

Refira-se que João Bos­
co foi também o co-funda­
dor a Associação de estu­
dos e Medicina Dentária 
da Madeira. 

ÓSCAR BRANCO 
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À CÂMARA DE SANTA CRUZ 

CDU candidata 
Vítor Martins 

A c D U 
tem já 

praticamen­
te definida a 
composição 
das listas 
candid a t as 
a os órgãos 
autárquicos 
d e Santa 
Cruz . Que 
serão enca­
beçadas por 
Vítor Martins, o candidato 
da Coligação Democráti­
ca Unitária à presidência 
da Câmara Municipal de 
Santa Cruz. Membro da 
direcção regional do PCP 
da omissão coordenadora 
regional da CDU, Vítor 
Martins , um técnico de 
manutenção, de 38 anos, 
residente no Caniço, é as­
sim a aposta da CDU pa­
ra conquistar a confiança 
do eleitorado. 

O número dois da lista 
da coligação PCP/Verdes 
na lista candidata à Câ­
mara é o independente 
Rui Alberto Teixeira, um 
topógrafo que está a cur­
sar o 4. º ano de Engenha­
ria Civil, seguindo-se Jo­
sé António Jardim, técni­
co de hotelaria e a em­
presária Fátima Betten­
court. No quinto lugar da 
lista aparece João Ar­
mando, um aposentado, 
que será também candi- · 
dato à presidência da 
Junta de Freguesia da Ca­
macha. Situação seme­
lhante regista-se, aliás, 
com Rui Alberto Teixei­
ra, candidato à Junta de 
Freguesia do Caniço. 

As Juntas de Freguesia 
são, no entanto, os únicos 
órgãos autárquicos onde 
as listas da CDU não estão 
ainda totalmente defini­
das. Para já a grande dú­
vida reside no candidato à 
Junta do Santo da Serra, 
pois estão a s.er equacio­
nados vários nomes, só de­
vendo ser tomada uma de­
cisão definitiva durante o 
fim-de-semana. Algumas 
dúvidas existem também 
em Santa Cruz, embora 
Manuel Gouveia, um ope­
rário de construção civil, 
seja o nome apontado co­
mo mais provável. 

Em Gaula é que já es­
tá tudo definido, sendo a 
lista encabeçada por Ce­
lino Nunes, motorista apo­
sentado. 

Para a Assembleia Mu­
nicipal, o cabeça de lista 
é Henrique Ribeiro, um 
oficial de tráfego aéreo 
que concorre na condição 
de independente, surgin­
do nos lugares imediatos 
José Manuel Pedra, em­
presário e Manuel Tomás, 
estudante. 

Uma lista que será 
apresentada no Tribunal 
de Santa Cruz pelas 
15hOO da próxima segun­
da-feira, último dia para 
a entrega das candidatu­
ras , e que, segundo Vítor 
Martins, dá garantias à 
população do concelho e 

merece a sua 
confiança. 

O cabeça­
de-lista da 
CDU à Câ­
mara Munici­
pal de Santa 
Cr uz consi­
dera que 
"nós já de­
monstrámos 
a nossa utili­
dade, fazen­

do com que a voz e os 
problemas da população 
fossem ouvidos". Por isso 
mesmo não tem qualquer 
pejo em considerar que o 
voto útil será o voto dado 
ao seu partido, pois "vo­
tar utilmente será votar 
em quem faz ouvir a voz 
do povo". 

Tecendo ainda duras 
críticas quer ao PSD quer 
ao PS , forças partidárias 
que têm pautado a sua ac­
tuação pela "inércia", não 
dando real importância 
ao contacto com a popu­
lação, Vítor Martins é de 
opinião que não se têm 
registado grandes dife­
renças entre a acção de 
um e de outro partido. "O 
PSD aparece de cara la­
vada, mas teve durante 
.vários anos uma política 
de inércia, desastrosa no 
campo da administração 
do município", acusa. 
Quanto ao PS, "tem sido 
oposição desde 76, mas 
tem pautado a sua actua­
ção pela falta de inter­
venção e de conhecimento 
dos problemas reais das 
pessoas". Críticas que es­
tende ao cabeça-de-lista 
dos socialistas, político que, 
"apesar de ser deputado há 
vários anos, em termos de 
acção real pouco ou nada 
fez pelo concelho". 

Assimiica a promessa 
da CDU em promover a 
participação efectiva da 
população na vida do con­
celho , e também em me­
lhorar as suas condições. 
Parl1 tal ficam já duas pro­
postas concretas. A cria­
ção de um gabinete de 
apoio às questões sociais, 
e de um outro de apoio téc­
nico à reconstrução e au­
to-construção. Tudo para 
dar às pessoas, especial­
mente àquelas com maio­
res carências e dificulda­
des, a oportunidade de sa­
tisfazer as suas necessi­
dades nessas áreas. 

Outro aspectos aponta­
dos por Vítor Martins são 
as grandes carências exis­
tentes no concelho a nível 
de rede de esgotos e de dis­
tribuição de água potável, 
e de espaços destinados à 
ocupação dos tempos livres, 
e actividades culturais. As­
pectos que a sua candida­
tura se mostra disposta a 
denunciar e combater, tu­
do para proporcionar aos 
santacruzenses melhores 
condições de vida, condig­
nas daquele que é em sua 
opinião o segundo concelho 
da Região. 

SATURNINO SOUSA 
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A P A R D O LEVANTAMENTO D E C A SOS 

CDU exige realização 
de Plano de Habitação 

• A CDU exigiu ontem a realização de um Plano Regional 
de Habitação. A par de um levantamento objectivo 
das carências habitacionais. Tudo isto em articulação 
entre o IHM e as autarquias. 

Edgar Silva e Leonel Nunes vêm dedicando particular atenção 
à questão da habitação. 

A CDU esteve ontem 
no Instituto de Ha­
bitação da Madei­

ra. Para protestar contra 
aquilo a que chama de fal­
ta de critérios objectivos 
na atribuição de habita­
ção social. 

Edgar Silva e Leonel 
Nunes ~ acompanhados 
por altos dirigentes da 
CDU; como sejam Armin­
do Miranda, Vítor Martins 
e Artur Andrade - entre­
garam ontem um mani­
festo ao presidente do 
Conselho Directivo do 
IHM, eng. Daniel Figuei­
ra da Silva. Protestando 
contra a falta de habita­
ção social. 

Uma oportunidade pa­
ra Leonel Nunes relem­
brar que a CDU tinha já 
solicitado, por várias ve-

zes, uma reunião com o 
IHM, mas que a mesma 
nunca tinha sido concedi­
da. 

Após a entrega do ma­
nifesto, Edgar Silva, fa­
lando aos jornalistas, de­
nunciou aquilo a que cha­
ma de fraca capacidade 
de resposta do IHM em 
relação aos problemas so­
licitados, tendo ainda exi­
gidó uma maior clarifica­
ção dos critérios de atri­
buição de fogos sociais. 

No entender do candi­
dato à Câmara Municipal 
do Funchal, instituciona­
lizou-se o "favor", a "cu­
nha". Daí que advogue a 
«urgente alteração do sis­
tema». 

E referiu que há pes­
soas que estão anos à es­
pera e que quando se des-

locam ao IHM, ficam a sa­
ber que «falta sempre 
meio ou um ponto para 
atingir a casa tão deseja­
da» . «O problema é que o 
vizinho do lado muitas ve­
zes já a teve. E porventu­
ra usufruindo de melho­
res condições do que as 
suas» - acrescentou. 

No entanto, Edgar Sil­
va fez questão de enalte­
cer que não estava a acu­
sar o Instituto ou qual­
quer pessoa a ele ligada, 

~ mas tão só a solicitar a al­
teração do sistema actu­
al, «por forma a que não 
fiquem quaisquer dúvidas 
no espírito das pessoas». 

Outras pessoas que fi­
zeram questão de acom­
panhar a comitiva da 
CDU, vivendo em algumas 
áreas degradadas da nos-

C ÔN S U L-GE R A L FR A N CÊS NA MADEIRA 

Concorrência portuguesa 
bem vista em França 

A maior comunidade es­
trangeira em França, 

constituída pelos portu­
gueses, continua a merecer 
grande apreço por parte 
dos franceses. Esta ima­
gem, defendida ontem pelo 
cônsul-geral daquele país 
em Portugal, pretende re­
bater a existência de um ce­
nário hostil relativamente 
aos emigrantes e à concor­
rência que estes imprimem 
no mercado de trabalho. 

Jean Claude Lenoir, de­
pois de uma audiência com 
o presidente da Assem­
bleia Legislativa Regional, 
no âmbito da apresentação 
de cumprimentos às auto­
ridades regionais durante 
uma visita oficial de qua­
tro dias, disse que em ter­
mos sociais a representa­
ção lusa em França não 
tem causado qualquer tipo 
de embaraço em função do 
trabalho importante, por 

\ .I~ .J..-J iJ ~ J. 

ela desenvolvido, em prol 
da evolução do próprio 
país de acolhimento. 

Sem podermos abordar 
este assunto numa pers­
pectiva de emigração, face 
ao contexto europeu que 
dá pleno direito de cit.cu­
lação a todos os cidadãos 
de países membros da Uni­
ão Europeia, o problema 
poder-se-á pôr no tocante 
à reacção do próprio povo 
francês,_ que poderá ter co-

sa cidade, sublinharam 
que «já há anos que an­
dam à espera de casa», 
apontando para as condi­
ções em que viviam. Des­
de a falta de condições de 
higiene à exiguidade do 
espaço - que obriga uma 
família a viver num pe­
queno quarto e cozinha -
vários foram os argumen­
tos apresentados. 

No manifesto entregue 
a Daniel Figueira da Sil­
va, a CDU refere que «um 
dos balanços mais negati­
vos do exercício dos 20 
anos de Governo do 
PPD / PSD na RAM diz 
respeito à área da habita­
ção». 

E acusam ainda as au­
tarquias da Região de 
concretizar «uma política 
anti-social: ignoram a di­
mensão enorme das ca­
rências habitacionais das 
famílias madeirenses». 

Para Edgar Silva, este 
«é um problema político». 
E enaltece: «Mais do que 
revelar carência de meios 
para fazer face a uma ne­
cessidade de tanta impor­
tância, põe a nu a defici­
ência da organização exis­
tente , a falta de vontade 
política, a falta de um 
adequado ordenamento 
jurídico e a incapacidade 
de mobilizar os recursos 
disponíveis» . 

No documento defende­
se ainda a actualização 
dos dados referentes ao 
número de famílias e in­
divíduos mais carencia­
dos da habitação. E pro­
põem a realização de um 
levantamento objectivo da 
população que vive em si­
tuações de inadequada 
habitação na Região. 

Os candidatos da CDU 
falam ainda da realização 
do Plano Regional de Ha­
bitação, defendendo que 
todas as tarefas atrás re­
feridas devem ser feitas 
em articulação entre o 
IHM e as autarquias. 

MIGUEL ÂNGELO 

mo consequência uma ati­
tude menos conciliadora 
por parte do Governo fran­
cês. Jean Claude nega que 
haja dificuldades à excep­
ção dos problemas buro­
cráticos normáis e da dife­
rença de culturas, que nes­
te caso só beneficia os dois 
povos. 

No encontro com Miguel 
Mendonça, o cônsul-geral 
foi acompanhado pelo côn­
sul honorário de,França 
na Madeira, João José Fi­
gueira da Silva. Hoje, Je­
an Claude tem um jantar 
com as autoridades e ama­
nhã, sábado, visita o Por­
to Santo. O regresso a Lis­
boa está marcado para do-
mingo. . 

H. C. 
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M A I O R PROBLEMA D E S A Ú D E N A MADEIRA 

CODlbate aoalcoolisDlo 
M ais de 50 por cen­

to dos interna­
mentos em psi­

quiatria, na Região, são re­
sultado do alcoolismo, um 
fenómeno que representa, 
em termos de custos, cerca 
de 30 por cento das despe­
sas da Saúde e Segurança 
Social. Foram dados adi­
antados, ontem, pela presi­
dente do Conselho de Ad­
ministração do CRS, que 
não hesitou em declarar o 
alcoolismo como o inimigo 
número um da saúde, na 
Madeira. 

Face a estes custos, a 
responsável anunciou que 
está em curso, sob a égide 
da SRAS, um programa de 
combate à dependência al­
coólica, uma iniciativa que 
pretende reunir os sectores 
da Saúde, Educação, Eco­
nomia e Cooperação Ex­
terna, além das casas de 
saúde psiquiátricas e a 
PSP. 

Recordando que 800 mi­
lhões de pessoas dos paises 
de terceiro mundo sofrem 
actualmente de carências 
alimentares crónicas, Er­
melinda Alves referiu, po­
rém, que a alimentação de­
sequilibrada dos industria­
lizados - excesso induz a 
doenças como a arteroes­
clerose, diabetes e tumores 
- é também uma das maio-

• Está em curso um programa de combate ao alcoolismo. o maior problema 
de saúde pública na Madeira. O anúncio partiu da presidente do Conselho de 
Administração do Centro Regional de Saúde. Ermelinda Alves. durante o 
simpósio" Alimentação e Saúde". 

Produção, consumo e controlo de qualidade. Um circuito, ontem em análise, para a segurança na alimentação. 
Maurício Melim, um dos organizadores do simpósio, apresentou-se a rigor. 

res preocupações mundi­
ais. 

Tomando o tema esco­
lhidopela FAO para o Dia 
Mundial da Alimentação, 
"A segurança alimentar", o 

coordenador do Núcleo de 
Formação do Centro Re­
gional de Saúde, entidade 
organizadora, veio dizer 
ser oportuno reflectir sobre 
a produção, consumo e ca-

deia de controlo dos pro­
dutos que entram na ali­
mentação humana, um pro­
cesso que, como defendeu, 
depende muito das medidas 
económicas e políticas. 

Numa altura em que é 
preocupante a transmissão 
de doenças pela alimenta­
ção (mercúrio na espada e 
doença das vacas loucas), 
Maurício Melim exortou os 

MULHERES DA USAM ACUSAM E M SÃO MARTINHO 

Comissão de Igualdade 
está paralisada 

A acção de formação 
. promovida pelo de­
partamento de mulheres 
da União de Sindicatos 
da Madeira terminou on­
tem. A "Igualdade de di­
reitos e as discrimina­
ções das mulheres traba­
lhadoras" foi o tema-ba­
se da formação que ficou 
a cargo de duas monito­
ras destacadas pela 
CGTP/lN. . 

Em jeito de balanço, 
Conceição Bacanhim 
mostrou-se confiante num 
novo impulso sindical e 
individual para que me­
lhorem as condições de 
trabalho das mulheres e 
que não sejam discrimi­
nadas no universo labo­
ral. Para isso podem con­
tribuir as alterações na 
lei da maternidade e da 
paternidade. 

Apontando o dedo à 
ineficácia da Comissão de 
Igualdade no Trabalho e 
Empresa, a sindicalista 
madeirense afirmou que 
está "paralisada". Neste 
momento, estão criadas 
condições para melhorar 
as condições de trabalho 
das mulheres na Madei­
ra. 

Odete Filipe, uma das 
monitoras da iniciativa e 
responsável por um pro­
jecto sobre "Novas Opor-

tunidades" para as mu­
lheres, que engloba a for­
mação e sensibilização de 
mulheres dirigentes sin­
dicais, afiançou que os te­
mas abordados estende­
ram-se a toda a dimensão 
da igualdade: no empre­
go, nas carreiras profis­
sionais e no tratamento 
diário. 

"Não basta ter direitos 
e ser igual perante a lei" 
pois aquilo que se verifi­
ca é que a prática exis­
tente vai numa direcção 
oposta, criticou a moni­
tora. Lembrou a propósi­
to que 46% da população 
activa portuguesa são 
mulheres, contudo a pre­
cariedade no emprego 
também atinge mais o se­
xo feminino. Mudar as 
mentalidades no mundo 
familiar para a partici­
pação das mulheres a ní­
vel sindical e na política 
foi outro dos itens discu:. 
tidos na acção de forma­
ção. Odete Filipe apontou 
os obstáculos impostos 
pelos empregadores e o 
mau trabalho da Inspec­
ção do Trabalho no cam­
po da fiscalização como 
barreiras à justa aplica­
ção dos direitos de igual­
dade das mulheres no 
emprego. 

MARCO PAULO FREITAS 

Albuquerque visitou 
caminho da Cova do Til 

O presidente da edilidade 
funchalense, Miguel Al­

buquerque, visitou ontem à 1m'­
de as obras de alargamento e 
pavímentação do Caminho da 
Cova do Til, na freguesia de 
São Martinho. 

Miguel Albuquerque apro­
veitou a oportunidade para su­
blinhar que esta infra-estrutu­
ra víária reveste-se de extre-

ma importância para aquela 
zona, na medida em que "vem 
servir não só uma zona agrí­
cola, como também vem ga­
rantir uma nova acessibilida­
de para a freguesia de São 
Martinho". 

Estas obras de beneficiá­
ção, cujo investimento ascen­
de a cento e quarenta e cinco 
mil contos, são financiadas pe-

lo FEOGA e desenvolvem-se 
numa extensão de mil quatro­
centos e cinquenta metros. O 
objectivo deste novo arrua­
mento é ligar o agregado p0-
pulacional da Cova do Til às 
estradas das Quebradas de 
Baixo e do Pinheiro das Vol­
tas. Neste momento já se en­
contram em fase de execução 
cinquenta por cento da obra e 

"Defesa de Pontos Sensíveis" foi o exercício promovido terça e 
quarta-feira pela 1. ª Companhia de Atiradores do RG n. º3. O exercício, que 
decorreu na zona do Poiso, integra-se na Instrução Colectiva (lCOL) do 
Exército. . . 

peritos a uma tomada de 
decisão clara sobre outras 
situações, uma vez que sub­
sistem opiniões contraditó­
rias, nomeadamente no uso 
de hormonas para engorda 
do gado, nos alimentos al­
terados pela engenharia ge­
nética ou irradiados». 

Inspecção eficaz 

Pedro Moreira, um des­
tacado nutricionista, aler­
tou para a necessidade de 
ingerir alimentos em cada 
três horas. O especialista 
destacou ainda a impor­
tância da primeira refeição 
do dia, em termos de ren­
dimento físico e intelectu­
al. «Está provado que o cé­
rebro é muito sensível ao 
jejum da noite e uma boa 
refeição a iniciar o dia de­
sencadeia logo respostas 
hormonais e metabólicas 
que levam o indivíduo a ter 
maior velocidade de pro­
cessamento das informa­
ções em memória». 

A população portuguesa 
não só costuma falhar na 
qualidade dos alimentos que 
ingere, mas também na for­
ma como os confecciona, abu­
sando nas frituras, explicou. 

Quanto ao controlo da 
qualidade dos alimentos, foi 
dito que a inspecção é efi­
caz na Madeira. Eusébio 
Tem-Tem, da Inspecção Re­
gional das Activídades Eco­
nómicas , lembrou porém 
que o fàcto de estarmos in­
tegrados num mercado co­
mum acarreta algumas di­
ficuldades. 

H.M. 

a conclusão dos trabalhos está 
prevista para Março do próxi­
mo ano. 

A edilidade aproveitou um 
arruamento já existente e um 
caminho em terra batida e pro­
cedeu ao seu alargamento e 
prolongamento até à rede viá­
ria municipal. 

Quanto às obras de benefi­
ciação, estas são constituidas, 
essencialmente, por trabalhos 
de movímentação de terras, 
execução de muros e suporte 
de terras em betão, reposição 
de levadas de rega, cons­
trução de valetas e pavímen­
tação. 

OSCAR BRANCO 

Santos 
explica . apOIOS 

"A Secretaria Regional de 
Educação não retira apoios 
aos passes dos alunos do en­
sino particular- e cooperativo", 
refere uma nota do secretário 
a propósito de uma notícia pu­
blicada na edição de ontem 
sob o título "Ensino particular 
sem apoio ao passe". 

Francisco Santos explica 
que "A Secretaria Regional de 
Educação decidiu, outrossim, 
aplicar as mesmas regras a 
que estão sujeitos os alunos 
do ensino oficial - em termos 
de apoio social individual e 
transportes - aos alunos do 
ensino particular e cooperati­
vo, por uma questão de justi­
ça social e coerência do siste­
IDa". 
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COLÉGIO 

Ser missionário? « Acho que, é uma 
aventura. E an-dar 

pela selva para ajudar os que 
têm fome». Telmo não sabe 
ainda se será este o caminho 
a stguir no futuro. Aos 13 anos, 
deixou a casa dos pais na 
Ribeira Brava para ingressar 
como interno no Colégio 
Missionário, ao Caminho do 
Monte, principalmente 
porque gostou do ambiente 
e pelas novas amizades que 
fez entre a família dos 
Dehonianos, a congregação 
que tutela a insti tuição. 
Depois, logo se verá. 

Tal como Telmo, muitos 
foram os que encontraram no 
Colégio Missionário, ao longo 
deste 50 anos de existência, 
um local para reflectir e fazer 
opções. «Nem todos os que 
passaram por aí foram padres 
missionários», observa o Pe. 
Isildo Gomes da Silva, o 
Superior da instituição. De 
facto, dos cerca de dois mil 
"candidatos a", que neste meio 
século foram admitidos a inter­
nos, apenas 46 prosseguiram 
nos votos sacerdotais de obedi­
ência, castidade e pobreza. 
«São muitos, são poucos? Não 
sei, é o que temos. Interessa é 
saber que a espiritualidade 
Dehoniana continua a estar 
presente na vida de milhares 
de jovens que, hoje, já adultos, 
encontram-se nos diversos 
sectores da sociedade madei­
rense e não só». 

Mas a congregação conta 
ainda com a colaboração de · 
religiosos, que não sendo 
padres, fizeram igualmente os 
votos religiosos. Hoje em dia, 
contam-se 113 aqueles que são 
chamados na comunidade 
como Irmãos. 

Opções mais sólidas 

Actualmente, dá entrada 
por ano uma média de 20 a 
30 novos alunos. Longe vão 
os tempos em que chegavam 
a apresentar-se para admis­
são, em cada início de ano, 
mais de 100 jovens de toda a 
Ilha. Mesmo assim, o pe. 
Isildo não concorda que se 
fale em crise de vocações. Os 
tempos é gue eram outros, 
explica. «E preciso ver que 
nas décadas de 50 e 60, o 
Colégio Missionário era uma 
das poucas possibilidades 
dos rapazes, a maioria oriun­
dos de famílias pobres, pode­
rem prosseguir os seus estu­
dos. Hoje, com o maior aces­
so ao ensino e com as 
comodidades das sociedades 
modernas, é natural que a 
vida de sacerdote e missio­
nário não granjeie tantos 
adeptos. Mas de uma coisa 
estou certo: as opções são 
hoje mais sólidas». 

A congregação, na 
Madeira, conta com 18 sacer­
dotes. Nem todos estão afec­
tos ao Colégio Missionário. 
Nove encontram-se à frente 
do Colégio do Monte, estabe­
lecimento de ensino da tutela 
dos Dehonianos, e três asse-

MISSIONÁRIO H Á 5 O A NOS N A MADEIRA 

ssão cumprida 
• Em 50 anos de existência, o Colégio Missionário acolheu cerca de dois mil jovens, 

dos quais 46 chegaram a sacerdotes. Apesar do número de alunos ter decrescido, 
o Superior da instituição faz um balanço positivo: a espiritualidade Dehoniana está 
enraizada na sociedade madeirense. 

guram a paróquia da Ribeh-a 
Brava. 

Missionário sempre 

O Colégio Missionário do 
Funchal tem o mérito de ser a 
primeh'a casa da Congn:gação 
Sacerdotes do Coração de 
Jesus em Portugal. Foi inau­
gurado há precisamente 50 
anos e tem nos padres italia­
nos Colombo e Canova os seus 
mentores. 

É a primeira etapa para 
quem pensa, um dia, abraçar 
uma vida de sacrifico e intei­
ramente dedicada ao próximo, 
talvez a milhares de quilóme­
tros de distância, em regiões 
inóspitas e marcadas pela guer­
ra. Se a vocação é firme, ao 
completar o nono ano de esc0-

laridade, o jovem é enviado 
para a casa da congregução em 
Coimbra, onde concluirá os 
estudos secundários. Espera­
lhe depois um ano de noviciado 
em Aveiro, após o qual deverá 
ingressar na Universidade 
Católica para os primeiros dois 

Pe. Isildo: «Com as comodidades das sociedades modernas, é natural que a 
vida de missionário não granjeie tantos adeptos». 

anos do curso superior de que é ser um padre missioná- onário caminha ao lado daque-
Teologia. Seguem-se dois anos rio, cujas caracteristicas são les que são os excluídos, os 
de estágio e a conclusão da distintas do sacerdote diocesa- pobres. Temos exemplos de 
licenciatura. A caminhada no. «Pode o missionário cola- padres no Congo e no Zaire, 
culmina na ordenação sacer- borar numa paróquia, e isso que já foram convidados a 
dotai. Como explica Isildo da acontece, por exemplo, na abandonar devido à guerra, e 
Silva, é a partir daqui que o Ribeira Brava. Mas a sua eles não saem. Estão ali para 
jovem religioso experimenta o missão vai mais além. O missi- viver e sofrer com o seu povo». 

• 
A DELIC A D A RELA ÇÃ O CO M O PODER P OLíTI C O 

Colaborar mas sem submissão 
H abituados a trabalhar nas mais 

árduas conjunturas sociais e 
políticas, os missionarlOS 
Dehonianos têm por filosofia coope­
rar sempre em nome do respeito e 
da construção do homem na sua 
globalidade. Encontram no seu 
fundador o exemplo de como lutar 
pelo próximo, «o mais pobre», mas 
com independência. «Quer seja com 
o poder político, quer seja com os 

patrões e sindicatos, a Igreja pode 
e deve colaborar, mas sem submis­
são ou quaisquer constrangimentos. 
Tem sido essa nossa filosofia de 
actuação , inclusive na Madeira», 
frisou o superior do Colégio 
Missionário, que na sessão solene 
marcada para hoje contará com um 
representante do Presidente do 
Governo. . 

A cerimónia comemorativa das 

bodas de ouro será assinalada, pelas 
10.30 horas, logo seguida de uma 
eucaristia celebrada pelo Bispo da 
Diocese do Funchal, D. Teodoro de 
Faria. 

No domingo, o acto religioso será 
presidido pelo Bispo dos Açores, D. 
António de Braga, antigo aluno do 
Colégio Missionário do Funchal. 

H.M. 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

Os missionários da congl'e­
gação fundada por Leão 
Dehon, um sacerdote francês 
que no final do século XVIII 
assumiu frontalmente a defe­
sa pela justiça social ao lado 
dos operários, estão actual­
mente dispersos por diversos 
pontos do mundo. Em certas 
zonas, o missionário constitui a 
única ajuda a quem as popula­
ções podem recorrer. «Ele é o 
enfermeiro, é o padre, é o 
educador, é o companheiro que 
trabalha a teITa». 

Daco~portugue­
sa, encontram-se 5 em Mo­
çambique e 12 em Marlagúscar, 
regiões socialmente críticas e 
de onde continuam a chegar 
fortes apelos para reforçar o 
número de efectivos. Também 
da Rússia, Índia e Angola são 
insistentes os pedidos. O Pe. 
Isildo diz que vontade para 
ajudar há muita. «Não temos 
é capacidade de resposta e um 
missionário não se prepara de 
um dia para o outro». 

A vida no colégio 

Normalmente, chegam ao 
colégio com 12/13 anos, depois 
de um ano de acompanha­
mento pela instituição, durante 
o qual o jovem é convidado a 
conhecer as vantagens e 
desvantagens de uma nova 
vida em comunidade, diferente 
daquela em que foi criado. No 
início, a separação do meio 
familiar Iião é fácil. «Curiosa:­
mente, são os pais que mais 
sentem», conta o Pe. Isildo, ele 
próprio poucQJavorável ao 
regime de internato. «Mas as 
regras são assim. O que faze. 
mos é manter sempre vivos os 
laços familiares. Os rapazes 
passam os três meses de féri­
as escolares em casa, assim 
como os fins.de-semana, duas 
vezes por mês». 

Durante a estadia no colé­
gio, os jovens prosseguem os 
seus estudos dentro do siste­
ma de ensino oficial. As aulas 
são ministradas por professo­
res com habilitação própria, 
como em qualquer outra esc0-

la, e ainda beneficiam de acti­
vidades extracurriculares 
como a informática, a música e 
o desporto. 

Nas restantes horas do dia 
têm de cumprir com as tarefas 
da casa. Dotálos de autonomia 
e de um espírito de coopera­
ção é o objectivo. «São eles os 
responsáveis pelo local onde 
vivem. Isso é muito impor­
tante para incutir no seu espí­
rito o sentido de responsabi­
lidade». 

Telmo e outros 48 çolegas 
. levantam-se todos os dias às 
sete horas, arrumam a sua 
cama e rezam a oração antes 
de iniciarem as aulas. À tarde, 
depois do toque de saída, 
seguem-se as tarefas domésti­
cas, a missa e o terg:>. O aspec­
to lúdico não é esquecido. Nos 
intervalos das aulas, é vê-los 
nas partidas de futebol ou na 
sala de jogus. E televisão? Aqui, 
as regras são mais restritas. Só 
às quartasfeh'as e aos sábados 
o aparelho é ligado. «Filmes 
culturais», explicam os jovens. 
O Pe. Isildo justifica a medida 
como salutar. «Hoje em dia, as 
nossas crianças sofrem do 
sindroma da televisão. Elas 
precisam de ocupar o tempo 
com outras actividades. O 
convivio, por exemplo». 

HElfNAMOTA 



11 
DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 • 

L O B O MARINHO É A "NOSSA" MASCOTE 

Expo'98 aprova 
projecto da Madeira 
• Do interior do pavilhão emerge uma ilha. A sua cultura, a sua 

história. Jardim quer um projecto de impacto mediático. 

A 
administração da últi­
ma grande exposição 
universal deste século 

- a Expo'98 - já está na posse 
do projecto final de participa­
ção da Madeira no certame. 
Esta foi a última etapa de uma 
longa fase de preparação. Tu­
do começou com a elaboração 
de um pré-guião (obtido por 
concurso público), um guião, o 
anteprojecto e, finalmente, o 
projecto global. 

A aprovação do projecto 
global ainda não foi confirma­
da oficialmente pela adminis­
tração da Expo às autorida­
êles regionais. Mas uma fonte 
bem colocada garantiu ontem 
ao DIÁRIO ter informações 
seguras de que o Departa­
mento de Serviços Técnicos, 
liderado pela arquitecta Va­
lentina Castro, e o Departa­
mento de Conteúdos, chefia­
do por António Nabais, deram 
parecer positivo. E já o reme­
teram para as entidades má­
ximas da grande exposição de 
Lisboa. 

Esta é uma fase decisiva 
da participação madeirense 
no evento, porquant~ todos os 
projectos são examinados por 
aqueles dois departamentos, 
os únicos com competência 
para os aprovar, chumbar ou 
sugerir alterações, de acordo 
com o tema central da expo­
sição - os oceanos. 

Lélis confinna 

Carlos Lélis, representan­
te do Governo Regional na Ex­
po, contactado ontem pelo 
DIÁRIO, confirmaanossafon­
te. «Não tenho qualquer co­
municação oficial, mas tive c0-

nhecimento de que o parecer 
dos departamentos técnicos e 
de conteúdos são favoráveis 
ao projecto da MadeirID>. 

OFICIAL 

• O Departamento de Serviços Técnicos da Expo e o 
Depàrtamento de Conteúdos deram "luz verde" ao projecto 
da Madeira - apurou o DIÁRIO junto de fonte bem 
colocada. O interior do pavilhão já pode começar a ser 
preenchido. Lá dentro vai nascer uma ilha. A mascote da 
Região é o lobo marinho. 

ANT6NIO JORGE PINTO 

A administração da Expo deu "luz verde" para a Madeira avançar com o recheio do 
pavilhão. A Edicarp vai construir uma ilha, em Lisboa. 

Sem confirmação oficial, 
Lélis não exclui, contudo, a hi­
pótese de os dois depàrta­
mentos poderem incluir no re­
latório final «algumas reco­
mendações de pormenor», 
mas nada que não seja fácil de 
tornear. 

Com o projecto aprovado, 
a Região espera agora "luz 
verde" da administração da 
exposição para iniciar a pro­
dução dos conteúdos do pavi­
lhão. Um trabalho da respon­
sabilidade da Edicarp - em-

presa de produção de activi­
dades culturais, dirigida pelo 
madeirense Francisco Faria 
Paulino, ex4rector do pavi­
lhão de Portugal na Expo'92, 
Sevilha, e organizador da 
MARCA/Madeira. 

A coordenação da presen­
ça insular na última exposição 
universal deste século está a 
cargo da Secretaria Regional 
da Economia e da Cooperação 
Externa, por indicação direc­
ta do presidente do Governo 
Regional. Aliás, o DIÁRIO sa-

be que Alberto João Jardim 
tem feito questão de acompa­
nhar "em cima" os trabalhos 
de preparação, e tem dado in­
dicações precisas para que «es­
te seja um projecto de grande 
impacto da imagem da Madei­
rano exterior». 

Um pavilhão com uma 
ilha lá dentro. É o que a Edi­
carp terá de construir. E de­
verá fazê-lo de tal maneira 
que quem o visitar «deve sen­
tir-se impelido a comprar ime­
diatamente um bilhete de vi-

agem à Madeira», exemplifi­
ca Carlos Lélis. 

Um pavilhão ... ilha 

A ilha emerge do mar, num 
cenário que projecta toda a 
sua beleza, história e cultura. 
«É um conceito de viagem à 
ilha, dentro da ilha, por fora 
da ilha e para fora da ilha (a 
diáspora). Mas, é também 
uma viagem pela nossa histó­
ria», sintetiza Carlos Lélis. 

Écrans gigantes vão pro­
jectar a ilha. Para transmitir 
ao visitante uma ideia quase 
exacta de todo o seu potencial. 
A ilha vista do mar, o mar vis­
to da ilha e o que lhe traz, c0-

mo região turística, de co­
mércio, zona geo-estratégica. 
Também a Madeira de hoje, 
como uma terra de serviços, 
virada para as novas tecnolo­
gias, e a preparar-se para o sé­
culoXXI. 

"Obrigar" o visitante a fa­
zer uma viagem à Madeira, é 
um dos principais objectivos 
da presença na Expo. O mar­
keting, nesse sentido, está a 
ser cuidadosamente prepara­
do. As entidades regionais 
ponderaram a hipótese de 
quem quiser poder reservar o 
seu bilhete na recepção do 
próprio pavilhão. 

A nossa presença é ainda 
complementada com um pro­
grama cultural e de animação. 
Em preparação, está também 
uma gigantesca campanha de 
marketing e de promoção, a 
ter início em Janeiro próximo. 

É nos mares da Madeira 
que se encontra a única re­
serva de lobos marinhos, em 
toda a zona sul do Atlântico. 
Está, assim, plenamente jus­
tificada a escolha daquela es­
pécie para mascote da Região, 
na Expo'98. 

Nova 
escola 
para 

o Caniço 
O Conselho de Governo, 

reunido ontem sob a presi­
dência do secretário do Pla­
no e da Coordenação, Pau­
lo Fontes, resolveu adjudi­
car a obra de construção 
da Escola Básica do Cani­
ço. 

A nova unidade escolar 
está orçada em 580 mil 
contos. Ficará locàlizada 
no sítio do Livramento, te­
rá capacidade para sete­
centos e cinquenta alunos e 
visa suprir àlgumas carên­
cias de instàlações escolâ­
res numa zona que regista 
um elevado crescimento 
populacionàl. 

Os governantes regio­
nais ouviram uma exposi­
ção de Paulo Fontes sobre 
o acordo com o Governo da 
República, no tocante ao 
projecto de Lei das Finan­
ças Regionais, aprovado no 
Conselho de Ministros de 
14 de Outubro passado . 
Congratularam-se com o 
texto da proposta de Lei 
das Finanças das Regiões 
Autónomas mas sublinha­
ram que "o Governo Re­
gionàl sempre defendeu a 
assunção da Dívida Públi­
ca Regionàl pelo Estado". 

Com o conhecimento do 
texto legislativo, bem como 
da Proposta de Lei do Or­
çamento de Estado para 
1998, os secretários anàli­
saram a proposta de Orça­
mento da Região para o 
próximo ano, que deverá 
subir a plenário em De­
zembro, e agendaram as 
reuniões de trabalho a efec­
tuar nesse âmbito, por for­
ma a ultimar a proposta de 
Decreto Legislativo, a en­
tregar brevemente na As­
sembleia Regionàl. 

Prémio 
para melhor 
estudante da 

UMa 
A Câmara Municipàl do 

Funchàl instituiu um pré­
mio para o melhor estu­
dante da UMa, que seja na­
turàl do Funchàl. 

O prémio, que ascende 
a 300 mil escudos, será atri­
buído anualmente e insere­
se no protocolo celebrado 
a semana passada entre a 
Câmara e a Universidade 
da Madeira. 

O acordo entre as duas 
instituições foi ratificado 
pela CMF, em sessão ordi­
nária. 

No âmbito deste proto­
colo a Câmara comprome­
te-se nomeadamente a pro- . 
porcionar, todos os anos, 
diversos estágios, na área 
da gestão, a um grupo r es­
trito de finàlistas da Uni­
versidade da Madeira. 

Ainda na reunião de on­
tem foram aprovadas as ad-

. judicações de dois polides­
portivos, para a Praia For­
mosa e para a zona da Pen­
teada. 
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AGRESSÕES A RECLUSOS 

Amnistia Internacional 
Idosa 

atacada 
porumcao 

. . ' Uma septuagenária foi 

investiga cadeia do Funchal 
, atacada ontem à tard e 

, por' um cão, de raça 
. pastor a lemão , junto à 

sua residência, no Cami­
nho da Capela das 
Pre.ces, em Santo Antó- -
nio. A Amnistia Internaci<r 

, nal rerebeu uma quei­
xa relacionada com 

supostos maus tratos e agres­
sões a alguns reclusos da 
cadeia do Funchal por parte 
dos guardas prisionais. 

A confirmação foi dada ao 
DIÁRIO pelo próprio presi­
dente. da secção portuguesa 
da AI, Manuel Almeida San­
tos. 

Segundo o DIÁRIO conse­
guiu apurar junto da sede 
desta organização de defesa 
dos direitos humanos, a 
denúncia foi feita há pouco 
mais de duas semanas pelo 
advogado de um recluso que 
se encontra detido no Estabe­
lecimento Prisional doFun­
chal. 

Manuel Almeida Santos 
afirmou ao DIÁRIO que, a 
queixa e respectivos elemen­
tos já estão nas mãos da , 
secção de investigação da 
Amnistia Internacional, em 
Londres, onde será averigult 
da pelo investigador destamdo 
para Portugal. "O departa­
mento de investigação vai 
analisar a queixa e averiguar 
se existe matéria para a 
Amnistia Internacional se 
pronunciar. Após esta análise 
inicial, e se esta for uma maté­
ria que se encontra no âmbi- ' 
to da AI, então o investigador 
iniciará outra investigação que 
é realizada seguindo os crité-

• A Amnistia Internacional recebeu uma queixa relativa a 
agressões a reclusos do Estabelecimento Prisional do 
Funchal. 'A denúncia foi apresentada pelo advogado de um 

.-detido. A sede desta organização em Lisboa já enviou a 

. qUeixa para a secção de investigação de Londres. O director 
da "adeia diz que "desconhece" esta situação. 

ÓSCAR BRÃNCO , 

o director da cadeia "desconhece" agressões aos reclusos. 

rios estabelecidos pela pessoa 
encarregue do caso", referiu 
Manuel Almeida Santos, acres­
centado que estas "investiga-

ções são sempre conduzidas 
pelo secretariado internacio­
nm de Londres". 

Relativamente ao tempo 

que podem demorar o presi­
dente da AI afirmou que 
isso depende de muitos 
factores. "Isso nunca se 

Os proprietários não queriam acreditar quando 
viram a multa no pára-brisas. 

a Judiciária está empenhada no combate à 
viciação de automóveis. A PSP colaborou na operação. 

NA lEVADA DO CAVALO 

Automóveis multados 
proprietários indignados 
A lgumas pessoas que 

costumam estacionar o 
seu automóvel no Caminho da 
Levada do Cavalo não queri-

- am acreditar quando chega­
ram ao seu veículo e verifica­
ram que tinham sido multadas 

. pelas autoridades. Alegam que 
ali não existe nenhum placa 
sinalizadora que proíba o esta­
cionamento, nem existe 
nenhuma linha amarela na 
berma da estrada. 

O alerta para esta situação 
foi dado por um residente 
naquela looilidade. Em oontao­
to telefónico, este residente 
oonsiderou esta acção da PSP 
lun "abuso e uma prepotên-

cia" das autoridades. Tanto 
mais que nunca se tinha veri­
ficado uma situação seme­
lhante. 

Contudo, e após termos 
contactado as autoridades 
para apurarmos se esta acção 
tinha sustentabilidade legal, 
esclareceram-nos que mesmo 
não existindo qualquer sinal 
de trânsito ou qualquer outra 
indicação, a polícia pode actu­
ar estes veículos desde que 
estejam a obstruir uma das 
faixas de rodagem. Mais. 
Segundo nos explicaram, esta 
é uma situação que está previs­
ta no Código de Estrada 

O,B. 

INSPECÇÃO DE VEíCULOS 

PSP e PJ realizaram 
operação conjunta 

Polícia Judiciária do 
Funchal e a Polícia de 

Segurança Pública realiwram 
ontem, ao fim da tarde, uma 
operação conjunta de fiscali­
zação e inspecção de veículos 
automóveis. A operação, que 
foi levada a efeito na entrada 
da oota 200, teve por finalidade 
inspeccionar o número do 
chassis e do motor dos auto­
móveis e inseriu-se no âmbito 
de um curso de formação 
sobre viciação de viaturas, 
fogo posto e ADN, que se 
enoontra a decorrer nas insta­
lações da PJ IFunchal. Promo­
vida por agentes do .Instituto 
Nacional da Polícia Científica e 

Criminal, esta acção de forma­
ção tem oomo objectivo espe­
cífioo dotar os participantes de 
conhecimentos sobre a reco­
lha e tratamento de vestígios, 
análise de substâncias e 
combate ao tráfico e viciação 
de veículos. Participam neste 
curso, que tem a duração de 
oito dias, elementos da PJ, 
Exército, Marinha, PSP, GNR, 
Polícia Marítima, Serviços 
Prisionais, Guardas Florestais 
e Bombeiros. Para além desta 
acção de formação estão agen­
dadas novas iniciativas do 
género sobre branqueamento 
de capitais e tráfioo de droga 

ÓSCAR BRANCO 

sabe. Cada caso tem que ser 
visto e analisado, indepen­
dentemente. O que obriga a 
situações muito düerencia­
das em termos'ode tempo" , 
concluiu Manuel Almeida 
Santos. 

Director da cadeia 
desronhece 

O director do Estabeleci­
mento Prisional do Funchal, 
Fernando Santos, desconhe­
ce quaisquer agressões por 
parte dos guardas prisionais 
aos reclusos. "Até ao momen­
to não me foi apresentado 
nada. Tudo se processa dentro ' 
da normalidade. Acho muito 
estranho tudo isso". Contudo, 
sublinhou que acha "muito 
bem que o caso seja averigua­
do". 

Enquanto isso, diz que irá 
aguardar "muito serenamen­
te" os próximos desenvolvi­
mentos. Mas adverte que se 
"alguém cometeu alguma 
ooisa, que foi tão bem feita que 
eu não tive conhecimento, vai 
ter que assumir a responsabi­
lidade dos actos". 

Fernando Santos afirmou, . 
ainda, que a Amnistia inter­
nacional pode oontar oom todo 
o seu apoio e colaboração 
para apurar a verdade. "Isso é 
mais que evidente e nem 
sequer está em questão", 
disse. 

Uma agressão que fez 
com que esta idosa, de 71 
anos, tivesse que se deslo­
car ao Centro Hospitalar 
do Fun-chal a fim de rece­
ber tratamento médico. 

Vítima de 
queda em ,' 

estado grave 
Deu entrada, ontem, 

no hospital do Funchal, 
''-uma senhoril em estado 
. bastante grave, vítima de 
quedll.. . . '. 

O aCidente ocorreu no 
sítio do Pedregal, Câma­
ra de Lobos , quando 
Maria Gonçalves, de 40 
anos, que se encontrava 
a trabalhar na lavoura, 
caiu de um muro. com 
ma is de dois metros de 
altura e embateu c.oma 
cabeça numa levada. 

Após terem sido pres­
tados os primeiros socor­
ros no Centro de Saúde 
daquela localidade , foi 
transportada, pelos 
bombeiros voluntário s 
daqu ela cidade, para o 
hospital, onde ficou inter­
nada. 

ÓSCAR BRANCO 

NO TRIBUNAL DE C í RCULO 

Intervenção policial leva 
agente ao banco dos réus· 

. Um agente da PSP esteve 
entre os arguidos, ontem, 

i,: no,Tribunal de Círculo do 
;funchaL Na origem deste 
caSo, 'está O disparo da arma 
ppliclal, quando o agente 
pl:etendiÇ!. pôr fermo a uma 
desordem, nas Lajes, fregue­
sia do' Imaéulâdo Coração de 
Maria ' 

O caso agora na barra do 
Tribunal ·remonta a 20 de 
Agosto de 94, quando na 
sequência da referida desor­
dem houve uma intervenção 
mais dura dos agentes da PSP, 
tendo um deles, segundo as 
suas próprias declarações, 
rolado no piso em luta oom um 
dos desordeiros, altura em que 
se efectuou o disparo que só 
por sorte não foi fatal, e do 
qual saiu vítima José Eládio 
Aveiro Leça, servente de 
pedreiro, residente nas proxi­
midades do local da ocorrên­
cia No banco dos réus estão 
dois civis e o agente da PSP. 

Em conformidade com a 
acusaç1o, o Eládio, de 23 anos, 
que ainda se movimenta oom a 
ajuda de canadianas, terá sido 
o causador da oontenda, entre 
o próprio e um agente da PSP 
residente nas proximidades, 
que na altura dos aconteci­
mentos se encontrava à civiL 

Uma troca de palavras 

entre ambos passou à acção, 
ao ponto de ter sido necessá­
ria a intervenção do piquete 
de serviço da PSP. 

Com efeito, o pedido à 
calma, por parte dos agentes 
policiais, não terá sido respei­
tado, obrigundo mesmo ao uso 
da força e voz de detenção. 

Quando o Eládio era trans­
portado para a viatura policial, 
um companheiro daquele, o 
Alves, de 29, intrometeu-se no 
trabalho da polícia, puxando 
o Eládio de forma a evitar que 
aquele fosse transportado ao 
Comando da PSP. 

O agente da PSP, de ápeli­
do Camacho, garante que o 
disparo foi acidental, quando a 
arma bateu no chão. No entan­
to, o Tribunal pediu ontem um 
exame pericial à arma em 
causa, da qual até saltaram 
algumas peças .. 

Refira-se que O arguido 
Eládio foi atingido pela muni­
ção no pesooço, resultandolhe 
uma lesão grave na ooluna, e 
da qual não se enoontra ainda 
recuperado. 

O Tribunal iniciou ontem 
a segunda parte da audiência 
com uma visita ao local da 
ocorrência, devendo o julga­
mento oontinuar na manhã do 
último dia do oorrente mês. 

J.R 
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ASSEGURA JOÃO CRAVINHO 

Fim das portagens 
travaria investimento 
O ministro J oão Cr a­

vinho consider ou , 
ontem, "desastro­

sas" as consequências de 
uma eventual aprovação 
do projeCto-lei da "coliga­
ção negativa" da oposição 
destinado a abolir as por­
tagens na Auto-estrada do 
OesteA-8. 

"Estará em causa o pro­
grama rodoviá rio qu e o 
Governo apresentou ao 
País", que prevê a dupli­
cação do esforço financei­
ro na construção de infra­
estruturas rodoviárias, 
passando-se dos 700 mi­
lhões de contos para os 
1.400, frisou o ministro do 
Equipamento, do Planea­
mento e Administração do 
Território. 

O governante considerou 
ainda que quem avançar 
com a abolição das porta­
gens, nomeadamente o 
PSD, que acusou de "falta 
de decoro", terá que r es­
ponder perante os eleito­
res. 

A polémica desencadea­
da em torno da pretensão 

. de um conjunto de mora­
dores do Bombarra l de 
abolir a portagem na auto­
estrada A-8 (Oeste) , t em 
sido condicionada, segun­
do João Cravinho, pelas 
"inúme ras falsidades", 
pela "intoxicação da opi­
nião pública " e por "bar­
baridades técnicas " que 
têm sido proferidas. 

Por "barbaridades téc­
nica s" queria João Cravi­
nho r efe rir-se, nomeada­
mente , à "ignorância de 
quem informou o Provedor 
de Justiça" sobre o assun­
to, como sublinhou. 

Além disso , acrescenta 
João Cravinho, "o Prove-

• João Cravinho considerou "desastrosa" a abolição das 
portagens da auto-estrada AS, proposta pela oposição. 
Segundo o ministro, a aprovação desta medida impediria os 
futuros investimentos rodoviários do Governo. 

o pagamento de portagens tem obrigado a diversas explicações de João Cravinho. 

dor de Justiça não sabe I da oposição em torno da I "puro oportunismo" já que, 
tudo sobre tudo". abolição das portagens, o sublinha, referindo-se em 

Quanto à unanimidade ministro qualifica-a de especial aos social-demo-
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cratas, que "vêm agora" 
insurgir-se contra as por­
tagens quando foram eles 
próprios, enquanto Gover­
no, que as criaram. 

"Estou convencido que o 
PSD não se atreverá a apu­
nhalar pelas costas os seus 
eleitores", considerou. 

O destinatário principal 
das críticas de João Cra­
vinho era Ferreira do 
Amaral, o antigo ministro 
social-democrata das 
Obras P úblicas, a quem 
João Cravinho acusa de 
"dizer agora que é uma 
barbaridade dar continui­
dade à política que ele pró­
prio definiu". 

"Com que lógica vem 
agora o Governo anterior 
dizer que não deve haver 
portagem?", perguntou 
João Cravinho. 

Respondendo a um dos 
argumentos frequente­
mente utilizados pelos 
,detractores das portagens, 
a abolição pelo Governo de 
António Guterres da por­
tagem na Circular Regio­
nal Externa de Lisboa 
(CREL) quando chegou ao 
Governo, o ministro do 
Equipamento diz que esse 
é "um argumento sem sen­
tido", já que "a CREL é 
uma radial de Lisboa" 
semelhante a "muitos 
outros troços de estrada no 
País". 

Se o Governo abolisse a 
portagem na A-8, a popula­
ção de Alcácer do Sal, por 
exemplo , "teria também 
razões para não pagar" . 

"Se a concessão no Oes­
te fosse r etira da, teria m 
que se r e tirar t odas as 
outras. Não há portugue­
ses de primeira e segun­
da", frisou. 

De 1996 ao ano 2000 , 
está prevista uma duplica­
ção das verbas para a 
construção de infra-estr u­
turas rodoviárias, traduzi­
das já no Orçamento de 
Es tado para 1998 , ap re­
sentado quarta-feira, que 
canaliza 418,3 milhões de 
contos, qua se metade das 
verbas do PIDDAC, para o 
Min ist ério tutelado p or 
João Cravinho. 

A UDIÊNC I A c O M SAMPAI O LISBOA 

Cunha Rodrigues põe 
lugar à disposição 

O Procurador-Geral da 
República (pGR), Cunha 

Rodrigues, colocou ontem o 
seucrugoàdispoffiçãooo~ 
sidente da República, por razõ­
es de "ordem ética e demo­
crática". 

Cunha Rodrigues, que fala­
va no final da audiência com 
Jorge Sampaio, escusou-se a 
dizer qual a decisão do Ptesi-. 
dente e do primeiro-ministro, a 
quem informou, quarta-feira, 
da sua decisão. 

A decisão de CunhaRodri 
gues decorreu da alteração, 
em sede de revisão co~tituci­

onal, do regime de exercício 
do crugo de PGR. 

A Presidência e o Governo 
emitiram ontem notas a infor-

mar sobre a decisão tomada 
relativamente ao actual titular 
do cargo. Agora, pelo artigo 
220.º, o PGR viu o seu man­
dato limitado a seis anos. A 
sua exoneração e nomeação é 
da competência do Presiden­
te da República, sob proposta 
do Governo. 

Segundo o artigo 220, o 
mandaro do PGR tem a dura­
ção de seis anos, sem prejuí­
zo do disposto na alínea "m" 
do artigo 133 (que diz que o 
PGR é nomeado pelo Presi­
dente da República, sob pro­
posta do Governo ). 

Apesar de ontem ter colo­
cado o cargo à disposição, 
Cunha Rodrigues deverá ser 
reconduzido, não estando defi. 

nido no entanto se essa recon­
dução implica uma romada de 
posse. 

À saída da reunião com Jor­
ge Sampaio, o PGR comenrou 
ainda al~ casos em análi­
se na Procuradoria-Geral da 
República, nomeadamente o 
das investigações sobre o ale­
gado relacionamento irregu­
lar entre a indústria farma­
cêutica e alguns médicos. 

Cunha Rodrigues disse 
esperar que, "a curto prazo", 
venha a haver "uma ideia do 
tempo que vai ser necessário 
para concluir as investigaçõ­
es", áté porque elas duram há 
algum tempo e já permitiram 
recolher "elementos impor­
tantes". 

Gama e Trovoada 
debatem cooperação 

O presidente de S. Tomé e 
Príncipe e o chefe da 

diplomacia de Portugal tive­
ram ontem um almoço priva,. . 
do "mas de trabalho", em que 
passaram em revista o estado 
da cooperação entre os dois 
países e perspectivaram a po& 

sibilidade de novas acções. 
Fonte oficial disse à Agên­

cia Lusa que Miguel Trovoa,. 
da, que se encontra desde 
ontem em Lisboa em visita de 
trabalho de cinco dias a Por­
tugal, e Jaime Gama analisa­
ram igualmente a situação 
económica e social que se vive 
naquele arquipélago. 

Sem adiantar pormenores, 
a fonte indicou que o chefe de 
Estado~rome~eeoMNE 
português analisaram ainda a 
situação no continente africa-

no, em geral, e nas Áfricas Oci 
dental e Austral. O presiden­
te iniciou uma visita de traba,. 
lho a Portugal destinada a áv& 
liar áreas de cooperação bila,. 
teral. . 

Durante a visita, que termi.­
na dia 21, o chefe de Estado 
de S. Tomé e Príncipe mante­
rá amanhã encontros com o 
seu homólogo português, Jor­
ge Sampaio, e com o primei­
roministro, António Guterres. 

À noite, o estadista são­
romense será obsequiado com 
um jantar oferecido pelo chefe 
de Estado português. 

Hoje, Miguel Trovoada 
encontra-se com o presidente 
da Assembleia da República,e 
com o secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e 
da Cooperação, José Lamego. 
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SEGUNDO GUTERRES 

Euro não basta 
até aos filósofos tais como Des­
cartes, Kant e Freud, "nós 
reflectimos a realidade com­
plexa do homem livre". 

"Promover a democracia 
como valor fundamental deve­
ria estar no coração da' Uni­
ão Europeia", considerou 
Guterres, para quem a preo­
cupação com os direitos do 
homem deve ser "uma das 
pedras angulares da política 
exterior da UE". 

Mário Soares para a adesão 
de Portugal à Comunidade 
Europeia, que, disse, contou 
com o empenhamento do 
povo português, como opr& 
prio Guterres, enquanto mem­
bro do grupo que negociou a 
adesão, pode hoje testemu­
nhar. " C om 18 milhões de 

desempregados 
na Europa, o pro­

blema do emprego continua 
a ser uma das mais dolorosas 
preocupações dos nossos con­
cidadãos", afirmou o primei­
ro-ministro, num discurso que 
representou um reiterado ape­
lo aos governos da Europa em 
defesa do emprego e da justi­
ça na economia global. 

"Penso que nós devemos 
tomar seriamente em consi­
deração a proposta avançada 
pelo Presidente Delors de 
uma emissão de 'Eurobonds' 
(obrigações europeias) pará 
financiar programas apoiados 
pela Europa para a promoção 
do emprego e competitivida­
de", acrescentou ao discursar 
na abertura solene do ano 100- ' 
tivo do Colégio da Europa. 

Na opinião do primeiro­
-ministro, este é o único modo 
de apoiar as pequenas e médi­
as empresas que são os mais 
eficazes promotores do 
emprego no mundo actual. 

Recordando afirmações 
suas anteriores no mesmo 
sentido, Guterres disse no seu 
discurso (de cerca de 3.300 
palavras) que "é necessário 
um novo sistema de respon­
sabilidade colectiva". 

"Temos de começar a for­
mular a agenda política para 

• O primeiro-ministro disse hoje em Bruges que lia União 
Monetária não será suficiente"e que os governos 
europeus "têm de ser capazes de promover o 
crescimento económico e a criação do emprego". 

Guterres foi o orador ~onvidado para a abertura do ano lectivo do Colégio 
da Europa, em Bruges. 

o próximo século, reduzindo 
as desigualdades, regulando 
os abusos, tentando dar um 
contributo decisivo para uma 
solução moralmente aceitável 
dos problemas do mundo de 
hoje", defendeu o chefe do 
Governo português. 

"Nós representamos um 
modelo de civilização qu~ 
coloca a humanidade no cen­
tro da evolução", afirmou ain­
da Guterres no seu discurso 
de apelo aos europeuf;, feito 
em inglês (a primeira p3rte) e 
em francês. 

"Nós representamos uma 
cultura que evoluiu e reflectitI, 
no decorrer dos séculos, a 
importáncia do individuo, do 
cidadão", referiu, ao mesmo' 
tempo que recordava que des­
de a Grécia daAntiguidade, da 
herança cristã e de Copernico, 

Mas "o direito de usufruir 
das nossas liberdades está 
indissoluvelmente ligado ao 
dever de defender os direitos 
dos outros" e é por isso que é 
conveniente "combater o argu­
mento falacioso segundo o 
qual a defesa dos Direitos do 
Homem no estrangeiro seria 
uma nova forma de imperia­
lismo cultural ocidental". 

"O drama do povo de Timor 
Oriental aí está para no-lo 
recordar", afirmou também. 

Antes de António Guterres, 
outros políticos europeus que 
fizeram intervenções no Colé­
gio da Europa, em Bruges, 
foram Mário Soares, Simone 
Veil, Bruno Kreisky, Gaston 
Thorn, Garrett Fitzgerald, Alti­
ero Spinelli, Felipe GonzaJez, 
François Mitlerrand, Marga­
ret Thatcher, Jacques Delors, 
Von Weizasker, Juan Carlos 
de Espanha e Wm Kock. 

Na sua intervenção, o pri­
meir<tministro fez questão de 
recordar que já no século XIII 
negociantes portugueses ope­
ravam em Bruges, cidade 
,.onde houve cônsules de Por­
tugal a partir de 1438. 

Lembrou também o pedido 
do antigo primeiro-ministro 

Reforçar a identidade 
europeia 

"O que separa hoje os 
povos e nações já não é um 
conflito entre comunismo e 
democracia, mas um antago­
nismo entre valores. Entre a 
cultura e a irracionalidade. 
Eu refiro-me, é claro, ao fun­
damentalismo religioso, às for­
mas do nacionalismo extre­
mista, à xenofobia e ao racis­
mo':, afirmou ainda. 

Declarando que Portugal 
não questiona a presença de 
forças norte-americanas na 
Europa, nem a manutenção e 
reforço da NATO, o primeiro­
-ministro disse ser "impor­
tante destacar o significado 
da Identidade Europeia de 
Defesa e da necessidade de 
transformar o pilar europeu 
num elemento fundamental 
da Aliança Atlântica". 

"É por isso que Portugal 
advoga uma progressiva inte­
gração da União "Europeia 
Ocidental na União Euro­
peia", afirmou ainda. 

O Colégio da Europa, desti­
nado a post-universitários, foi 
criado em 1949 e tem actual­
mente cerca de 300 estudan­
tes de 30 nacionalidades, 
grande número dos quais 
beneficia de bolsas de estudo. 

Venha descobrir 
. foda a gama 

do novo, PIUGIOr 1 06 
. nos nossos sfands 

renha o prazer de conhecer 
o recém-chegado 

PIUGlor 1 06 JCSI 
com a nova moforiza,ão 
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A N' M P V A I APRESENTAR PROPOSTA 

Autarcas contestam 
Lei das Incompatibilidades 

• A Associação Nacional de Municípios Portugueses 
(ANMP) vai solicitar à Assembleia da República 
alterações urgentes à Lei das Incompatibilidades dos 
Titulares de Órgãos Políticos. 

Os autarcas portugueses querem ver alterados vários artigos da Lei das 
Incompatibilidades. 

O pedido da ANMP 
para alteração da Lei 
das Incompatibilida­

des dos Titulares de Órgãos 
Políticos, a apresentar à 
Assembleia da República, 
baseia-se no facto da Lei em 
causa impedir os eleitos locais 
de participar em sociedades 
criadas pelas pI'Ópriasautar­
quias. 

O regime juridico que con­
sagra Jais impedimentos data 
de Agosto de 1995 (Lei 28/ 95) 
mas apenas será aplicado aos 
autarcas a eleger a 14 de 
Dezembro, por ter sido publi­
cado no decurso do presente 
mandato e não poder com­
portar efeifus retroactivos. , 

A posição foi esta semana 
assumida pelo ConSelhó DiJ.eC. 
tivo da instituição, mediante 
um parecer do seu gabinete 
juridico, face àproXimi<iade 
de um novo acto eleitoral. 

O diploma veda aos presi· 

dentes de Câmara e vereado­
res a tempo inteiro ou meio 
tempo a possibilidade de 
representarem a autarquia 
nos órgãos sociais de miia so­
ciedade, seja ela de capitais 
públicos ou mistos. 

Tal medida é considerada 
ao arrepio da evolução da ges­
tão autárquica, em que se 
caminh.a para a criação de 
sociedades intermunicipais ou 
de capitais exclusivamente 
públicos ou privados epúbli-

" cos, já visível, nomeadamente 
em sectores como os da ges­
tão da água, distribuição do 
gás natural e tratamento dos 
resíduos sólidos urbanos. 

Num documento daANMP, 
a que a Agência Lusa teve 
acesso, é realçado que a par­
tir do próximo mandato" o ' 
município não poderá estar " 
representado nos órgãos soci­
ais (Conselho de Administra- , 
ção, Mesa da Assembleia 

Geral e Conselho Fiscal) des­
tas sociedades (de que é pro 
prietário ou co-proprietário) 
através de eleitos locais em 
regime de permanência (tem­
po inteiro ou meio-tempo ). 

Para um membro da Asso­
ciação, trata-se de uma "situ­
ação bizarra", que, em muitos 
municípios, poderá obrigar o 
presidente da Câmara a entre­
gar a responsabilidade de 
representação da autarquia a 
um qualquer vereador da opo­
sição, por não dispor entre os 
do seu partido de alguém liber­
to de tarefas a meio-tempo ou 
tempo integral. 

A solução passa por alterar 
a lei, no sentido de se "propi­
ciar que os eleitos locais, em 
regime de permanência, a te)J}­
po inteiro ou parcial, possam 
exercer outras actividades", 
caso contrário poderão ter de ' 
"recorrer a pessoas estranhas 
aos municípios para assegu-

ror a respectiva gestão", realça 
o documento. 

No requerimento à Asse)J}­
bleia da República, a ANMP 
quer chamar a atenção para 
a "incongruência da situação", 
num momento em que a legis­
lação abriu à iniciativa privada 
determinadas actividades ec0-

nómicas e deu às autarquias 
a possibilidade de conceder a 
gestão de determinados servi­
ços municipais em regime de 
concessão. 

A participação de um autar­
ca na gestão de tais socieda­
des não está dissociada de 
uma intenção fiscalizadora, 
para uma gestão sem pesados 
encargos públicos e que pro 
porcione um elevado grau de · 
satisfação às-popul3ÇÕes. 

A Lei 28/ 95, de 18 de Agos­
to, que agora é contestada, 
veio alterar alguns artigos da 
Lei 64/ 93 que, apesar de obri­
garem ao exercício das fun­
ções autárquicas em regime 
de exclusividade, admitiam tal 
acumulação desde..que-fosse 
comunicada ao Tribunal Cons­
titucional e àAssembleia Muni­
cipal a natureza e identifica­
ção da actividade. 

Contrariamente ao que 
acontecia na Lei de 1993, a de 
1995 consagra um regime de 
incompatibilidades para o 
vereador a tempo parcial idên­
tico ao do presidente da Câ.nJa. 
ra e vereador a tempo inteiro, 
apesar de continuar a não 
incluir aquele no elenco dos 
titulares de cargos políticos. 

Deste modo, um vereador a 
tempo parcial (ou a meio-te)J)­
po) pode continuar a exercer a 
sua profissão em simultanei­
dade mas está impedido de 
acumular as funções autár­
quicas com a titularidade de 
membro de órgão de pessoa 
colectiva, bem como de órgão 
de sociedade de capiJais mai­
oritária ou exclusivamente 
públicos, ou de concessionári­
as de serviços públicos. 

DEFENDE D . MA U Rí L I O GOUVEIA 

Desenvolvimento integral 
como forma de solidariedade 

O arcebispo de Évora, 
D. Maurílio de Gou­

veia, considerou ontem ser 
importante olhar ma is 
atentamente para o interi­
or , r esponder com maior 
equilíbrio para as regiões 
periféricas e promover um 
desenvolvimento-mais har­
mónico e integral no todo 
nacional. 

"A solida rieda de deve 
ser vista também na sua 
dimensão t er r itorial " , 
sublinhou o prelado ebo· 
rense numa mensagem 
alusiva à III Semana Soci­
al, que ontem começou em 

Évora por ini ciativa da 
Conferência Episcopal Por· 
tuguesa (CEP). 

"Como muita s outras 
cidades mais próximas da 
fronteira de Espanha, Évo­
ra vem sofrendo dos males 
da desertificação, das assi­
metrias económicas e soci­
ais, de uma crónica situa­
ção de atraso e desigual­
dade" , r eferiu. 

"A pessoa humana está 
no centro de um verdadei· 
ro conceito de desenvolvi­
mento", considerou ainda 
D. Maurílio de Gouveia , 
que assistiu à abertura da 

jornada, na companhia de 
outros prelados portugue- . 
ses. 

, Madeira 
representada 

Subordinada a o tema 
"Economia Social/ Desen­
volvimento Humano", a III 
Semana Social reúne, a té 
do mingo, ce r ca de 300 
delegados representando 
todas as dioceses do país, 
incluindo Açores e Madei­
ra. 

O Bispo de Beja, D. 
Manuel Falcão. que repre-

sentou o presidente 
da CEP , D. João Alves, 
tamb ém se r eferiu ao 
facto do Alentejo ser uma 
da s r egiões "mais empo­
brecidas e deprimidas" do 
país. 

A III Semana Social 
co nta com cerca de 30 
oradores , ent r e eles o 
minist ro das F ina nças, 
Sous a F ran co , Ba rro s 
Moura , Francisco Sarsfi­
eld Cabral, Braga da Cruz 
e Bagão Félix , além dos 
responsáveis das várias 
comissões de coordena­
ção r egional do país. 

Fernando Gomes diz que "em equipa que ganha não 
se mexe". 

TÁCTICA DE GOMES 

Equipa "rosa" 
reconduzida 

O presidente da,Câmara 
do Porto, Fernando 

Gomes, considerou, ontem, 
"indispensável" que o 
Governo tenha "coragem" 
para criar melhores condi­
ções remuneratórias para 
os autarcas. 

"É indispensável que o 
Governo, com coragem, crie 
condições para que as pes­
soas não tenham de pôr em 
risco a sua situação pesso­
al quando aceitam candida­
tar-se a uma autarquia", fri­
sou Fernando Gomes, para 
quem "só com espírito de 
missão" é possível, nas actu­
ais condições, aceitar uma 
candidatura autárquica. 

O autarca, que falava aos 
jornalistas depois de uma 
visita ao Teatro Rivoli, que 
foi inaugurado ontem à noi­
te, admitiu que a lista que 
vai liderar para, a Câmara 
do Porto incluirá a maior 
parte dos actuais vereado­
res socialistas, apenas "com 
ligeiros reajustamentos". 

"Existem condições para 
reconduzir a maior parte 

do executivo municipal, 
a penas com ligeiros r ea­
justamentos", salientou Fer­
nando Gomes. "Em equipa 
que ganha não se mexe", 
acrescentou. 

O presidente da Câmara 
do Porto admitiu já ter esco­
lhido a personalidade que 
ocupará o segundo lugar na 
lista que vai liderar, escu­
sando-se, no entanto , a 
especificar de quem se tra­
ta. 

"O número dois está defi­
nido", frisou F ernando 
Gomes que, confrontado 
com a recusa de Ca r los 
Lage ao convite que lhe foi 
dirigido para ser o segun­
do nome da lista socialista , 
afirmou: "Talvez não seja 
bem assim". 

Carlos Lage, em declara­
ções a órgãos de comunica­
ção social, disse quarta-fei­
ra que tinha recusado o 
convite que lhe foi feito por 
Fernando Gomes para ser 
o segundo da lista, por "não 
ter o perfil de vereador a 
tempo inteiro". 

CARREIRA CRITICA O GOVERNO 

Incompetência 
fiscal 

O fiscalista Henrique 
Medina Carreira pas· 

sou ontem um atestado de 
incompetên cia ao Estado 
em matéria fiscal, salien­
tando que esse atestado 
não é passado "às pesso­
as, mas s im ao Es tado 
enquanto tal". 

Par a o fiscalista, que 
falou aos jornalistas à mar­
gem das "Jornadas F is­
cais", que estão a decorrer 
em Lisboa "o sacrifício fis­
cal é hoje imposto, no nos­
so país a ínfimas minorias 
de pessoas físicas e colec­
tivas que não querem, não 
podem ou não sabem eva· 
dir-se". 

Segundo Medina Carreio 
ra, que proferiu também 
uma intervenção na sessão 
de ontem das jornadas fis­
cais, a maioria dos contri­
buintes não cumpre e "não 
há administração que por 
si só resolva o problema". 

"Atenua-o, mas muito 
ficará por soluciona r ", 
referiu, acrescentando que ' 
qualquer administração 
fiscal é concebida , mesmo 
quando qualificada , para 
margens razoáveis de 
fuga. Mas esse não é o 

_ caso português de "quase 
completa anarquia". Medi· 
na Carreira disse que as 
alterações ao sistema legal 
são indispensáveis para 
mudar este estado de coi­
sas. 

Na opinião deste ex· 
-ministro das Finanças, o 
actual sistema "não serve" 
e enquanto vigorar , "as 
fugas serão grandes e as 
injustiças clamorosas. 

Em Portugal não existe 
actualmf' ute uma fiscali· 
dade consensual, rigorosa, 
justa e produtiva. "Pelo 
contrário, vigora o salve­
-se quem puder ", declarou 
Medina Carreira. 
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N'A N V ,A SÃO o E TIMOR-LESTE 
:f.- oE 

Morte de jOIValistas 
ainda por eXplicar 

• A morte de seis jornalistas, pelas forças indonésias, 
durante a invasao dé Timor-Leste, há 22 anos, vai ser 
investigada pela delegação australiana da Comissão 
Internacional deJuristas. As forças indonésias são acusadas da morte dos jornalistas. 

A morte de cinco jorna- . 
listas em Balibo, ' 

-Timor-Leste, a 16 de 
Outubro de 1975, será o tema 
central de um inquérito que, 
amanhã, será conduzido pela 
secção australiana da Comi& 
são Internacional de Juristas. 

O inquérito, que inclui a 
partiCipação de dezenas de 
testemunhas, académicos, jor­
nalistas e observadores de 
Timor-Leste, deverá ainda 
analisar as circunstâncias que 
rodearam a morte de um sex-

. to jornalista, Roger East, mor­
to no cais de Dili durante a 
invasão do território pela 
Indonésia, a 7 de Dezembro 
de 1975. 

Os ingleses Malcolm Ren­
nie e Brian Peters, os austra­
lianos Greg SÍlaékleton e 
Tony Stewart e ainda o neo­
zelandês Gary Cunningham, 
foram mortos há exactamente 
22 anos em Balibo. 

Rodney Lewis, coordena­
dor da secção internacional 
de juristas e responsável pela 

GUERRA N O c ONG O 

Nações Unidas pedem 
- fim da violência 

O Conselho de Seguran­
ça da ONU pediu, quar­

ta-feira, o fim da violência e 
das hostilidades no Congo e 
"deplorou as intervenções 
militares estrangeiras;', mas 
não reiterou as suas amea­
ças de sanções. 

Pediu o fim da guerra 
para permitir a assistência 
humanitária e a reconcilia­
ção política no pais. 

O apelo do conselho foi fei, 
to depois de ser tornada 
pública uma-informação do 
secretário-geral da ONU, 
KofiAnnan. 

No termo de uma longa 
discussão, na qual, segundo 
fontes do conselho, se men­
cionaram nomes de paises 
envolvidos no conflito do 
Congo, não se chegou a acor­
do sobre uma declaração for­
mal, que ficou pendente dos 
acontecimentos. 

O presidente do conselho, . 
o chileno Juan Somavia, dis­
se que a situação no Congo 
"é extremamente volátil" e 
sublinhou que de nada ser­
ve especular sobre o que se 
podia fazer em Junho ou 
qualquer-data posterior, por 
"termos que actuar na base 
da realidade actual". 

Nguesso fala 
àNação 

O antigo presidente con­
golês Denis Sassou Ngues­
so, cujas forças afirmam con-

. trolar todo o pais, falará hoje 
à Nação para "estabelecer 
os grandes eixos da sua 
acção", afirmou, ontem, um 
porta-voz das Forças Demo­
cráticas e Patrióticas (FDP). 

"O presidente Sassou 
Nguesso vai dirigir-se à 
Nação. Será uma conferên­
cia de Imprensa precedida 
por uma-declaração", afir­
mou o porta-voz, Jean-Marie 
Tassoua. 

"Agora que controlamos 
todo o território congolês, a 
primeira prioridade do pre­
sidente Sassou Nguesso é a 
reconstrução nacional", 
acrescentou Tassoua, ques­
tionado a partir de Kinsha­
sa, n~ outra margem do Rio 
Congo. 

Os partidários de Sassou 
Nguesso, que derrotaram as 
tropas do presidente Pascal 
Lissouba, após quatro meses 
de conflito armado, afirmam 
que controlam Mora o con­
junto do território, nomea,­
damente_ as duas principais 
cidades, Brazzaville (a capi­
tal) e Ponta Negra (o porto 
petrolífero ). 

Lissouba afirmou, ontem, 
que se considera presidente 
do Congo, ao mesmo tempo 
que o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas reconhe­
ceu em Nova Iorque a vitória 
militar de Sassou Nguesso. 

Estrangeiros 
em segurança 

O Ministério da Defesa 
francês disse, ontem, que a 
segurança dos cidadãos 
estrangeiros "não está ame­
açada em Ponta Negra nem 
no resto do Congo", não sen­
do por isso necessária qual­
quer int~rvenção militar de 
evacuação. "A calma regres­
sou a Brazzaville", acres­
centou. 

Os meios militares fran­
ceses enviados para Libre­
ville, Gabão, e Djamena, 
Chade, mantêm-se no "nível. 
de alerta reforçado" há seis 
horas", referiu o ministério. 

O MNE francês, através 
do porta-voz Jacques Rum­
melhardt, deplorou o recur­
so às armas e interferências 
externas no conflito do Con­
go e reconheceu "o fracasso 
da comunidade internacio­
nal", incluindo a França. 

investigação, disse à Lusa que 
a reunião visa "recolher 
novos dados" sobre as mor­
tes, depois do inquérito que o 
governo australiano conduziu 
sobre o assunto em 1996. 

O "Shermam Report", 
mandado elaborar pelo gover- . 
no da Austrália na sequência 
de pressões da opinião públi­
ca australiana, foi 'conduzido 
pelo antigo responsável da 
"National Crime Authority", 
Tom Sherman. Centrado em 
entrevistas com lllllÍs de três 

dezenas de timorenses e aus­
tralianos, o relatório conclu­
iu na altura que os cinco jor­
nalistasforam mortos por sol­
dados de um batalhão indo­
nésio, que se encontravam 
acompanhados por alguns 
timorenses. 

O relatório de Sherman 
refere que os jornalistas terão 
sido mortos durante confron-. 
tos entre tropas indonésias e 
soldados da Fretilin e que os 
seus'corpOs terão sido vesti­
dos com uniformes militares e 

fotografados, antes de serem 
queimados. Um dos assuntos 
que continua a causar bas­
tante polémica relaciona-se 
coni possíveis informações 
que os serviços secretos aus­
trali3;IlOS terão recolhido em 
relação às mortes e que áiri- ­
danão revelaram. ' 

Uma das testemunhas que 
participará no_ encontro de 
amanhã defende ter ouvido 
"de fontes dos serviços secre­
tos" que o governo australia­
no soube das mortes menos 

de 24 horas de terem ocorri­
do. 

No seu relatório, Sherman 
refere, no entanto, ter visto 
"todo o material relevante dos 
serviços secretos". 

Lewis disse que a CIJ ain­
da não solicitou qualquer 
informação dos serviços 
secretos australianos, indi- . 
cando ser importante esperar 
pela conclusão dos trabalhos 
de amanhã "antes de dizer se 
haverá ou não dados sobre 
este assuÍlto". 

CONCEDEMOS-LHE 3 DESEJOS: 
TER UM FIAT FIORINO, NÃO PAGAR JUROS 

E SER FELIZ PARA O RESTO DA VIDA. 
o Fiat Fiorino é um comercial bem equipado, é ideal para o transporte de cargas volumo­
com uma mecânica robusta e fiável, capacida- sas de grandes dimensões. A todas estas 
de e funcionalidade, dimen- . vantagens acrescente mais 

uma capacidade de ,,,mspo,,e I I financiamen'os enrre 500c. 

sões externas compactas. uma: até final deste mês 
O Fiorino Furgão oferece oferecemos 0% de juros nos 

e dimensões internas úteis no e 1000c. até 24 meses. 
topo da categoria e, ainda, soluções especí- Na compra a pronto, as ofertas são também 
ficas para todas as exigências de transporte. aliciantes. Para ser feliz para o resto da vida, 
A versão Panorama, com capacidade para cinco não perca esta oportunidade para ter 
pessoas, é perfeita tanto para o trabalho, um Fiat Fiorino, um comercial moderno de 
como para os tempos livres. O Fiorino Pick-up elevado valor. Comerciais Fiat. O seu sócio. 

o 51ST1MA ELECTIlÓNICO 

FIAT CRÉDITO PORnlGAL 
FtJrf blSf~fJH.JtfJC~J!; 

POk.'tUGl1t 
Mar tE..&:$ifff3 F'i'2'~l'UGfti 

Oferta válida para as viaturas disponíveis na Rede e para os contratos de credito 
celebrados através das Empresas Financeiras do Grupo Fiat. TAEG 0,618% 

UMA INICIATIVA DOS CONCESSIONARIOS. BIIBO 
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BREVES 
Multimilionário 
fugiu para o 
Egipto 

o especulador brasileiro 
Naji Nahas, condenado 
a 24 anos de prisão por 
crimes financeiros, está 
no Egipto em viagem de 
negócios, disse quarta­
-feira o advogado do 
multimilionário. 
Nahas, de origem 
libanesa e naturalizado 
brasileiro, é procurado 
pela Polícia Federal do 
Brasil desde a semana 
passada, depois de ter 
sido condenado a 24 
anos e oito meses de 
prisão. 
O advogado Voltaire 
Gaspar entregou terça­
-feira ao Tribunal 
Regional do Rio de 
Janeiro um pedido de 
<ihabeas corpus" para 
que o seu cliente possa 
aguardar em liberdade o 
resultado do recurso. 
O escândalo financeiro 
protagonizado por Naji 
Nahas, em 1989, veio a 
público depois de ter 
levado a Bolsa do Rio de 
Janeiro à beira da 
falência. 
O esquema financeiro 
do especulador foi 
denunciado quando 
Nahas passou um 
cheque sem cobertura 
de 30 milhões de dólares 
para pagar acções. 

• 
elA 
apresentou 
contas 

A CIA (Agência central 
de informação norte­
americana) revelou 
ontem pela primeira vez 
o montante anual do seu 
orçamento que é de 26,6 
mil milhões de dólares. 
O director da CIA, 
George Tenet, afirmou 
num comunicado que o 
montante era divulgado 
em resposta a uma 
acção posta em tribunal 
há meses por um 
"lobby" (grupo de 
pressão) que advoga o 
direito de informar, a 
"Federation of 
American Scientists". 
"Para além deste 
montante não haverá 
qualquer outra 
revelação de 
informações secretas 
relativas ao orçamento 
porque tais revelações 
podem prejudicar a 
segurança nacional", 
afirmou Tenet. 
A publicação da verba 
orçamental global 
respeitante ao ano fiscal 
que encerrou a 30 de 
Setembro passado "é 
apropriada já que não 
põe em causa a 
capacidade dos nossos 
serviços de informação 
de conduzir as suas 
missões e serve para 
informar o público 
norte-americano" , 
acrescentou. 

u 
1 % D A RECEITA MUNDIAL 

Fim da pobreza 
custa pouco 

P ara eliminar a 
pobreza no Mundo, 
onde um terço da 

população sobrevive com 
menos de 180 escudos por 
dia, bastaria 1 por cento da 
receita mundial durante 20 
anos. 

Em contrapartida, o pre­
ço da inércia traduzir-se-á 
em conflitos, instabilidade, 
doenças, danos ecológicos, 
perdas de vidas humanas 
e da dignidade, alerta o 
PNUD por ocasião do Dia 
Mundial Para a Erradica­
ção da Pobreza, que se 
assinala hoje. 

Se o número dos ricos 
duplicou em 50 anos, o dos 
pobres triplicou e continua 
a aumentar. Um quarto da 
população mundial vive na 
pobreza e o número dos indi­
gentes cresce 25 milhões por 
ano. 

Perto de mil milhões de 
pessoas não sabe ler nem 
escrever , mais de mil 
milhões não tem acesso a 
água potável, 840 milhões 
estão subnutridos e, nos 
países em desenvolvimen­
to, uma pessoa elP cada 
três não chegará aos 40 
anos de idade. 

A "vida" destas pessoas 
é marcada pela falta de ali­
mentos em quantidade 
suficiente, água potável, 
cuidados médicos fiáveis , 
habitação, educação de 
base, formação e a pos­
sibilidade de ganhar o seu 
sustento e participar nas 
decisões sobre o seu fu­
turo. 

Nos últimos anos, a 
pobreza matou mais gente 
que os conflitos armados, 
mas pode ser erradicada 
dentro de 10 a 20 anos, 
afirma o administrador do 
Programa das Nações Uni­
das para o Desenvolvi­
mento (PNUD) , James 
Gustave Speth. 

"Durante a última déca­
da, dois milhões de crian­
ças foram vítimas de con­
flitos armados. Em com­
paração, dezenas de mi­
lhões de crianças sofrem 
de subnutrição ou de doen­
ças relacionadas com a 
pobreza", acrescenta. 

"O facto de estarmos 
agora em condições de 
banir a pobreza obriga-nos 
moralmente a fazê-lo sem 
tardar", sublinha Speth. 

Imensos progressos 
foram conseguidos nos 
últimos 50 anos, acrescen­
ta. 

Neste período, as rique­
zas mundiais foram multi­
plicadas por sete e mais de 
três quartos da população 
já têm acesso aos serviços 
essenciais. 

Desde 1960, a mortalida-

• Para acabar com a pobreza no planeta bastaria 1 % da 
receita mundial, num período de vinte anos. Segundo 
dados da ONU, um quarto da população mundial vive 
com um rendimento de menos de 180 escudos por dia. 

Um quarto da população mundial vive em condições de pobreza. 

de infantil nos países em 
desenvolvimento foi redu­
zida em mais de metade e 
a subnutrição caiu em 
mais de um terço. A pro­
porção de famílias rurais 
sem acesso a água potável 
desceu de 90 para 25 por 
cento. 

E, no final do século XX, 
entre três mil milhões e 
quatro mil milhões de pes­
soas terão visto melhorar 
as suas condições de vida 
e entre quatro mil milhões 
e cinco mil milhões terão 
acesso ao ensino primário 
e aos cuidados de saúde 
primários. 

Mas o crescimento da 
riqueza não foi benéfico 
para todos os países, nem 

todos os seus habitantes. 
Conflitos violentos, 

danos ámbientais, a libe­
ralização não controlada 
dos fluxos de capitais e do 
comércio e a expansão da 
Sida/ HIV foram os facto­
res que contribuíram para 
a estagnação ou declínio 
de uma centena de países. 

Os sintomas da pobreza 
afectam cada vez mais as 
sociedades ricas. De acor­
do com o Relatório Mundi­
al sobre o Desenvolvimen­
to Humano 1997, elabora­
do pelo PNUD, dos 120 
milhões de desempregados 
no MUndo, 37 milhões vive 
nos países industrializa­
dos. 

Nestes mesmos países 

• 

contam-se 100 milhões de 
pobres e cinco milhões de 
sem-abrigo. 

Apesar destes números, 
o PNUD defende que atra­
vés de uma gestão apro­
priada dos recursos e da 
economia, maior coopera­
ção internacional e a cria­
ção de um ambiente políti­
co propício é possível eli­
minar a pobreza. 

A Assembleia Geral da 
ONU declarou o período 
1997-2006 decénio das 
Nações Unidas para a erra­
dicação da pobreza, re­
conhecendo que este objec­
tivo é indispensável ao 
reforço da paz e à realiza­
ção de um desenvolvimen­
to durável. 

RECUPERAÇÃO D A AGRICULTURA 

FAO vai investir 
na ajuda humanitária 

A Organização para a Alimentação e 
Agricultura (FAO) quer investir nas 

actividades de ajuda humanitária com vis­
ta a uma recuperação rápida do sector 
agrícola, disse, ontem, a organização por 
ocasião do Dia Mundial da Alimentação. 

"A FAO considera que a ajuda humani­
tária faz parte do seu mandato, que é con­
tribuir para melhorar a nutrição e o nível 
de vida, nomeadamente, nas zonas rurais 
do mundo em desenvolvimento", indicou o 
director-geral da FAO, Jacques Diouf, no 
prefácio de uma obra consagrada às "açti-

vidades de socorro da FAO" ontem publi­
cada. 

"Partimos do princípio que é preferível 
ajudar as vítimas das catástrofes de 
maneira a que elas possam voltar rapi­
damente às suas casas e aos seus cam­
pos", disse. 

"A nossa experiência permite-nos adap­
tar os programas de recuperação às con­
dições e às necessidades particulares das 
famílias rurais atingidas" pelas catástrofes 
naturais ou pela acção humana, sublinhou 
Diouf. 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

. ........ ................• 

BREVES 
Avião grego 
"escoltado" por 
caças turcos 

O avião do ministro da 
Defesa grego, Akis 
Tsohatzopoulos, foi 
"escoltado" ontem por 
caças turcos quando 
regressava de Chipre 
com destino a Creta, 
afirmou um porta-voz do 
Ministério da Defesa 
grego. 
A chegada a Caneia, 
Creta, o ministro grego 
lamentou "o 
atrevimento da 
actuação" dos caças 
turcos, embora sem 
avançar pormenores 
sobre as circunstâncias 
exactas da operação. 
Tsohatzopoulos 
regressava de Chipre, 
onde assistiu às 
manobras conjuntas 
greco-cipriotas "Toxotis­
Nikiforos 1997", que 
decorreram de sexta a 
terça-feira a sudeste do 
Mar Egeu e em Chipre, 
e que causaram enorme 
tensão entre Ancara e 
Atenas. 
Segundo o 
correspondente da rádio 
grega Flash, que se 
encontrava a bordo do 
aparelho em que viajava 
o ministro, dois F-16 
turcos "aproximaram-se 
do avião sendo 
afastados por dois F-16 
gregos". 

• 
Prodi 
mantém linha 
política 

O primeiro-ministro 
italiano, Romano Prodi, 
garantiu, ontem, que o 
seu Governo de 
coligação centro­
-esquerda não mudou de 
política em 
consequência do acordo 
alcançado com os 
comunistas, numa clara 
mensagem para 
apaziguar os receios da 
classe empresarial. 
"O Governo é o mesmo 
que foi formado depois 
das eleições de Abril de 
1996", afirmou Prodi na 
câmara de deputados a 
poucas horas do voto de 
confiança, que deverá 
ser aprovado sem 
problemas. 
Prodi necessita do voto 
de confiança da câmara 
depois de se ter 
demitido a semana 
passada na sequência da 
recusa dos comunistas 
em apoiar a proposta de 
orçamento para 1998. 
A proposta inclui cortes 
nas despesas do Estado 
para que a Itália possa 
reduzir o défice e 
cumprir um dos 
principais critérios de 
adesão à moeda única 
em 1999. 
"O essencial dos nossos 
programas não mudou", 
garantiu o chefe do 
Governo. 
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A Constituição e as agruras dum saudosista 
RUI NEPOMUCENO 

H á poucos dias, 
. de peito alça­

do e olhar ra­
diante, um antigo cole­
ga dos meus tempos de 
Coimbra, avesso ao 25 
de Abril e saudosista 
de Salazar, dizia sen­
tir-se confortado com o 
PS e com o PSD, tudo 
porque na última revi­
são Constitucional por 
eles cozinhada nas cos­
tas dos portugueses, se 
haviam liquidado as ve­
leidades de implantar 
em Portugal a socieda­
de socialista que ele 
tanto temia, diga-se de 
passagem, sem bem sa­
ber porquê ... 

Dei-lhe de barato 
que o PS e o PSD, sempre em santa ali­
ança com o CDS, tinham, de facto , con­
seguido eliminar componentes impor­
tantes da Constituição mais progres­
sista da Europa, que foi a resultante da 
Revolução dos Cravos, aprovada na As­
sembleia da República em 2 de Abril 
de 1976. Na verdade, estão restringidos 
elementos vitais da participação popu­
lar nas decisões políticas, sociais e eco­
nómicas, também é certo que os secto­
res estratégicos da nossa economia po­
dem continuar a ser privatizados e en­
tregues à voragem lucrativa das multi­
nacionais e dos restaurados grupos mo­
nopolistas portugueses, era ainda ver­
dadeiro que a Reforma Agrária fora 
desmantelada e hoje se reconstituem 

latifúndios, não sendo por acaso, que 
o Alentejo se tornou na Região com 
mais debilidades económicas e sociais 
da Europa; e, por fim, o próprio siste­
ma proporcional foi atingido, perfi­
lhando-se tendências de engenharias 
eleitorais para perpetuar as forças con­
servadoras no poder. 

Esse antigo condiscípulo - que res­
peito apesar das nossas proftmdas di­
vergências ideológicas, por se manter 
coerente e sem benesses, ao contrário 
de tantos oportunistas e vira-casacas 
que pontificam nesta terra - pergun-

tiva de esquerda, para enfrentar os 
graves problemas do povo, da classe 
média e do País. 

E, apesar da sua crescente inquie­
tação, fui-lhe informando, juro que sem 
qualquer espécie de sadismo, que além 
dum vasto leque de direitos sociais, a 
Constituição mantém um capítulo so­
bre "os direitos, liberdades e garanti­
as dos trabalhadores", postula "o di­
reito ao trabalho", proíb~ o "despedi­
mento sem justa causa", fala no dever 
do Estado "incentivar a participação 
democrática dos cidadãos na resolução 

• A Constituição continua a consagrar um Ministro da 
República, com direito de veto, o dever da fiscalização 
preventiva da constitucionalidade dos diplomas 
legislativos regionais e as funções de representar o 
Estado e fomentar a unidade. 

tou-me, perplexo, porque raio de razão 
eu ainda têimava em mostrar confiança 
nessa mutilada Constituição da Repú­
blica Portuguesa. 

Respondi-lhe que se é exacto que a 
actual Lei Fundamental, nascida dos 
conluios entre o PS, o PSD e o CDS, 
eliminou elementos fulcrais do espíri­
to de Abril; não será menos verdade 
que não tiveram forças suficientes pa­
ra impor o poder do grande capital co­
mo fatalidade irreversível e muito me­
nos lograram eliminar a possibilidade 
de prosseguir na luta pela transfor­
mação desta injusta sociedade, sendo 
até possível uma verdadeira alterna-

dos problemas nacionais", promove 
"a igualdade real entre os portugue­
ses, bem como a efectivação dos di­
reitos económicos, sociais, culturais e 
ambientais, mediante a transforma­
ção e modernização das estruturas 
económicas e sociais" e, finalmente, 
continua a consagrar "uma sOÇ.ieda­
de livre, justa e soli8:ária" , com a in­
cumbência "da eliminação dos lati­
fúndios", e de "contrariar as formas 
de organização monopolista". ' 

Mas, porque já via o meu ex-colega 
enfiado e aflito, segredei-lhe que o Go­
verno do PS faz orelhas moucas a es­
tes princípios constitucionais e, de for-

ma acintosa, lá vai regalando monopo­
listas e latifundiários com o regabofe 
das privatizações e embora falando em 
socialismo, diálogo e solídariedade, tu­
do isso é um "faz de conta", pois o cer­
to é que continuam a fabricar "pacotes 
laborais", preparam-se para limitar o 
direito à greve, até falam cada vez mais 
na "flexibilização do emprego" e, quan­
to ao socialismo, esse já o meteram na 
gaveta há dezenas de anos. 

Todavia e porque sou uma pessoa 
leal, não tive outro remédio senão 
lembrar-lhe que a verdadeira esquerda 
não facilitará esses desmandos e trai­
ções aos princípios do Abril e apro­
veitará o património democrático e 
progressista que ainda resta na Cons­
tituição, para lutar, sem descanso, con­
tra o poder do grande capital e por um 
futuro mais justo e equilibrado para 
todos os portugueses. 

E tentando conjurar os fantasmas 
desse meu ex-condiscípulo dos bons 
tempos da universidade, sabendo-o 
um autonomista profundo e convicto, 
mas também um português dos sete 
costados, enfiei-lhe o braço e, alegre­
mente, invoquei a derrota sofrida pe­
los separatistas encapotados e pelos 
que na época da Flama desataram a 
estoirar bombas em tudo o que chei­
rava a progressistas. É que a Consti­
tuição continua a consagrar um Mi­
nistro da República, com direito de 
veto, o dever da fiscalização preven­
tiva da constitucionalidade dos di­
plomas legislativos regionais e as fun­
ções de representar o Estado e fo­
mentar a unidade. 

Competitividade para além da inovação tecnológica 
RICARDO FABRíCIO * 

"A tecnologia e a 
competitividade não 
são fins, mas meios 
para servir as habi­
lidades, a criativi­
dade, as necessida­
des e as aspirações 
humanas." 

RICCARDO PETRELLA 

o s esforços de ino­
vação e moderni­

zação tecnológica tor­
naram-se numa cons­
tante da actividade 
dos actuais sistemas 
económicos. O impac­
to e a importância das 
tecnologias no quotí­
diano das organiza­
ções não são só uma 

evidência, como também parte de um 
argumento que se utiliza para o in­
cremento e a comercialização da pró­
pria inovação tecnológica. 

Todavia, olhando para a situação eco- . 
nómica europeia, que vem a ser suces­
sivamente ultrapassada por diferentes 
modelos de organização da produção e 
do trabalho, tornar-se-á pertinente re­
flectir sobre a validade das perspecti­
vas e orientações tecnocêntricas,. que 
presumem a competitividade como uma 
causa directa do investimento e da mo­
dernização tecnológica. 

Vejamos: por que razão a Toyota 
necessita de 16 horas ajustadas para 
montar um carro, enquanto a General 
Motors dispende 31 horas (quase o do­
bro) e os construtores europeus ainda 
necessitam de mais tempo para pro­
duzir um produto do mesmo tipo? Se a 
difusão ou o acesso à tecnologia é ins­
tantâneo e encontra-se facilitado (bas­
ta ter recursos financeiros para ace­
der a eles), por que continua o velho 
continente em desvantagem face aos 
restantes concorrentes? 

É ridículo continuarmos a afirmar 

dução optimizada, sem desperdícios e 
de qualidade. 

Efectivamente, o sucesso do modo 
de produção toyotista (lean producti­
on) resulta da articulação eficaz que 
estabelece entre a tecnologia e o fac­
tor humano; implica grandes esforços 
de inovação organizacional, cujo re­
flexo maior situa-se ao nível das es­
tratégias de organização da produção 
e do trabalho, em detrimento do pri­
mado da dimensão tecnológica, tão ca­
racterística nos modelos utilizados na' 
Europa e na América do Norte. 

• A competitividade europeia, grosso modo, encontra­
se bastante dependente de uma lógica tecnocêntrica, 
que por si não garante qualquer relação causa/efeito 
entre tecnologia e competitividade. 

que a vantagem e a flexibilidade dos 
concorrentes directos da Europa resi­
de ou imana exclusivamente das res­
pectivas especificidades culturais, don­
de se destacaria uma suposta "cultu­
ra da subserviência" ou uma tradição 
de consensos fáceis. Esta perspectiva 
não é errada ou insensata, mas trans­
porta uma grande limitação conceptu­
al para qualquer análise: não visa a 
compreensão do cerne do problema, 
ou seja, não está propriamente atenta 
aos factores que permitem uma pro-

Normalmente, a rigidez das estru­
turas técnicas, sociais, económicas e 
os ambientes conservadores em que 
operam as empresas europeias, atro­
fiam as possibilidades de combinação 
entre inovação tecnológica/inovação 
organizacional. Aliás, trata-se de uma 
realidade bem patente na orientação 
que conduz o investimento e o finan­
ciamento público na maioria dos paí­
ses da CE, ainda repletos de estraté­
gias de investimento e de gestão de-

. correntes de princípios tayloristas, que 

já não se adequam à actual lógica só­
cio-organizacional dominante. Não bas­
ta a flexibilização da produção. É fun­
damental a flexibilização da organi­
zação do trabalho, a interligação, o en­
riquecimento e a integração de funçõ­
es e processos. 

Neste fim de século, mais impor­
tante que deter tecnologia é saber uti­
lizá-la. De pouco servirá persistir na 
inovação tecnológica desprovida de 
um esforço idêntico em inovação or­
ganizacional. A competitividade euro­
peia, grosso modo, encontra-se bas­
tante dependente de uma lógica tec­
nocêntrica, que por si não garante 
qualquer relação causa/ efeito entre 
tecnologia e competitividade, ou seja, 
é incapaz de fazer com que mais tec­
nologia seja igual a mais competitivi­
dade. 

Na verdade, a tecnologia apenas dá 
mais relevo à força de trabalho como 
factor essencial de sucesso; em última 
instância, as tarefas e os processos são 
executados sempre por pessoas e não 
por máquinas. Logo, a competitividade 
só poderá resultar em pleno se conju­
gar um esforço concertado entre ino­
vação tecnológica e inovação organi­
zacional. E neste capítulo, nós, os eu­
ropeus, ainda temos muito a aprender 
e a fazer ... 

* CONSULTOR DA HUMANAR CONSULTING 

.. Rui Nepomuceno e Ricardo Fabrício escrevem para "Opinião & Debate" quinzenalmente, às sexta-feiras . .. 
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9. O Sorteio Especial 
de Livros Condensados 

Realizado no dia 7 de Outubro de 1997, na presença 
dos representantes do Governo Civil de Lisboa 

Lista de Premiados com garrafeiras 
no valor de 35.000$00: 

• António Miguel Miranda Paço d'Arcos 
• José Eduardo C. Abreu Santos Porto 
• M. Manuela Ferrão Simões Curia 
• M. Rosa Gomes Carvalho Gorgulhão 
• João P. Figueiredo Silva Viseu 
• João Morais Pinto Chaves 
• João M. Lima Azevedo Queluz 
• António Jacinto Leocádio Lisboa 
• Maurício Salvador Amora 
• Adão Raposo Paula Pinhel 
• M. Fernanda F. Silva Benedita 
• M. Adília Ramalho G. Brogueira Azinhaga 
• Manuel Valentim M. Sousa Mirandela 
• Lusitano Joaquim Palaio Beja 
• M. Guilhermina M. Alves Dias Sardoal 
• Florindo F. Sousa Correia Arcozelo 
• Joaquim V. Tim Tim Mateus Montemor-o-Novo 
• Carlota Maria Ferreira Toralvo Granja Ulmeiro 
• Maria F. Lança Janeiro Lisboa 
• Vítor Manuel Cercas Mota Baixa Banheira 
• Marieta Medeiros Ponta Delgada 
• Paula F. Matos Ribeiro Guimarei 
• Octávio Artur C. T. Teixeira Ermesinde 
• Idalina Matos Martins Portalegre 
• Luiz Oliveira Marques Cantanhede 

'" 
'" '" ao 

Os prémios deverão ser levantados na R. D. Francisco M. 
de Melo, 21 , em Lisboa até ao dia 7 de Janeiro de 1998. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL DE FAMíLIA 
E MENORES DO FUNCHAL 

2ª publicação no Diário de Notícias em 17/10/97 

ACÇÃO DE DIVÓRCIO N.O 658/96 

AUTOR(A) - Narciso Soares de Abreu 

RÉ(U) - Otília Figueira, ausente em parte incerta e 
com última residência conhecida no Sítio do Ribeiro Real, 
Câmara de Lobos. 

FAZ-SE SABER que nos autos acima indicados , 
correm éditos de TRINTA DIAS, contados da data da 
segunda e última publicação do respectivo anúncio , 
citando a(o) ré(u) acima identificado(a) , para no prazo de 
TRINTA DIAS posterior àquele dos éditos, contestar, 
querendo, o pedido que consiste em que seja decretado o 
divórcio entre ambos com o fundamento nos art.o, 1779. 0 , 

do Código Civil , tudo como melhor consta do duplicado da 
petição que se encontra na secretaria à disposição do(a) 
citando(a) para lhe ser entregue quando o solicitar, bem 
como para contestar o pedido de apoio judiciário. 

Funchal, 3 de Outubro de 1997. 90321 

A JUIZ DE DIREITO 
Maria do Carmo Domingues 

A ESCRIVÃ ADJUNTA 
Maria Fátima Abreu Rocha Martins 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

CÂMARA MUNICIPAL 
A 

DE CAMARA DE LOBOS 

AVISO 

CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA 
PROVIMENTO DE DOIS LUGARES DE PINTOR 

PUBLICADO NO DIÁRIO DA REPÚBLICA III SÉRIE, 
N.º 236, DE 11 DE OUTUBRO DE 1997 

Para 8 s devidos efeitos se torna público que, de 
harmonl~, com a deliberação desta Câmara Municipal 
de 8 de Maio de 1997, e nos termos do artigo 14.º e 
15.º do Decreto-Lei n.º 498/88, de 30 de Dezembro e 
da alínea a) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 
52/91 , de 25 de Janeiro, se encontra aberto concurso 
externo de ingresso, pelo prazo de 10 dias úteis, a 
contar da data da publicação do aviso no Diário da 
República, para provimento de dois lugares de pintor 
do grupo de pessoal operário qualificado. 

Paços do Município de Câmara de Lobos , 14 de 
Outubro de 1997 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
89370 Gabriel Gregório Nascimento de Ornelas 

r , 

D 2 8 68 F . ' ( e - a - e Ira 9:00/12:30 e 14:00/18:00 Horas 
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CURSOS APOIADOS P E L O GOVERNO 

Novas técnicas de gestão 
para promover PM E:'S 

O Governo Regional es­
tá a apostar forte no 
desenvolvimento das 

Pequenas e Médias Empresas 
da Região. Por esse motivo es­
tá a promover uma série de 
acções de formação destina­
dos a gestores, quadros supe­
riores e chefias administrati­
vas das PME'S. -

Ministrados pela Associa­
ção Desenvolvimento Tecno­
logias Informática Madei­
ra{DTIM), uma empresa que 
tem já realizado várias aojíes 
de formação em colaboração 
com o Governo, estes cursos 
têm como objectivo proporci­
onar aos responsáveis pelas 
PME'S madeirenses um con­
tacto com as modernas técni­
cas empresariais. 

Aproveitando a abertura 
oficial do Curso de Aperfeiço­
amento na Área da Gestão pa­
ra PME'S destinado aos pe­
quenos empresários de San­
ta Cruz, Francisco Santos ex­
plicou as razões que estão por 
detrás desta iniciativa. "É es­
sencial que se crie ao nível 
dos pequenos empresários re­
gionais, uma nova perspectiva 
sobre como deve ser feita a 
organização da própria em- . 
presa". 

Segundo o secretário re-

• Francisco Santos foi a Santa Cruz apresentar os objectivos de várias acções 
deformação, destinadas a empresários e quadros de pequenas empresas, 
que terão lugar também neste concelho. O objectivo é desenvolver asPME's 
da Região. 

Santa Cruz também beneficiará das acções de formação para pequenas e médias empresas. 

gional da Educação, "a mai- 1-miéro-empresas da Região 
or parte dos proprietários ou Autónoma da Madeira são 
dos gerentes das pequenas e pessoas que ou herdaram ou 

têm o negócio de família e 1 tão dessas instituições". Pe-
muitas das vezes sem uma rante tal cenário, "foi enten-
formação conducep.te à ges- dido que era fundamental cri-

ESCOLA D E SAN T A C R U Z a conclusão do primeiro bloco 
da nova escola, prevista para 
Dezembro, o anexo I será de­
sactivado. Em Março ficará 
concluído o segundo bloco, e 
serão transferidos para lá t0-
dos os restantes alunos da es­
cola, por forma a que o novo 
edificio funcione em pleno já 
no terreiro periodo. 

Associação de Pais 
eleita amanhã 

ar uma nova cultura no em­
presário madeirense", por for­
ma a tornar as empresas mais 
competitivas. Segundo o se­
cretário "se as empresas es­
tiverem adaptadas a novas 
correntes de gestão terão me­
lhor qualidade de serviço, o 
que à partida é bom para as 
empresas, e é bom para o Es­
tado" . Tudo porque "as me­
lhores empresas propiciam 
mais IRC e também mais IRS, 
pois irão criar mais postos de 
trabalho" .. 

E porque a intenção da Se­
cretaria Regional da Educa­
ção é "descentralizar a for­
mação profissional",estes cur­
sos serão ministradosum pou­
co por toda a Ilha, nas insta­
lações das Casas do Povo. 

Neste curso, que desde se­
gunda-feira está a ser minis­
trado em Santa Cruz, partici­
pam catorze pessoas ligadas 
a pequenas e micl'Of)mpresas 
do concelho de Santa Cruz. 
Durante duzentas e vinte e 
duas horas irão ter contacto 
com "as grandes questões de 
uma empresa", assegura 
Francisco Santos. Informáti­
ca, estrutura e funcionamen­
to de empresa, legislação, con­
tabilidade, funcionamento de 
programas comunitários de 
apoio e higiene e segurança 
no trabalho serão alguns dos 
temas abordados. Tudo para 
"transformar a filosofia do pa­
trão na do empresário, forne­
rendollies os instrumentos pa­
ra tal", explica o secretário. 

E como do sucesso deste 
dependerá a organização de 
ClU'SOS futuros, Francisco San­
tos incentiva os participantes 
a apresentar as suas suges­
tões se o curso não estiver a 
atingir as suas expectativas. 
Caso gostem e sintam que va­
leu a pena, "divulguern-no jun-

. to dos outros empresários". 

SA TURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 

AAssociação de Pais da Es­
cola C+S de Santa Cruz 

tem agendada para amanhã 
uma Assembleia Geral desti­
nada à eleição dos seus corpos 
dirigentes para o ano lectivo 
de 97/98. Para o efeito estão 
convocados todos os pais dos 
alunos da Escola Preparatória 
C+S desta localidade, espe­
rando-se que sejam muitos 
aqueles que a partir das 16hOO 
marquem presença nas insta­
lações da Casa do Povo de 
Santa Cruz, local onde se vai 
realizar esta assembleia. 

Resolvida esta questão, ou­
tras por certo motivarão a ac­
ção da Associação de Pais, cu­
ja comparência naAssembleia 
Geral de amanhã se espera 
muito numerosa. É que para 
além da eleição da direcção, 
serão também débatidos e 
abordados vários assuntos re­
lacionados com o dia-a-dia da 
escola. Será por assim dizer a 
primeira auscultação aos pais, 
que permitirá à nova diroo;'ão 
traçar as suas linhas de acção 
para o ano lectivo que agora 
se inicia, onde, segundo Sidó­
nio Baptista Fernandes, "aAs­
sociação pretende aumentar 
o seu peso e intervenção na 00-

munidade esêolar", reforçan­
do a sua posição como uma 
das Associações mais inter­
ventivas e capazes a nível da 
Região. 

O material continua na estrada. 

Face aos renários actuais, e 
a não ser que srnja uma nova 
lista mesmo em cima da hora, 
perspectiva-se a reeleição de 
Sidónio Baptista Fernandes 
para o cargo de presidente da 
direcção e de Zélia Vítor para 
o cargo de presidente da As­
sembleia Geral desta associa­
ção, fundada em 1985, e que 
tem vindo nos últimos anos a 
gnnbar força e importância no 
seio da comunidade escolar 10-
cal. 

Sidónio Baptista Fernan­
des é o presidente da Associa­
ção de Pais da Escola de Santa 

Os encarregados de educação vão eleger os seus 
representantes. 

Cruz há vários anos e está in- assim para dar continuidade 
timamente ligado à cada vez a um trabalho que "tem por 
maior implantação que a As- base o diálogo, quer com o 
sociação tem registado junto Conselho Directivo da escola, 
de pais e en~s de edu- quer com a Secretariada Edu-
cação. Explicando a sua re- cação, e que tem dado exce-
candidatura pela vontade de lentes frutos", naquele que 
dar continuidade ao. trabalho considera como "o ano de 0l!-
até agora realizado, Sidónio ro da escola de Santa Cruz". 
Baptista Fernandes salienta É que após os vários proble-
que "na generalidade se man- mas vividos durante o ano 100 
tém a cIi:reo;;ão anterior, saindo tivo passado, motivados pelas 
apenas três pessoas porque os deficientes condições de fun-
seus filhos deixaram de estu- cionamento do anexo I, este 
dar nesta escola". Prepara-se ano, tudo será mais fácil. Com 

Quanto à tomada de posse 
da nova direcção, terá lugar 
em data ainda a determinar, 
devendo no entanto ser apa­
drinhada pelo secretário da 
Educação, Francisco Santos. 

SA TURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 

SAN T A C R U Z 

Estrada continua 
por limpar 

V ários meses decorridos 
após a interrupção dos 

trabalhos, o material utilizado 
na obra continua ainda na 
berma da estrada, à espera 
que "alguém" se lembre de 
terminar a reparação do mu­
ro, ou então de o retirar de 
lá. 

Este caso verifica-se no an­
tigo troço da Estrada Regio­
nal101 situado junto à ribei­
ra da Boaventura em Santa 
Cruz e que a entrada em fun­
cionamento do novo viaduto 
deixou limitado ao trânsito 
local. Há algqns meses atrás 
iniciaram-se os trabalhos de 

reparação do muro de pro­
tecção da estrada, danificado 
em vários lugares. A necessi­
dade de deslocar os traba­
lhadores para outro local mo­
tivou no entanto a interrup­
ção dos trabalhos. O material 
que estava a sei' utilizado foi 
no entanto deixado por lá, 
possivelmente para um bre­
ve recomeço dos trabalhos. 
O certo é que até agora nem 
trabalhos nem remoção do 
material, que continua lá, obs­
truindo parte da via sem que 
tenha qualquer utilidade. 

SA TURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 



" -
22 
• DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

BRASIL Machico 
mostra 

caminhos 
o presidente da .câma­

ra Municipal de Machico 
e seus vereadores visita­
ram, ontem à tarde, uma 
das obras de alargamen­
to e pavimentação das 
veredas no sítio do Cara­
manchão, freguesia de 
Machico. 

Prédio de 14 andares 
desabou em São Paulo· 
Um edifício residenci­

al de 14 andares 
desabou no final da 
madrugada de ontem na 
cidade de São José do Rio 
Preto, no interior do Esta­
do de São Paulo, mas não 
houve vítimas. Na nuite 
anterior, percebendo 
graves rachaduras na 
estrutura do edifício, os 
bombeiros evacuaram 
todos os mordores e o 
prédio estava vazio na 
hora do desabamento. 

Até agora não são 
conhecidas as causas do 
desmoronamento do 
prédio, que ficava numa 

rua central da cidade, uma 
das mais prósperas do 
interior do interior paulis­
ta. Equipas técnicas vão 
agora fazer estudos no 
local, para determinar se 
houve falha na construção, 
erro de projecto ou defici­
ência do material. 

Os moradores puderam 
retirar boa parte dos seus 
pertences, mas isso não 
minora muito a sua situa­
ção aflitiva, pois a maior 
parte não tem para onde 
ir. Os órgãos municipais 
de socorro social estão a 
providenciar alojamentos 
provisórios para as famíli-

as desabrigadas, até que 
seja encontrada uma solu­
ção definitiva. 

O desmoronamento do 
edifício foi a grande sens8[ ° 
ção da cidade no dia de 
ontem, motivo principal da 
curiosidade das conversas 
da população. Muita gente 
assistiu à queda da estru­
tura, que já era prevista, e 
durante todo o dia muita 
população acorreu ao local 
para ver os escombros e 
acompanhar o trabalho 
dos bombeiros. 

DOMINGOS DE GRILLO 
SERRINHA 

Segundo o vereador 
Abel Viveiros, o municí­
pio de Machico tem como 
prioridades compensar 
estes locais e estas pesso­
as, melhorando as condi­
ções de acessibilidade nas 
zonas mais altas aos que 
sofrem graves carências, 
principalmente pessoas 
idosas, facilitando o aces­
so a uma ambulância 
para os doentes . Disse 
ainda que: "Os pequenos­
grandes caminhos são 
pequenos na encenação 
exterior, mas grandes no 
serviço que prestam aos 
seus utentes". 

DIRECTIVA JÁ E S T Á PRONTA 

Abel Viveiros mencio­
nou também que foram 
transformadas pequenas 
veredas em grandes cami­
nhos, por todo o concelho, 
obras avaliadas em milha­
res de contos. 

Análises da água 
mais frequentes 

Sublinhou que as 
obras programadas têm 
como objectivo "alarga­
mento a veredas, tendo 
em vista melhorar a aces­
sibilidade automóvel para 
transportar os produtos 
da terra das zonas mais 
altas". 

Indagado da decisão 
governamental em cobrir 
as dívidas das Câmaras, 
Martins Júnior opinou 
que é sua intenção que o 
Governo restitua o dinhei­
ro que a Câmara já pagou 
da dívida da anterior · 
gestão camarária. 

O conselho de ministros 
do Ambiente da União 

Europeia aprovou ontem 
uma directiva que garantirá 
a qualidade da água aos 
consumidores. 

Em dec~ àagência 
Lusa, a ministra do Ambi­
ente portuguesa, Elisa 
Ferreira, que participou na 
reunião de ontem no Luxem­
burgo, destacou que a direc­
tiva obrigará todos oS'forne­
ce dores públicos a 
divulgarem periodicamente 
listas sobre a qualidade da 
água. 

A directiva obrigará ainda 
à certificação dos laborató­
rios que procederão à análi­
se das águas, acrescentou a 

PARTICIPAÇÃO 

Francisca dos Santos 
FALECEU 

Seus filhos, Maria Teixeira da Conceição, marido e 
filhos, Rosa dos Santos da Conceição, marido e filhos, 
Manuel dos Santos da Conceição, esposa e filhos, e demais 
família, cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento desta 
sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, residente que foi 
ao sítio da Nóia, Ribeira Seca, freguesia de Machico, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 1S.30 horas, na 
Igreja Paroquial da Ribeira Seca, onde será celebrada 
missa de corpo presente, pelas 15 horas, prosseguindo o 
funeral para o cemitério da dita freguesia. 

Mais participam, que o corpo está em câmara arden­
te na Igreja Paroquial da Ribeira Seca. 

Machico, 17 de Outubro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

OLIVAL 
SíTIO DO PÉ DA LADEIRA TELEF. 963148 

MACHICO 

ministra. A proposta de revi­
são da legislação sobre a 
água, que mereceu a aten­
ção dos ministros do Ambi­
ente reunidos no Luxem­
burgo, inclui a redução do 
número de parâmetros que 
fixam limites para o conteú­
do de substâncias como o 
chumbo, o arsénico, ou o 
mercúrio. 
_ Introduz, por outro lado, 
novos parâmetros em rela­
ção à directiva existente 
(1980), já que tem em conta 
os progressos científicos na 
análise da qualidade da 
água potável. 

Outra questão que terá 
repercussões para os portu­
gueses, segundo Elisa 

Ferreira, prende-se com a 
decisão de reforçar os 
fundos de apoio às árêas 
protegidas nos paises que 
têm rede NATURA, como é 
o caso de Portugal. 

Segundo a ministra, serão 
reforçados os programas de 
apoio à conservação da 
natureza, nomeadamente o 
programa Life, com benefí­
cios claros para a popula­
ção, a agricultura e a 
conservação das linhas de 
água, entre outros aspectos. 

Elisa Ferreira, que fez 
um balanço positivo das 
negociações em curso, afir­
mou que existe no conselho 
"uma opinião favorável a 
Portugal". 

PARTICIPAÇÃO 

Moisés de Agrela 
FALECEU 

Seus filhos, Virgílio Agrela, mulher e filhos, Moisés 
de Agrela, mulher e filhos, Jerónimo de Agrela, mulher e 
filhos, Rosária de Agrela, marido e filhos, Lídia de Agrela, 
marido e filhos, e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento do seu saudoso parente, resi­
dente que foi ao sítio do Serrado, Adega de Baixo, Apar­
tamentos Oliveira, r/c-4, freguesia de Câmara de Lobos. 

Mais participam que o seu funeral, com missa de 
corpo presente, se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da 
capela do Cemitério Municipal de Câmara de Lobos para 
jazigo no mesmo. 

Câmara de Lobos, 17 de Outubro de 1997 

AGÊNCIA FUNERÁRIA VI LA 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N. Pereira, 41 - Lojas Quintais 

Câmara de Lobos - Telef.: 941850 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

MINISTRO NA ASSEMBLEIA 

Sindicatos na Polícia 
mas sem direito a greve 

O ministro daAdministrfr 
ção Interna foi ontem à 

Assembleia da República 
dizer que o Governo defende 
a "liberdade sindical" das 
polícias, "mas a seu tempo e 
sem direito à greve". Peran­
te dezenas de agentes da PSP 
fardados, qu,e assistiram ao 
debate sentados nas galerias 
do Parlamento, Alberto Costa 
considerou que a evolução 
natural da PSP, no quadro 
europeu, aponta para a possi­
bilidade de criação de sindi­
ffitos, mas defendeu que estes 
são um passo que "deve ser 
precédido por outros". 

Ou seja, o que o executivo 
pretende em primeiro lugar 
é passar a polícia de uma 
estrutura de um "comando 
geral" para uma estrutura do 
tipo "direcção-geral", tendo o 
ministro lembrado que ainda 
há dez meses a PSP em chefi­
ada por um militar, tal como 
o foi durante 70 anos. 

Assim, por agora, Alberto 
Costa defendeu a proposta­
que esteve em Qiscussão - do 
Governo, em que se preconi­
za o "alargamento da partici­
pação das instâncias onde 
têm acesso representantes do 
pessoal policial" . 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Sérgio Fernando da Silva Pereira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pes~oas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. Participa que será rezada uma missa 
em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19.15 horas, na cape­
Ia de São Paulo, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 17 de Outubro de· 1997 

MISSA DO 30° DIA 

Cecília Antunes Rodrigues Vieira 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19.30 
horas, na Igreja Paroquial de Santa Maria Maior (Socorro), 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 17 de Outubro de 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Laura da Paixão Camacho 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá· 
gio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja do 
Carmo, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 17 de Outubro de 1997 
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NAS URGÊNCIAS 

Acidentes de viação 
movimentam o "Banco" 

o Hospital da Cruz de Carvalho recebeu mais três víti~as de acidentes de trânsito. 

• Três acidentes de trânsito, todos envolvendo 
motorizadas, levaram igual número de sinistrados ao 
Banco de Ur~ências do Hospital da Cruz de Carvalho. 

Na Estrada Monu­
mental , próximo 
ao "Navio Azul", 

um motociclista de 20 anos 

enfaixou-se na traseira de 
um automóvel, de marca 
"Citroen". 

O sinistrado, Emanuel 

Peres Costa Rebelo, mora­
dor na Nazaré, foi trans­
portado numa viatura 
particular ao Hospital do 

P E R T O D O HOSPITÃL 

Despiste nos «Marmeleiros» 
faz um ferido ligeiro 

o estado em que ficou a viatura 

U m ferido ligeiro foi o 
resultado de um 

acidente de viação ocor­
rido anteontem à noite na 
Estrada dos Marmeleiros, 
poucos metros acima da 
entrada para o hospital. 

Ao que apurámos, a 

viatura de marca Nissan 
subia aquela via, quando 
um dos rodados diantei­
ros caiu na valeta, provo­
cando o seu descontrolo 
e embate contra uma 
parede. 

A condutora do auto-

móvel sofreu alguns fe­
rimentos ligei ro s, ra­
zão pela qual foi encami­
nhada ao serviço de 
urgências do Centro 
Hospitalar do Funchal. 
Após ter sido assistida 
recebeu alta. 

Funchal, onde ficou em 
tratamento por escoriações 
e outros ferimentos aparen­
temente sem gravidade. 

Também, da Rua 5 de 
Outubro, nesta cidade, 
outro motociclista da 
mesma idade esteve envol­
vido num acidente. 

Desta vez, foi um auto­
móvel, de marca "Toyota 
Starlet", que embateu na 
parte traseira do velocípe­
de, provocando o despiste 
do respectivo condutor. 
Fábio Figueira Canha, 
residente à Rua Dr. Pita, 
próximo aos Barreiros, 
que foi pelos seus própri­
os meios receber trata­
mento hospitalar, na Cruz 

. de Carvalho. 
Próximo ao Pavilhão 

dos Barreiros, também 
com motorizada, registou­
se um despiste. 

Vitor Manuel Gonçalves 
Abreu, estudante, de 16 
anos de idade, condutor e 
único ocupante do veículo, 
veio a sofrer no acidente 
algumas escoriações e feri­
mentos , tendo o mesmo 
sido transportado numa 
viatura particular ao 
Hospital da Cruz de.Carva­
lho, onde ficou em obser­
vações. 

J. R. 

Incêndio --emCamIao 
fechou o 
trânsito 

De origem desconhe­
cida, deflagrou ontem um 
incêndio num camião, à 
saída de um túnel da 
cota 40. 

O veículo ficou imobi­
lizado, ocupando uma 
das faixas de rodagem, 
tendo o fumo obrigado ao 
total encerramento da 
via, o que veio a causar 
um grande transtorno 
aos automobilistas. 

No local , comparece­
ram de imediato os 
"Voluntários Madeiren­
ses" e a Polícia de Segu­
rança Pública, tendo o 
escoamento do trânsito 
voltado à normalidade 
algum tempo depois, sem 
incidentes de maior, para 
além dos danos materi~ 
ais na viatura e das 
chegadas tardias dos 
automobilistas aos seus 
destinos. 
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BOA N OVA 

Menor atropelado 
mas sem gravidade 

sem gravidade. 

• 

U m estudante de oito 
anos, foi ontem colhi­

do por uma furgoneta, 
próximo à igreja da Boa 
Nova. 

João Brito Dias Ramos, 
foi a vítima, que viria a 
sofrer escoriações e alguns 
ferimentos, felizmente, e 
segundo nos informaram, 

O atropelado, que é 
residente no Caminho do 
Terço, foi transportado na 
viatura atropelante às 
urgências do Hospital da 
Cruz de Carvalho, onde 
recebeu tratamento , 
seguindo mais tarde o seu 
destino. 

MARINA DO FUNCHAL 

Mulher assalta 
casal estrangeiro 

U m casal turista, cuja 
nacionalidade não 

apurámos, foi ontem assal­
tado em plena Marina ·do 
Funchal. 

Segundo a queixa dos 
ofendidos, "voaram"mais 
de duzentos contos em 
dinheiro. 

A queixa foi logo 
apresentada à Polícia de 
Segurança Pública, que 
de imediato encetou 
esforços no sentido de 

identificar a ladra. 
Pouco depois, era 

identificada a suspeita, 
residente nas imediações 
da Torrinha, da qual foi 
possível ainda recuperar 
cerca de quarenta mil 
escudos, pelo que fica­
ram as dúvidas entre o 
gasto rápido do dinheiro 
ou um diferencial muito 
grande entre o valor 
furtado e o apresentado 
na queixa. 

laplaada ... 'reia 
PORTO SANTO 

Informamos os nosso, estimados clientes 

que estaremos encerrados para férias 

de 19/10 a 30/10, reabrindo a 31/10 

com nova gerência. 
90410 

Jardim de Infância 
O POllCiARIINHO 

Aceitamos crianças c/ 3 anos até 
31 de Março/98 e com 4 e 5 anos. 

Qualidade nos profissionais e instalações. 
Diversidade de actividades: Inglês, Música, 
Informática, etc .... 

Não encerra no Verão. 

Natal encerra 5 dias úteis, Carnaval 3 

e Páscoa 2. 

* Local: EDIFíCIO ELIAS GARCIA III 
Rua Elias Garcia,n.o 27, Bloco B2, R/C Esq.o 

9050 Funchal - Telef.: 222191 

INSCRiÇÕES: A partir do dia 20/10/97 

9HOO às 13HOO e 14HOO às 18H30 

*Período de funcionamento: 7H45 às 19H15 
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FUNCHAL A CANTAR 

Sérgio Faria 
venceu com "Maria" 

Um aspecto da mais recente eliminatória do "Funchal a Cantar". 

NOs lugares imediatos que­
daram-se Mónica Silva e 
Ricardo Rodrigues, inter­

pretando respectivamente "O pas­
tor" (Madredeus) e "Jardins proi-

bidos" (Paulo Gonzo). Num es­
pectáculo em que como sempre a 
apresentação foi de Fátima Lino 
e o apoio musical dos Galáxia, os 
concorrentes surpreenderam pela 

DIZ o "THE MIRROR" 

Michael Jackson 
novamente pa'i 

S egundo o "The Mirror" Deb­
bie Rowe, a segunda esposa 

de Michael Jackson encontra-se 
novamente grávida. Segundo os 
resultados, a criança é-do sexo 

masculino e se tudo decorrer 
bem, o parto deverá decorrer no 
próximo mês de Fevereiro. 

Entretanto, o negro mais 
branco da cena musical anglo-

positiva, demonstrando não só boa 
presença em palco como excelen­
tes interpretações, o que compli­
cou a tarefa do júri. Por outro lado, 
o público ao afluir em grande nú-

-americana já fez questão de sa­
lientar que o seu segundo filho 
terá como nome principal Prin­
ce, numa clara homenagem ao 
mais conhecido artista de Min­
neapollis, cujos músicos de res­
to, participaram com Pedro 
Abrunhosa no registo do seu (até 
agora) último registo discográfi­
co "Tempo". 

JOSÉ SALVADOR 

mero (numa noite em que noutro 
ponto da cidade actuava Quim Bar­
reiros), não deixou de aplaudir os 
participantes, estabelecendo-se um 
clima de autêntica confraterniza­
ção. 

Para Ricardo Rodrigues o ter­
ceiro lugar alcançado "foi uma sur­
presa, num espectáculo muito bem 
realizado". Enquanto, Mónica Sil­
va ( a mostrar-se ao nivel de Teresa 
Salgueiro), "esperava conseguir 
esta classificação, embora hou­
vesse boas vozes". Por último, o 
vencedor confessou-nos que "é 
sempre bom ganhar. Mas não que­
ria ter estado na pele do júri, por­
que apareceram bons intérpretes". 

''A RTP-Madeira 
bem podia gravar isto" 

Como o DIÁRIO acentuou, pa­
ra esta eliminatória foram recebi­
das cerca de 22 cassetes com o 
bem conhecido "Jardins proibi­
dos". Situação, curiosa e que Ma­
ria da Paz contou-nos como foi ul­
trapassada: "Em função do eleva­
do número de cassetes recebidas 
dessa canção e como havia boas 
vozes a interpretá-la, de acordo 
com os concorrentes, propusémos­
lhes a opção por outras que esti­
vessem dentro do seu gosto, com 
o resultado que se viu". 

Por seu turno, o Presidente da 
Câmara Municipal do Funchal tem 
sido uma assídua presença nas eli­
minatórias deste concurso, mani­
festando-se agradado como tudo 
tem decorrido e salientando "ser 
esta Uma iniciativa a continuar". 
Deixou-nos por último este lamen­
to: "A RTP-Madeira bem podía gra­
var isto e transmiti-lo, por exem­
plo numa tarde de Domingo". 

JOSÉ SALVADOR 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

Paul McCartney 

Paul McCarlney 
lançou biografia 
No passado dia 2 de Outubro 

o ex-Beatle Paul McCartney lan­
çou no mercado londrino o livro 
"Many years from now", o qual 
mais não é do que a biografia au­
torizada do marido de Linda Es­
tman, escrita por Barry Miles. 

Nesse trabalho literário 
McCartney reporta-se ao seu ma­
logrado companheiro John Len­
non, "como o imperador, com o 
pleno controle de tudo". Mas não 
deixou de dizer: "John será sem­
pre o bonzinho. Enquanto eu se­
rei o aborrecido". Entre históri­
as de namoradas e de fumos 
mais ou menos proibidos, o livro 
refere-se à incompreensão de 
que foi alvo o ex-líder dos Wings, 
sobre o qual escreveu Ian McDo­
nald: "Foi o melhor músico dos 
Beatles e, a partir da fase em 
que Lennon começou a abusar 
do LSD, McCartney converteu­
se na força principal dos Bea­
tles". Aliás, em "Muitos anos 
atrás" , o antigo membro dp gru­
po de Liverpool confessa ter cri­
ado "Hey Jude" (inicialmente 
"Hey Jules"), por ter tido "pena 
do filho de Lennon. Só que este, 
compreendeu que eu o apoiava 
na ruptura com Cynthia quando 
não era bem assim". 

Em suma, mais histórias que 
vêm mais uma vez projectar os 
Beatles para o centro das aten­
ções e, obviamente, como um fi­
lão a explorar. 

JOSÉ SALVADOR 

CONCERTO TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS Quantas vezes já pensou em mudar o seu 
apartamento por uma casa com jardim ??!! ~ 

ANIVERSARIO 
DA RDP/MADEIRA 

PROGRAMA: 

VERDI - WEBER - MOZART 

SOLISTA: 

ROBERT BRAMLEY (CLARINETE) 

MAESTRO CONVIDADO: 

CÉSAR VIANA 

18 OUTUBRO / 21.30 HORAS 

AUDITÓRIO DA RDPIMADEIRA 
(ENTRADA LIVRE) 

PATROCÍNIO PERMANENTE: 

Governo Regional da Madeira 

Secretaria Regional de Turismo e Cultura / DRAC 

Câmara Municipal do Funchal 

APOIO: ~ 
l!IlfIII 

ENCONTROS COM O CINEMA 

humor e música sem barreiras 

Outubro de 1997 

6. a-Feira, dia 17 de Outubro 1997 

14.15 - 17.15 - 19.15 e 21.30 horas 

«Priscilla a Rainha do Deserto» 

de Stephen Elliot 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

Departamento de Cultura 

Apoios: DIÁRIO de Notícias, Jornal da Madeira, 

R.D.P. Madeira, R.T.P. Madeira e P.E.F. 

Os portadores do Cartão Diário que trocarem 
este anúncio na bilheteira. obterão uma entrada 

para uma da:~ sessões. 

Por 18.500 cts. pode ter uma casa (tipo T2) 
estilo madeirense em fase final de restauração 

c/ 647m2 de terreno (onde pode fazer uma piscina 
ou um belo jardim ... ) em Santo António. 

'" (X) 

Telefone já para 0936576681 ou 0936526642 

g SEM INTERMEDIÁRIOS. 

CENTRO 
TREINO MAR 

Anuncia 

Horários pós-laborais 

Cursos: Patrão de Alto Mar 
Patrão de Costa 
Patrão de Vela e Motor 
Marinheiro 

Inscrições abertas até dia 18 de Outubro_ 

São Lázaro - Telef.: 236337. 
Dias úteis das 10.00 às 13.00 e das 15.00 às 19.00 horas. 

90242 Sábado das 10.00 às 13.00 horas 
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Esta Feira não 
é deste reino ... 

"N :e~ 
qual 

é o lugar do es­
critor numa fei­
ra assim ", afir­
mou o autor de 
"O Meu Mund o 
não é deste Rei­
no", que prefere 
claram ente as 
feiras d o livro 
em que os auto­
res estão em 
contacto directo 
com os leitores. 

As suas pala­
vras não encer­
ram, no entanto, 
nenhuma crítica 
ao facto de Por­
tugal ter deslo­
cado uma nume­
rosa embaixada 
ao grande acon­
tecimento literá­
rio do ano , que 
e scolheu des,ta 
vez a pátria de 
Camões como 
país-tema. 

"Acho qu e o 
critério de prin­
cípio foi correc­
t o, ao escolhe­
rem três diferen­
tes gerações de 
autores, e outros 
tantos géneros , 
poesia, prosa e 
ensaio, Além dis­
so , a grande 
afluência de pú­
blico às nossas 
realizações é 
compensadora" , 
disse o escritor 

João de Melo ficou surpreendido com a Feira de Frankfurt, "onde não se vendem 
livros, mas direitos de autor" . 

açoriano. 
"É interessante verificar que o 

público está muito interessado, 
até complacente, simpático, por­

Com Lágrimas", que não sabia I os critérios fossem óbvios e públi-
ainda publicada, e viu também cos já haveria muitos escritores -
textos seus na TFM, uma edito- Vargas Llosa ou Salman Rushdie, 

que só nos ima­
ginavam, e agora 
vêem-nos. 

É que os tex­
tos "falam sem­
pre antes de 
nós" , comprovou 
João de Melo, ro-

• O escritor açoriano ficou surpreendido ao perceber, na Feira 
de Frankfurt, que está traduzido em mais línguas do que ele 
próprio sabia. Romeno, por exemplo. Entretanto, as 
editoras alemãs querem publicar as suas obras. 

deado por leitores, no pavilhão 
da Suhrkamp, uma das maiores 
editoras alemãs. 

Melo publicado 
em romeno 

Além da surpresa de compro­
var que não se vendem livros na 
Feira de Frankfurt, João de Melo 
teve outra novidade à sua espe­
ra , e bem agradável: a publica­
ção da sua õbra sofreu incre­
mento importante no estrangei­
ro . 

J á depois da sua chegada, de­
par ou com uma tradução rome­
na do seu romance "Gente Feliz 

ra portuguesa de Frankfurt, na 
Suhrkamp, e numa antologia do 
Conto Português, da editora 
Beck & Glueckler. 

Como se isto não bastasse, a 
Suhrkamp já o sondou para pu­
blicar em Alemão mais dois ro­
mances seus, "Gente Feliz com 
Lágrimas" e "O Meu Mundo Não 
é Deste Reino" . 

"A questão é saber como inter­
pretar estes sinais, se são apenas o 
reflexo de Portugal ser este ano o 
país-tema ou não", disse João de 
Melo, um autor avesso a galardões. 

Não a.dmira. portanto, que se pro­
nuncie contra a mecânica do Pré­
mio Nobel da Literatura, "porque se 

por exemplo -que mereciam tê-lo ga­
nho, e a Língua Portuguesa também 
já merecia o Nobel". 

"O prémio é um cisma, e apos­
ta-se em cavalos que correm uma 
corrida que me é estranha. No ca­
so de Portugal, só espero que o cis­
ma não se transforme numa doen­
ça e que os escritores não sejam 
os primeiros a adoecer", advertiu. 

E se fosse João de Melo a ga­
nhar o Prémio Nobel? Recusava­
-se a recebê-lo? "Não, não recu­
sava, e iria mesmo à cerimónia, 
mas não agradecia a ninguém" , 
afirmou, categórico. 

FRANCISCO ASSUNÇÃO (LUSA) 
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Olga Roriz estreia 
"Start and stop again" 

Olga Roriz estreou um novo espectáculo. 

A Olga Roriz Companhia de Dan­
ça apresentou ontem em Coim­

bra, em estreia nacional, a criação 
. "Stal't And StopAgain", um espectá-
culo centrado na percepção indivi­
dual do tempo, numa constante in­
quietação. 

O espectáculo é construido a par­
tir de sete tempos diferentes, vividos 
por sete bailarinos, numa tentativa 
de diluir as barreiras entre a expres­
são corporal e a linguagem textual. 
"Não se trata de uma manifestação 
do tempo, mas a percepção interior e 
individual que cada um tem dele, por­
que falar do tempo é falar de nós", 
declarou à Agência Lusa a directora 
artística, Olga Roriz. 

Sobem então ao palco vivências 
autónomas, que surgem em simultâ­
neo sem contudo se cruzarem. Mo­
nólogos que têm em comum o tem­
po. Um passado-memória qué per­
corre obsessões ou que se projecta 
no futuro, um pretérito-presente li­
gado à infância, um tempo alienat& 
rio, ou sobre a vida e a vivência da 
morte. . 

"O tempo é uma coisa tao abismal 

quanto infinita e assustadora, mas é 
também um bocado linear", explica 
Olga Roriz. A excepção da agenda di­
ária do italiano Fabrizio Pazzaglia e 
das improvisações do alemão Lud­
ger Lamers, os restantes cinco baila­
rinos (Sonia Aragão, Luis Carolino, 
Susana Queiroz, Carla Ribeiro e Lina 
Santos) apresentam textos originais 
de Paulo João e Eduardo Brandão. 

O espectáculo tem duração de cer­
ca de uma hora. Acaba com um "cor­
te seco e vertiginoso", quando Olga 
Roriz entende que chegou a altura 
de os bailarinos terminarem a sua ac­
tuação. Mas, porque o tempo não pá­
ra, os bailarinos continuam em pal­
co, a "arrumarem as coisas, a desfa­
zerem o cenário". 

"Start And Stop Again" é uma co­
produção da Olga Roriz Companhia 
de Danca, do Teatro Académico de 
Gil Vicente, de Coimbra, e do Teatro 
Nacional D. Maria II, de Lisboa. 

Após as apresentações ontem e 
hoje em Coimbra, o espectáculo se­
gue para Póvoa do Varzim (dias 24 
e 25), Porto (31 de Outubro e 1 de No­
vembro) e Lisboa (em Dezembro). 

Harold Robbins: 
morreu o rei do "trash" 

dades do "jet-set", do 
Mónaco a Miami. 

O seu primeiro li­
vro, "Never Love a 
Stranger", foi escri­
to para ganhar uma 
aposta de 100 dóla­
res com um antigo 
executivo da Uni­
versal Pictures, ,com 
panhia para a qual 
Robbins trabalhava 
na altura. Robbins 
era, na épom, um j0-

O romancista 
Harold Rob­

bins, um dos mais 
conhecidos escrito­
res de "trash", ou 
seja, de sub-litera­
tura, cheia de refe­
rências a sexo, vio­
lência, dinheiro e 
jogos de poder, 
morreu na passada 
terça-feira no De­
sert Hospital, em 
Palm Springs, Ca­
lifórnia, aos 81 
anos, de paragem 
cardíaca. Muitos 

A morte aos 81 anos ... 
vem executivo que 
já tinha feitO o seu 

portugueses o conhecerão de ro­
manres seus traduzidos na nossa lín­
gua, como "Os Insaciáveis", "O Pira­
ta" ou "ABetsy", só para citar alguns. 

Robbins gabava-se de que todas 
as suàs personagens eram reais, e de 
que só não as citava pelos nomes re 
ais para proteger a sua privacidade. 

Apesar da baixa qualidade dos 
seus escritos, Robbins vendeu imenso, 
o que não era de estranhar: a mistura 
de sexo, dinheiro e violência parece 
ser receita comercial de sucesso para 
qualquer produção literária ou cine­
matográfica. Este autor vendeu mais 
de 750 mil livros, numa carreira que 
se prolongou ao longo de quase cin­
quenta anos. Vários dos seus roman­
res foram adaptados ao cinema ou à 
televisão. 

Para os seus livros, Harold Rob­
bins inspirou-se, notoriamente, nas 
vidas de celebridades como Howard 
Hughes ou Marilyn Monroe, bem c0-

mo em milionários e em personali-

primeiro milhão. E 
apostou com outro executivo que se­
ria capaz de escrever uma históriá 
melhor do que qualquer uma em que 
a Universal Pictures estivesse inte­
ressada. 

O resultado foi um livro que se tor­
nou um "best-seller" e do qual foi fei­
to um filme protagonizado por Steve 
McQueen. Foi o começo de uma car­
reira de sucesso, durante a qual Ha­
rold Robbins veria os seus livros se­
rem traduzidos em 32linguas. 

"Os Insaciáveis" (The Carpetbag­
gers) um dos seus livros de maior su­
cesso, foi inspirado na vida do milio­
nário Howard Hughes. 

Sobre o sexo que sempre povoou 
as páginas dos seus romanres, disse 
Robbins: "a obscenidade, como a be­
leza, está nos olhos de quem vê". 

Robbins deixa duas filhas, Adrea­
na e Caryn, de casamentos anterio­
res à sua união com Jann, que foi sua 
mulher até à sua morte. 

L.R. 
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Anedotas 
quentes 

ao minuto. 

,~l"-'O. 
EAS .. . 'a 
MELHO~ES 6... :t IMITAÇOES. . ... 

0641 

TelevoZ/ON Madolra: custo/mInuto - 218$90; 
c:usto mfnlmo - 297$70. 

2 ... !! SEMANA 
14.00/ 16.30/ 19.00 e 21.30 horas 

Anadia Shopping M/12ANOS 

CINE SANTA MARIA 
ESTREIA - HOJE SEXTA-FEIRA 

14.30 - 17.00 - 21.30 Horas 

Apoio: RDP 
'4"'·]3'-,., MI 12 anos 

IDlllíCIO IISTAllil 
RUA DR. PITA 

VENDEM-SE 

APARTAMENTOS rn E rn 
VISITE O APARTAMENTO MODELO 

'" Contactar telef.: 63201 ~ 

A~ADIA 2 

ESTREIA 
14.15/ 16.45, 19.15 e 21.45 horas 

Ana.dia Shopping 
M/l2ANOS 

ESTREIA NACIONAL 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas 

::~ FILMES CASTELLO LOPES . 89 

-V----Li:J:. a::AElI 
de MICK .JACKSON com TDMMY LEE .JDNES • ANNE HECHE 

MARINA. SHOPPING CENTER 

FUNCHAL,17 DE OUTUBRO DE 1997 

ANÚNCIO 

1.º Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 17/1 0/97 
EXECUÇÃO SUMÁRIA, n.O 863/96, do.1.0 Juízo Cível 

AUTOR(A)ES - BANCO BORGES & IRMÃO, SA 
. RÉ(U)S - CARLOS JORGE TEIXEIRA e MARIA 

ELlZABETE SILVA GOUVEIA, ausente em parte incerta e com 
última residência conhecida no(a) Caminho de Santa Luzia, 65, 
9000 Funchal. 

- FAZ-SE SABER que nos autos acima indicados, correm éditos 
de TRINTA DIAS, contados da data da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, citando o(a)s Executado(a)s 
acima identificado(a)s, para no prazo de 20 dias, posterior àquele 
dos éditos, deEluzir(em), querendo, oposição, pagar(em) a quantia 
de 573.654$10 ao exequente ou nomear(em) bens à penhora, sob 
pena de se considerar devolvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 

O duplicado da petição inicial encontra-se patente na 
Secretaria à disposição do(a)s dtando(a)s para Ihe(s) ser entregue 
quando o solicitar. 

Funchal, 97/10/09 
O JUIZ DE DIREITO 
José João Dias Costa 

ANÚNCIO 

90256 

O OFICIAL DE JUSTiÇA 
João Miguel C. Nabais 

2.2 Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
2. ª publicação no Diário de Notícias em 17/10/97 

PROC.O N.O 603/97.9TBFUN - COMUM SINGULAR 
2.° Juízo CRIMINAL 

AUTOR: O M.O P.o 
ARGUIDO: JOSÉ ZUA CÂNDA, solteiro , ajudante de 

pedreiro, nascido em 7/01/66 em Angola, de nacionalidade 
angolana, filho de Zua Canda e de Juliana N'Gola, ausente 
em parte incerta e com última residência conhec ida nos 
Estaleiros da "ERG", Ponta da Cruz, S. Martinho, Funchal. 

FAZ SABER que ao abrigo do disposto no art.O 336.° do 
C. P. Penal , foi o arguido acima identificado, DECLARADO 
CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 

1 . ° - Suspensão dos termos ulteriores do processo até à 
apresentação ou a detenção do arguido , sem prejuízo da 
realização de actos urgentes (art. o 336.°, n.O 1 do C.P. Penal); 

2. ° - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados após a declaração (art. o 337.°, n° 1 do 
C.P. Penal) ; 

3. ° - PROIBiÇÃO DE OBTER (ou renovar): 
• Bilhete de Identidade; 
• Passaporte; 
• Carta de condução; 
• Obter junto de quaisquer serviços da 

Administração Pública - Central , Regional e Local 
- certidões, registos e outros documentos. 

O arguido está acusado de um crime p. p. pelos art. °' 
388.°, n.o 1 do C.Penal- desobediência. 

~ Funchal , 02/10/97 90226 

O ESCRIVÃO-ADJUNTO 
Jorge Meireles 

[I 

O .JU IZ DE DIREITO 
. Augusto Costa 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 

EM EXIBiÇÃO 

li 

M/ 12ANOS 

GALERIAS D. JOÃO 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento de Sudoeste 
geralmente fraco. 
(10 a 20 km/h). 
Períodos de chuva fraca. 
(Previsão). 

TEMP. INTERNACIONAIS 
CIDADES 

Lisboa 

Madrid 

Nome: 

Morada: 

Telefone: 

Localidade: 

MIN 

13 

7:JN 
" 

TEMPO 

Limpo 

LimP'9"" 
Neblirl<iJ,i/j' 

De 6 de Outubro a 6 de Novembro, o DIÁRIO publica 
diariamente um cupão, idêntico a este. Basta juntar. 20 
cupões diferentes e entregá-los no DIÁRIO de Notícias 

onde receberá uma credencial 
que trocada na TMN lhe dá direito a: 

Helemóvel 8iemens 86 + 1 Cartão Mimo, 
já com 5.000$00 de chamadas, por apenas 12.900$00 

e uma bolsa em pele. 
Nota: Todos os valores indicados incluem IVA à taxa legal em vigor. Promoção limitada 

ao stock existente e válida apenas na Madeira. No caso de ruptura de stocks o telemóvel 
será substituido por outro modelo equivalente. 

Para mais informações contactac 0800201980 - Dias úteis das 9h às 19h. L __ _ ________________________ _ ________________ _ 
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AMANHÃ PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITA ÃO Períodos de céu 
muito nublado. 
Vento de Sudoeste moderado­
(20 a 35 km/h). 
Períodos de chuva fraca. 
(Previsão). ' 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de Norte 
com 2 metros. 
Costa Sul - Ondas de Sul com 
0,5 metros. 
(Previsão) 

1000/0 PIANO 

Períodos de céu 
muito nublado. 
Vento de Sudoeste forte. 
(35 a 50 km/h) 
Períodos de chuva. 
(Previsão). 

Aulas de Piano Órgão Sintetizador 
Inscrições permanentes sem lim ites de idade com 

Jorge Reis - José Luís - Márcio Jardim 
& João Maurílio 

NORTE 

Estação Ontem ' 

Santana 0,0 
Areeiro 
Santo da Serra 0,0 

OESTE 

Lugar de Baixo 0,0 

lIiIIiIIII 

TERMINIO 
H i g i e n e C o n t. r o I e L d a 

(Área específica do Jazz) 

ACADEMIA MODERNA DE PIANO 

CRIAMOS ZONAS 
LIVRES DE RATOS. 

FUNCHAL - Rua Nova de S. Pedro, n, ' 36 - 3.° - Tele!.: I Fax: 222254 
RIBEIRA BRAVA - Rua 6 de Maio, n.2 1 - Telet: 957150 

PORTO SANTO - Casa do Povo de N, S, da Piedade - Tele!.: 982205 TEL.: 221534 FAX: 227326 

~, 
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C·H E G O U O N TEM 

Chefe do Exército 
em visita à Região 

O Chefe do Estado 
Maior do Exército 
chegou ao princípio 

da noite de ontem à Região 
para uma visita de dois dias. 
Com o objectivo essencial de 
"visitar um dos principais c0-

mandos subordinados do 
Exército", realizando aquilo 
que Gabriel Espírito Santo 
chamou como "uma visita de 
comando de rotina, de sau­
dação ao seu comandante e 
aos militares da Madeira". 
Uma visita de rotina que lhe 
proporciona contudo uma 
agenda completamente cheia 
nestes dois dias de perma­
nência na Madeíra. 

E numa época onde não 
são muitas as novidades no 
que ao Exército Português 
diz respeito, a Madeira não 
foge à regra. "Como no pon­
to de vista militar não vive­
mos grandes inovações, tam­
bém não trago grandes novi­
dades", confessou o general. 

A grande alteração no 
que às Forças Armadas (e 
consequentemente ao Exér­
cito) diz respeito prende-se 
com a abolição da "figura" 

• Gabriel Espírito Santo está desde ontem na Madeira. O 
CEME veio fazer uma visita de rotina a uma Região que 
regista um dos mais elevados índices de voluntariado. numa 
altura em que foi abolido o serviço militar obrigatório. 

o general Gabriel Espírito Santo chegou ontem ao Funchal para uma visita de rotina. 

do serviço militar obrigató- I da recente revisão constitu- I briel Espírito Santo mante-
rio na Constituição Portu- cional. Tema por isso obri- ve com os jornalistas na sala 
guesa, acontecida aquando gatório na conversa que Ga- de imprensa do Aeroporto 

A R G E N T J N A 

Jardim promove 
Centro de Negócios 

O presidente do Gover­
no Regional da Ma­

deira agradeceu ontem, 
em Buenos Aires, a hospi­
talidade do povo e das au­
toridades da Argentina pe­
la forma como receberam 
os portugueses e madei­
renses que se radicaram 
neste país da América do 
Sul. 

O agradecimento foi 
transmitido ao secretário 
de Estado de Relações Ins­
titucionais da Vice-Presi­
dência da Nação, Oscar 
Gallie, durante uma audi­
ência que decorreu num 
dos edifícios do Senado, 
durante a qual Alberto Jo­
ão Jardim apl'esentou e 
ofereceu aos empresários 
e financeiros argentinos 
os préstimos do Centro In­
ternacional de Negócios 
da Madeira (CINM). 

O CINM, onde já ope­
ram empresas argentinas, A visita de Jardim coincide com a de Bill Clinton. 

o'. 

poderá ser, segundo trans­
mitiu ainda o presidente 
do Governo Regional a Os­
car Gallie, uma porta 
aberta para os negócios 
dos . argentinos na União 
Europeia e de promoção 
do Mercosul junto dos 
seus quinze estados-mem­
bros. 

Alberto João Jardim 
chegou à Argentina na 
noite de quarta-feira pas­
sada, onde foi recebido no 
aeroporto de Ezeiza pelo 
embaixador de Portugal, 
Joaquim Caimoto Duarte, 
e por três representantes 
da comunidade madeiren­
se, entre os quais se en­
contrava João José de 
Sousa, membro do Con­
gresso das Comunidades 
Madeirenses. 

Também ontem, o pre­
sidente do Governo Re­
gional ap resentou cum­
primentos ao chefe do Go-

do Funchal. Tendo ficado 
bem clara a convicção do ge­
neral em que "o regime de 
voluntariado e de contrata­
dos substituirá o serviço efec­
tivo normal". Actualmente 
são cerca de doze mil os 
membros do Exército Portu­
guês que se encontram nessa 
situação, o que significa que 
para manter o sistema de for­
ças, esse número terá de su­
bir. O Chefe do Estado Maior 
do Exército fixa como limite 
para este momento de tran­
sição o ano de 2003. Nessa 
altura, Gabriel Espírito San­
to acredita que será atingido 
o número de efectivos ne­
cessários. Um bom argu­
mento para o optimismo do 
general é a situação regista­
da na Madeira, onde, segun­
do as suas própnas palavras, 
"a taxa de adesão ao volun­
tariado e ao contrato tem si-

:...do superior à média do 
país". Explicado pelo facto 
de que os madeirenses que­
rem "servir a pátria no ser­
viço militar" . 

SATURNINO SOUSA 

vemo da cidade autónoma 
de Buenos Aires, Fernan­
do De La Rua, eleito pelo 
partido oponente ao Par­
tido Justicialista do presi­
dente Carlos Ménem - o 
Partido da União Cívica 
Radical (PUCR), e tido co­
mo o futuro candidato 
desta força política às elei­
ções presidenciais de 
1999. 

Alberto João Jardim, 
cuja visita oficial à Argen­
tina coincide com a do 
presidente dos Estados 
Unidos, Bill Clinton, par­
ticipou no fim do dia nu­
ma recepção na Embaixa­
da de Portugal em Buenos 
Aires. 

EMANUEL CORREIA/LUSA 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 
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SPORTING JOGA NOS BARREIROS 

Octávio cauteloso 
no duelo de "leões" 
o Sporting 
chegou 
ao Funchal 
confiante 
num triunfo 
no jogo desta 
noite com o 
Marítimo .. 
Contudo, 
o técnico 
Octávio 
Machado 
alerta para 
o potencial 
da equipa 
madeirense, . 
esperando 
uma forte 
oposição. 

• PÁGINA 3. 

NO MARíTIMO 

Jokanovic lesionou-se 
e vai ficar de fora 

• PÁGINA 2· 

Académica de Espinho 
pede desculpa à Madeira 

• PÁGINA 8. 

SEXTA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

Dragan e Agrela 
de regresso . 

no C. F. União 
• PÁGINA 5· 

Cultura do corpo 
suas virtudes 

e defeitos 
• PÁGINA 9. 

Câmara de Lobos 
. \. 

não pode contar 
com Mota 

• PÁGINA 6· 
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Resultados Casa Fora Total 

Vitóri as 3 O 3 

Empates O 2 2 

Derrotas O 

Pontos 9 2 1 1 

Golos Marcados Sofridos 

Casa 8 3 

Fora 2 4 

Posição 4° 

Resultados Casa Fora Total 

Vitórias 3 O 3 

Empates O 2 2 

Derrotas O 

Pontos 9 2 11 

Golos 

C a sa 

Marcados Sofridos 

Fo ra 

Posição 

5 

O 

Convocados do 

G. Redes 

Defesas 

Médios 

Avançados 

De Wilde e Tiago 

Qu im Berto, Vi nicius, Luís 
Miguel, Marco Aurél io e 
Beta 

Oceno, Vidigal, Pedro 
Martins, Pedro Barbosa, 
Hadgi, Lang, Afonso 
Martins 

Leandro, Paulo Alves, Ramirez 
e Giménez 

Últimas 5 épocas 

Épocas Resultados 

96/97 1 - 2 

95/96, 0-5 

94/95 0-2 

93/94 2 - 1 

92/93 4-2 

Jogos da jornada 

Hora Jogo 

21 :00 Marítimo - Sporting (Hoje) 

16 :00 Salgue iros " Sp, Braga (Sáb,) 

2 1 :00 Boavista - Chaves (Sáb.) 

21 :30 F. C. Po rto - Acadé mica (~áb.) 

1 5 :00 Est . Amadora - V Setúbal 

1 5 :00 Varzim - Rio Ave 

1 5: 0 0 Belenenses - V G uima rães 

16:00 Benfica - Farense 

, 0 :00 Leça - Campomaiorense 

DESPORTO FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

MARíTIMO-SPORTING E S T A N O I T E 

Espectáculo de gala 
de volta aos Barreiros 

• Esta noite, pelas 21 horas, o Estádio dos Barreiros será palco de um grande encontro de futebol. Essa é a 
perspectiva que C. S. Marítimo e Sporting permitem inferir, naquela que será a primeira visita dum grande 
ao Funchal, na presente temporada futebolística. Um embate entre formações igualadas na tabela 
classificativa, mas com Carlos Jorge a acreditar que os três pontos poderão ficar na Madeira. 

O c. S. Marítimo e Sporting, duas equipas 
igualadas em termos pontuais, na tabe­
la classificativa do campeonato nacio­

nal da I Divisão, vão encontrar-se esta noite, na­
quela que será a primeira visita drnn grande aos 
Barreiros, na presente temporada. Duas equi­
pas que, até ao momento, cumpriram percursos 
rigorosamente iguais, com o mesmo número de 
vitórias (três), empates (dois) e derrotas ( uma), 
com a particularidade de qualquer delas apepas 
ter conseguido vencer em casa. Do Sporting há, 
ainda, que referir o facto pouco abonatório de 
não ter apontado qualquer golo fora de portas 
nos três jogos já realizados. 

Mas este quadro poderá ter rnn signillcado ir­
relevante, se tomarmos em consideração a pre 
mência que assiste aos leões de Alvalade na·con­
quista da vitória. Outro qualquer resultado que 
não seja este, poderá colocar o Sporting numa p0-
sição algo frágil em relação ao líder, o FC Porto, 
de quem já leva rnn atraso de cinco pontos. 

Carlos Jorge 
confiante 

Naturalmente que os "verde-rubros" esta­
rão avisados para esta circunstância. E vão apre 
sentar as suas próprias armas, o que poderá tra­
zer ao jogo rnn ambiente de grande emoção. Que 
se deseja. 

Com rnn início prometedor e invicto, o Ma­
rítimo conheceria o primeiro desaire em Vila do 
Conde, na última jornada do campeonato. Uma 
derrota que haveria de acontecer mais tarde ou 
mais cedo, como reconhece Car-
los Jorge. 

+' Romeu, 
, " " ,Vasconcelos 

Albertino. 

Carlos Jorge confia na vitória. 

"O nosso objectivo, em Vila do Conde, era 
ganhar. Mas fizemos rnn jogo muito mau. Não 
conseguimos impor o nosso futebol e o Rio Ave 
ganhou bem. Mas é evidente que o Marítimo não 
ia ganhar todos os jogos, perdeu este e irá perder 
outros mais", pormenoriza. 

Pior do que a derrota foi a exibição pobre, re 
latada nas crónicas e confirmada pelo "capitão" 
maritimista. Contudo, o nosso interlocutor con­
sidera que ·tudo não passou de rnn acidente de 
percurso. "Sentimos muitas dificuldades, colec­
tivamente o Rio Ave foi superior, mas tratou-se 
drnn daqueles dias em que as coisas não saem 

bem". 
Garantindo que o gru­

po de trabalho procurou, 
desde logo, esquecer o 
desaire de Vila do Con-

de, mas tirando as ila­
ções dai advindas, 

Carlos Jorge não achou positiva a paragem im­
posta no campeonato português. "Uma paragem 
na competição é sempre melhor quando a equipa 
vem de rnn resultado positivo", justifica. 

De resto, no caso concreto, o central "verde­
rubro" considera que "ficámos a digerir a der­
rota por mais algum tempo, o que não é lá muito 
famoso", mas sempre adianta que "para o trei­
nador terá sido, certamente, rnn factor positivo, 
já que este espaçú de tempo permitiu recuperar 

, alguns dos jogadores lesionados, tornando mais 
fortes as o~s para o jogo". 

O jogo desta noite é daqueles que motivam 
mais os atletas. Carlos Jorge aceita esta provo­
cação, adiantando que "são jogos sempre dife­
rentes", mas assevera que "a seriedade dos jo­
gadores é sempre igual". 

Alertando para as dificuldades que o jogo 
encerra, o defesa madeirense lembra que o Spor­
ting - clube onde actuou durante duas épocas 
- é rnn candidato ao titulo e que luta pela vitória 
em todos os jogos, adiantando que "estamos aten­
tos e convictos que o nosso adversário estará 
obrigado a lutar imenso, se quiser nos levar de 
vencida". 

Por outro lado, e em face do atraso que já 
leva relativamente ao FC Porto, o Sporting c0-

mo que está obrigado a ganhar o jogo. Uma si­
tuação que contribuirá para tornar mais dificil a 
vida do Marítimo? Carlos Jorge refere que "o jo­
go determinará esta situação", salientando, con­
tudo, que "o MarítinlO também só pensa na vi­
tória e está alheio às necessidades adversárias". 

Jokanovic 
lesionou-se 

O C. S. Marítimo realizará, esta manhã, um 
último treino, razão pela qual a lista dos jogado­
res convocados não foi ainda publicada. Augusto 
Inácio só a divulgará ao fim da manhã, mas cer· 
ta é a ausência de Romeu, lesionado, e, ainda, 
de Jokanovic. O médio jugoslavo sofreu uma en­
torse nrnn joelho, no treino de ontem, lesão que 
será hoje avaliada, mas não vai figurar na lista 

dos convocados. 
Por seu turno, Bino, recuperado de uma 

lesão que o impediu de alinharem Vila do 
Conde, e as entradas de Ricardo 

Silva e Herivelto no "onze" 
inicial, deverão ser da­

dos adquiridos. 

EMANUEL ROSA 
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À chegada ao Aeroporto de Santa Cruz, os futebolistas do Sporting eram aguardados por uma "legião de fans", ávida de autógrafos. 

OC TAvl O M ACHADO CONFIANTE , MAS CAUTELOSO 
nos últimos anos, mas sa­
bemos que para continu­
armos a ter essa felicida­
de teremos que a procurar, 
demonstrando muita ale­
gria e prazer em jogar, e, 
naturalmente, rentabili­
zarmos todo o nosso esfor-

«O Marítimo' obriga-nos 
a todos os cuidados» ço». 

Confrontado sobre se o 
Sporting iria jogar ao ata­
que, como tem sucedido 
quase sempre ao longo 
deste CQmeço de época, Oc-A comitiva do Spor­

ting desembarcou 
no Aeroporto de 

Santa Catarina pouco pas­
sava dos 17.10 horas, sen­
do aguardada por um sig­
nificativo número de adep­
tos, a maioria dos quais 
jovens em busca dos autó­
grafos dos seus craques. 
Mas, para além disso, cha­
mou desde logo a atenção 
a presença de uma claque 
madeirense apoiante do 
clube leonino, que , como 
não podia deixar de ser, se 
fez acompanhar de indu­
mentária apropriada. 

Os atletas "leoninos" 
abandonaram rapidamen­
te a sala de desembarque, 
rumando para o autocarro 
que os esperavl:t no exteri­
or, embora pelo caminho 
fossem distribuindo os au­
tógrafos da praxe. Decla­
rações à comunicação so­
cial é que não as houve, já 
que existe uma determina­
ção interna do clube que, 
nas 48 horas que antece­
dem os jogos, veda quais­
quer depoimentos. 

Apenas o técnico Octá­
vio Machado - e mesmo 
neste caso porque a entre­
vista havia sido agendada 
com a devida antecedência 
- prestou declarações ao 
DIÁRIO, já na unidade ho­
teleira onde os sportin­
gttistas estão instalados. 

«Adversário 
sempre difícil» 

Começando por referir­
se ao jogo de logo à noite, 
o técnico "leonino" mos­
trou-se confiante na obten­
ção dos três pontos pela 
sua equipa, mas não dei­
xou dereconhecer que o 
conjunto "verde-rubro" 
constitui um adversário de 
peso. «Os jogos com Q Ma­
rítimo são tradicionalmen­
te difíceis. O Marítimo foi, 
é e será sempre um ad,:,er-

• Octávio Machado. técnico do Sporting. acredita que a sua 
equipa irá repetir o mesmo resultado das últimas três 
épocas. saindo vitoriosa do Funchal. Contudo. reconhece 
que o Marítimo é um adversário muito forte e. talvez 

- -távio joga ... à defesa: «Va­
mos ter um Sporting de 
ataque quando tiver a bo­
la em seu poder e que irá 
defender quando aconte­
cer o inverso. Não pode ser 
de outra maneira, até por­
que sabemos que vamos 

por isso. admite que a sua equipa não vai jogar 
deliberadamente ao ataque. 

NtLlO GOMES 

Octávio Machado reconhece que o Marítimo é um adversário forte. 

sário a ter em conta. Por I os cuidados, mas, natural-
isso, merece-nos todo o res- mente, não podemos per-
peito e obriga-nos a todos der a noção de que as coi-

• 
B AY E R É D E P O IS 

«Pensamos 
jogo a jogo» 

Octávio Machado não acredita que a importância do en­
contro de quarta-feira, com o Bayer Leverkusen, a 

contar para a terceira jornada da Liga dos Campeões, in­
terfira minimamente com a "cabeça" dos jogadores. «Se 
assim fosse, seria complicado. Temos a consciência que es­
tamos na maior prova europeia a nível de clubes, mas 
não nos podemos distrair das outras competições. Feliz­
mente, os jogos vêm um de cada vez, o próximo é com o 
Marítimo e é para esse que temos todas as nossas aten­
ções viradas». Aliás, o técnico dos "verde-brancos" es­
clarece que não existe prova prioritária para o Sporting. 
«A prioridade do Sporting é o jogo com o Marítimo ... ». 

sas serão mais ou menos 
fáceis em função daquilo 
que formos capazes de fa­
zer. Espero que seja um 
bom espectáculo e que 
aqueles que se desloquem 
ao estádio e que vão pre­
senciar o jogo pela televi­
são fiquem satisfeitos, por­
que acredito que ambos os 
conjuntos tudo irão fazer 
para valorizá-lo», destaca. 

Mas o "peso" da h'adi­
ção recente - o Sporting 
triunfou nos três últimos 
anos no Funchal, sendo 
que em 96/ 97 o palmelen­
se era já o técnico - é des­
valorizado por Octávio Ma­
chado. «Essas vitórias per­
tencem ao passado e nada 
significam em relação ao 
futuro. A história tem sido 
agradável para o Sporting 

ter pela frente um adver­
sário de respeito, com as-
pirações legítimas» . . 

Cautelas especiais, em re­
lação à equipa ou a alguma 
individualidade "verde-ru­
bra", não existem, segtmdo 
o técnico "leonino". «Temos 
as cautelas naturais que exis­
tem com todos os adversári­
os. Nós não distingttimos os 
adversários pelo nome do 
clube, pela classificação que 
ocupa, nem tão pouco pelo 
local onde vamos jogar. Por 
isso, o Marítimo merece tanto 
respeito como todas as ou­
tras equipas», acentua o téc­
nico. 

Em relação ao lote de jo­
gadores que traz ao Funchal 
- onde se destacam as au­
sências dos laterais (Saber e 
Pedrosa) que iniciaram o 
campeonato - , Octávio diz 
trazer «aqueles que, neste 
momento, oferecem mais ga­
rantias, embora tenha a cons­
ciência que ficaram em Lis­
boa jogadores que têm tra­
balhado bem e que esperam 
que a oportunidade lhes sm'­
ja». 

Sobre o reencontro 
com Augusto Inácio - dois 
técnicos com a escola do 
F. C. Porto e, como se 
apressou a completar Oc­
távio, «dois homens com 
ligação ao Sporting» - , o 
treinador sportinguista 
não lhe confere um signi­
ficado especial. «Cada um 
de nós tentará fazer o me­
lhor possível, embora se­
ja óbvio que apenas um 
poderá ganhar. Mas não 
haverá qualquer desafio 
pessoal entre nós» , subli­
nha. 

Oceano e 
Pedro Barbosa 

de regresso 
Os regressos de Oceano, 

após ter cumprido um jogo 
de suspensão, e Pedro Bm'­
bosa, recuperado da lesão 
que o afectou, são as princi­
pais novidades no lote de con­
vocados do Sporting pm'a o 
jogo desta noite. 

Entretanto, de foraconti­
nuam os latel'ais Saber e Pe­
drosa, bem como o centro­
campista brasileiros Carlos 
Miguel, por opção do técnico 
Octávio Machado. 

A lista completa de con­
vocados da turma leonina Ífr 
tEgl'a os SEgUintes elementos: 
De Wilde, Tiago, Quim Ber­
to, Marco Am'élio, Beto, Vrni­
cius, Luís Miguel, Vidigal, 
Oreano, Pedro Martins, Lang, 
Pedro Barbosa, fIadji, Afon­
so Martins, Leandro, Paulo 
Alves, Gimenez e Ramirez. 

Marítimo . superIor 
nos anos 90 
O jogo desta noite, no Es­

tádio dos Barreiros, repre­
senta a 18. ª vez que as equi­
pas do Marítimo e do Spor­
ting se defrontam ho Funchal. 

Dos 17 jogos já efectua­
dos, o saldo é francamente fa,. 
vorável aos "leões" de Alva,. 
lade, que triunfaram na Ma,. 
deira por nove vezes, tendo 
por cinco ocasiões a vitória 
pertencido aos "leões" do Al­
mirante Reis. Somente em 
três ocasiões se registaram 
empates, com a cmiosidade 
de apenas em 85/86 não te­
rem sido marcados golos. 

No que diz respeito ao sal­
do de golos marcados/ sofri­
dos, o Sporting leva gmnde 
vantagem, com 30 facturados 
e apenas 17 consentidos. 

O primeiro confronto en­
tI'e as duas equipas, no Fun­
chal, aconteceu na época de 
77/ 78, com a turma leonina, 
onde pontificavmn nomes c0-

mo Jordão, Manuel Fernan­
des, Manoel, Lm'alljeira, Bal­
tasar e ... Inácio, entI-e muitos 
outros, a vencer por 4-D. De 
resto, o domínio do Sporting 
prolongou-se até 82/ 83, ano 
em que os "verde-rubros" re­
gI-essararn à I Divisão, tendo 
então se registado um empate 
a uma bola. A plimeira vitó­
ria do Marítimo aconteceu 
apenas em 86/87, pela mm'­
cadeHl. 

Contudo, na década de 
noventa, o Marítimo detém 
supelioridade sobre os lisbo­
etas, com quatro vitórias al­
cançadas e três derrotas s0-

fridas. Cmiosamente, todos 
eles resultados consecutivos, 
o que significa, igtlalmente, 
que há três anos que o Spor­
ting soma vitórias no Fun­
chal. De resto, em 95/ 96 re­
gistouse o resultado mais vo­
lumoso, com os "leões" de 
Alvalade, então sob o coman­
do de Fernando Mendes -
que havia rendido Carlos 
Queiroz-, agoleal'em por 5{). 

No ano transacto, o triun­
fo também pendeu pam o la,. 
do dos lisboetas, com o resul­
tado a cifrar-se em 2-1. 
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Portista Hilário 
suturado com 

sete pontos 
o guarda-redes Hilário, 

do F. C. Porto, foi ontem su­
turado com sete pontos no 
queixo, em consequência de 
um choque casual com um c0-

lega verificado na fase final 
do treino, que decorreu no Es­
tádio das Antas. 

Hilário, inferiorizado fisi­
camente, não poderá desta 
forma integrar o lote de joga­
dores convocados por Antó­
nio Oliveira para o jogo de 
amanhã com a Académica de 
Coimbra. 

O regresso de Fernando 
Mendes ao lote dos convoca­
dos e as entradas de Chippo e 
Costa, por troca com Kenedy, 
Neves e Butorovic, sao os fac­
tos mais salientes da lista di­
vulgada pelo treinador do F. 
C. Porto. 

António Oliveira escalou o 
s~tes 18 jogadores para o 
encontro de sábado: Rui Cor­
reia, Eriksson, João Manuel 
Pinto, Aloísio, Lula, Fernado 
Mendes, Chippo, Costa, Bar­
roso, Paulinho Santos, Sérgio 
Conceição, Rui Barros, Za­
hovic, Drulovic, Capucho, Fo­
lha, Artur e Jardel. 

F. Carmo 
apresenta . 

eqUIpa 
O Grupo Desportivo da 

Farmácia do Carmo apre­
sentou a sua equipa de atle­
tismo que irá competir na no­
va época 97/ 98 do INATEL. 

Confirmadas as saidas de 
três dos melhores atletas, José 
Marques, Carlos Fernandes 
e José Barcelos, a "Farmácia 
do Carmo "conseguiu os re­
forços do continental. Carlos 
Nunes e de Eugénio Pinto (ex-
Telecom). . 

Assim sendo, a Fàrmácia 
do Carmo irá apresentar Car­
los Becker, Miguel FelTeira, 
João Barbosa, Vasco Silva, 
Carlos Nunes e Eugénio Pinto 
(seniores), José Ivo Gonçal" 
ves, José Pereira e José Car­
valho (Veteranos A). 

Keane estará 
ausente 

do Mundial 
O irlandês Roy Keane, 

médio do Manchester United, 
campeão inglês de futebol em 
título, deverá perder a fase fi­
nal do mundial de França'98 
caso a República da Irlanda 
se apure, revelou ontem Alex 
Ferguson, técnico do Man­
chester. 

Segundo Ferguson, Kea­
ne, que sofreu uma rotura dos 
ligamentos cruzados num-jo­
elho em finais de Setembro 
em Leeds, apenas deverá an­
dar normalmente em Abril 
próximo. 

"Deveremos recuperá-lo 
a tempo dos treinos em Abril. 
Mas penso que só estar ver­
dadeiramente de volta no ini­
cio da próxima temporada" , 
acrescentou Ferguson~ 

DIVISÃO NACIONAL 

FC Porto à "espreita" 
de deslize do Sporting 

A jornada, em que o FC 
'. Porto poderá vir a 
. destacar-se ainda 

mais no comando, tendo em 
conta a carreira que os "dra­
gões" têm realizado, mor­
mente nas Antas, onde conti­
nuam invictos, pode ainda ser­
vir à equipa madeirense de 
rampa de lançamento para 
mais altos voos, sendo certo 
que o Marítimo conta por vi­
tórias os jogos disputados no 
seu reduto. 

Académica nas Antas 

O FC Porto, que coman­
da o campeonato com 16 pon­
tos, recebe a Académica, lllUll 

encontro em que os estudan­
tes tentarão repetir a proeza 
alcançada frente ao outro 
"grande" que já defrontaram, 
o Benfica, a quem impuseram 
lUll empate por i-i. 

Os campeões nacionais p0-

dem aumentar a sua vantagem 
sobre o Guimarães, segundo 
classificado, pois os vimara­
nenses deslocam-se a Lisboa 
para defrontarem o Belenen­
ses, último classificado. 

Estreia de Cajuda 

Os "azuis" são agora trei­
nados por Manuel Cajuda, 
que substituiu o búlgaro Mla­
denov, depois do empate ve­
rificado na última jornada 
frente ao Leça. ) ;,. 

As partidas da Póvoa de 
Varzim, onde os locais rece-

• O Marítimo dispõe esta noite de um óptimo ensejo para 
ascender à terceira posição do "nacional" de futebol, desde 
que retire o melhor partido da visita do Sporting, no jogo 
inaugural da sétima ronda da competição. 

Depois do empate em Braga, o Benfica precisa vencer o Farense. 

bem o Rio Ave, e de Para­
nhos, onde o Salgueiros de­
fronta o Braga, apresentam­
se igualmente interessantes, 
tendo em conta as campanhas 
que os dois visitantes têm vin­
do a realizar, com especial 
destaque para o Braga, dado 
o seu excelente comporta­
mento p.a Taça UEFA 

A rivalidade histórica 
entre poveiros e vila-con­
denses estará na, primeira 

linha dos factores que po­
dem vir a proporcionar um 
bom espectáculo de futebol, 
sendo aguardada com enor­
me expectativa a prestação 
do Rio Ave, que se repetir 
feitos recentes poderá con­
solidar ainda mais o já sur­
preendente terceiro lugar. 

Benfica recebe Farense 

A visita do Farense ao 

Benfica, onde o clube algar­
vio costmna colocar alguns 
problemas aos "encarnados", 
surge uma semana antes de 
os dois clubes se voltarem a 
defrontar, no mesmo estádio, 
então para a quarta elimina­
tória da Taça de Portugal. 

No Bessa (Boavista~ha­
ves) e na Rebcileira (E. Ama­
dora-Setúbal) confrontar-se­
ão concorrentes cujas "agen­
das de trabalhos" se confinam 

C O N TRA TO - P R O GR AM A CO M A . D . C A MAC HA 

Francisco Santos assegura 
50 :mil contos para pelado 

N uma visita efectuada ao 
complexo desportivo da 

Nogueira, Francisco Santos 
assegrn'ou à Associação Des­
portiva da Camacha os mei­
os financeiros necessários à 
construção dó campo de fu­
tebol em terra batida, a ser 
implantado num terreno lo­
calizado a Leste do actual 
campo de jogos e a Sul do 
arruamento que serve de 
acesso ao mesmo espaço 
desportivo. 

Esta boa notícia para os 
dirigentes do clube cama-

. chense foi dada pelo secre­
tário régional da Educação 
na tarde de terça-feira, 
aquando duma deslocação 
ao local onde já decorrem os 
trabalhos para a construção 
do esperado campo de fute­
bol para as camadas jovens 
"azuis e brancas" e restan­
te população desportiva. 

Na altura, Francisco 

Santos, acompanhado por 
Aurélio Antunes e Francis­
co Guilherme, presidéntes 
da A. D. Camacha e Junta 
de Freguesia da Camacha, 
respectivamente, assegurou 
a celebração dum contrato­
-programa LO valor de cin­
quenta mil contos, destina­
do a suportar os custos d~ 
construção dum campo de 
terra batida com 45 metros 
de largura e 90 de compri­
mento e das respectivas ins­
talações sanitárias. A cons­
trução do bar de apoio ao 
complexo desportivo da Ca­
macha irá ser igualmente 
abrangida com a celebração 
deste compromisso. 

Assinatura 
para a semana 

Na altura, Aurélio Antu­
nes deu a conhecer ao ho­
mem que tutela o Instituto 

do Desporto da Região Au­
tónoma da Madeira, as pre­
tensões da Associação Des­
portiva da Camacha, relati­
vamente à necessidade de 
serem criadas infra-estru­
turas capazes de darem res­
posta aos numerosos jovens 
desportistas inscritos na cO:­
lectividade local. Neste as­
pecto, a construção do cam­
po de futebol, a par duma se­
de desportiva, é uma das 
primordiais metas a atingir 
pelo clube que assim quer 
ver resolvida uma lacuna 
sentida por todos os jovéns 
pertencentes aos escalões de 
futebol jovem da A. D. Ca­
macha. 

Sensível a esta questão, 
o governante madeirense 
não defraudou as expectati­
vas, prometendo para a pró­
xima semana a assinatura 
dum contrato-programa en­
tre a Secretaria Regional de 

Educação e a Asso.ciação 
Desportiva da Caniacha, 
possibilitando desta forma 
a concretização dum pro­
jecto orçado em cinquenta 
mil contos. 

Contudo, não são só esc 
tas duas instituições a influí­
rem no processo de cons­
trução das novas instala­
ções,pois tanto a Câmara 
Municipal de Santa Cruz co­
mo a Junta de Freguesia da 
Camacha e a Direcção Re­
gional de Obras Públicas 
têm contribuído para que o 
novo "pelado" da Camacha 
seja mna realidade. 

Projecto 
com 12.350 m2 

Abrangendo uma área 
de 12.350 m2, o projecto pa­
ra o novo espaço desporti­
vo, para além de contar com 
uma campo de futebol com 

basicamente à manutenção, 
ainda que a formação sadina 
possa sustentar outros objec­
tivos, em função das "creden­
ciais" que a jovem equipa de 
Manuel Fernandes tem vindo 
a apresentar. 

Leça apresenta técnico 

O Chaves parte para mais 
um jogo "decisivo", ciente de 
que um novo desaire corres­
ponderá a uma eventual que­
da no abismo sem retorno. 

E muito terão os flavien­
ses de lutar para fugirem a 
um tal destino, já que o Boa­
vista está pronto a iniciar a 
chamada "campanha de re­
cuperação" . 

O Leça, com apenas três 
empates em seis jornadas, 
tentará, agora sob a orienta­
ção do seu novo treinador, Ví­
tor Manuel, encetar a recupe­
ração, frente a um Campo­
maiorense que soma três 

. delTotas nos três jogos dispu­
tados como visitante . 

as dimensões de 90 por 45 
metros, possui ainda nos ex­
tremos laterais mais 2 me­
tros e nos topos mais 6 m de 
terreno , contando igual­
mente com uma bancada ao 
longo da lateral oeste. Uma 
plataforma para estaciona-

. mento com uma superfície 
de 2.450 m2 e outra na ex­
tremidade leste de 2.880 m2 
para a prática de exercícios 
de preparação física com­
pletam o projecto de im­
plantação do novo campo de 
futebol. 

" Registe.-se ainda o facto 
deste projecto ser dividido 
em duas fases. A primeira 
fase será dedicada à terra­
plenagem, construção de 
mmos de suporte e vedação 
do recinto, enquanto na se­
gunda realizar-se-ão as 
obras de drenagem e cons­
trução de cabines. Como re­
sultado desta opção, apenQS 
para a próxima época cies­
portiva as camadas jovens 
do Camacha poderão realr 
zar jogos oficiais, sendocon­
tudo já possível a realização 
de treinos no decorrer des­
ta temporada. 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

ONTEM, NOS BARREIROS 

Unionistas ensaiaram 
estratégia para domingo 
Ontem, no relvado do 

Estádio dos Barrei­
ros, os unionistas 

cumpriram um treino de in­
dole colectiva, onde o técnico 
dos "azuis amarelos" apro­
veitou para ensaiar a estra­
tégia a apresentar no encon­
tro de Moreira de Cónegos. 

• A dupla de centrais constituída por Dragan e Agrela deverá 
ser a escolhida pelo técnico unionista. para defrontar; no 
próximo domingo. a turma do Moreirense. Moura e Fernando. 
que actuaram ante o Castêlo da Maia. foram os preteridos. 

-Assim, e relativamente à 
equipa que defrontou o Cas­
têlo da Maia, há que registar 
as entradas dos centrais Dra­
gan e Agrela, completamen­
te refeito da lesão que o im­
pediu de actuar na partida da 
passada semana, para os lu­
gares de Fernando e Moura, 
que constituíram na tarde de 
ontem a dupla de centrais da 
equipa reservista. 

MARTINHO FERNANDES 

Embora ainda seja pre­
maturo adiantar qual será o 
onze inicial que vai defron­
tar o Moreirense, podemos, 
no entanto, e segundo a ila­
ção tirada do treino de con­
junto efectuado na tarde de 
ontem, que Vítor Urbano de­
verá apresentar a seguinte 
formação : Saric, Nelinho, 
Dragan, Agrela, Vanderlan, 
Nenad, MIadenovic, Edson, 
Tomic, Marcos Gaúcho e Ser­
ginho. 

Dragan, na foto acompanhado por Mário Jorge, regressa à equipa. 

Registe-se que após 90 
minutos de intenso trabalho a 
equipa díta principal venceu 
por duas bolas a uma, com 
golos apontados por Nenad e 
Marcos Gaúcho. 

À parte do grupo de tra-

balho, efectuaram trabalho 
específico, visando a.rápida 
recuperação das lesões que 
os apoquentam, Cardoso, 
William e António Marcos. 

~jogadoresapresenUnn 

já sensíveis melhoras, embo-

ra o seu regresso à competi­
ção esteja ainda algo condi­
cionado. No decorrer da ses­
são de trabalho, Fernando, 
o centraI brasileiro ao serviço 
dos unionistas, 'ressentiu-se 
de uma lesão nos adutores, 

NACIONAL PARA ALVERCA 

; 

Geraldes e Rakovic 
não devemjogar 

O Nacional treinou ontem 
de manhã naCamacha, 

preparando o jogo do próximo 
domingo, em Alverca. 

O técnico Jair Picerni, de­
pois do habitual aquecimento, 
dívidíu os pupilos dísponíveis 
em duas equipas que ficaram 
assim constittúdas: 

A - Rui Ferreira; Ivo, Mu­
nayr, Bessa, Maiaraso, Júni­
or, Pedro Borges, Serginho, 
Pedro Paulo, Ricardo Jorge e 
Rochinha. 

B - Tozé; Palancha, Rui 

Costa, Pedro Soares, NuilO, 
Chiquinho, Abreu, Bambo, Ca­

, tarino, Duarte Miguel e César. 
É de preveI: que o treina­

dor alvinegro opte no domingo 
pelo onze apresentado como 
"A". Mas com duas alteraçõ­
es, pelo menos. Naturalmente 
que uma dessas respéita ao 

- guarda-redes, ou seja, Tozé em 
vez de Rui Ferreira, enquan­
to Parreira, que ontem não 
treinou, deve inúgtwo centro 
da defesa - no lugar de Ivo? 

.Mas se Parreira não trei-

nou por mera precaução- não 
apresenta qualquer problema 
a contusão apresentada no jo­
elho -, voltando hoje aos trei­
nos, jáo mesmo não se poderá 
escrever em relação a Miguel 
Geraldes. Também ontem au­
sente do trabalho, o avanwdo 
foi observado à tarde pelo dr. 
João Pedro Mendonça que 
concluiu da necessidade de 
uma ecografia já que Geraldes 
acusa uma dor muscular. l0-
go, o mais provável é não ac­
tuar domingo. Quem traba-

N Á AD ' C A M AC H A 

Guido castigado 
continua de fora 

"-

AAD Camacha está reser-
vada uma missão difícil 

na próxima jornada da II Di­
visão B. Uma deslocação a 
Montemor, para defrontar o 
União local. 

Ontem, e tendo em vista 
este importante compromis­
so, Rui Cerdeira encetou uma 
(única) sessão de trabalho, 

que ocorreu no relvado prin­
cipal da Camacha. Um treino 
que incidiu muito na finali­
zação e na velocidade, duas 
componentes que constituí­
ram preocupação da equipa 
técnica camachense. 

Ladeira, que já integrou 
os trabalhos na pretérita ter­
ça-feira, já treina sem limita-

ções, mas não deverá estar 
ainda em condições de ser 
chamado. Enquanto isso, Mil­
ton Mendes e Duarte Nuno 
continuam a recuperar das 
intervenções cnúrgicas a que 
foram submetidos, constitu­
indo as únícas baixas. De sa­
lientar que Cerdeira não vai 
poder contar, ainda, com Cos-

tendo abandonado o treino 
apenas por precaução, sen­
do previsível que venha a re­
cuperar a tempo de poder 
dar' o seu contributo à equi­
pa no jogo do próximo do­
mingo. 

lhou, mas de modo condício­
nado, foi Rakovic. O jovem jo­
gador àinda está queixoso na 
articulação ubio-társica,conti­
nua em u-atamento e não de­
verá jogar em Alverca. Fora 
de hipótese para esse jogo en­
contra-se José Pedro, a recu­
perar de .uma lesão nos '~gé­
meos" da perna esquerda. Já 
l'ecuperado, mas debelado fi­
sicamente, encontra-se Gio­
vanni, que',recomeçou a trei­
nar anteontem. .' 

Os futebolistas alvi-negros 
regressam hoje ao trabalho, 
pelas 9 horas, novamente no , 
recinto camachense. O que se 
repetirá amanhã, antes da vi.­
agem para o contiiiente, pro­
gramada para o princípio da 
tarde. 

D.A 

ta, admoestado com o tercei­
ro cartão amarelo no jogo 
'com o Alverca, ficando assim 
a contas com a justiça fede­
ratiya (l)1ll jogo de castigo) e 
Guido, que irá cumprir o úl­
timo dos dois jogos com que 
foi punido 

Hoje haverá, também, 
uma única sessão de traba­
lho. Acontecerá pela manhã, 
no relvado da Camacha, e ser­
virá para Cerdeira limar as 
últimas arestas e retirar as 
dúvidas que ainda possam 
subsistir, relativamente ao jo­
go com o União de Montemor. 

E.R 
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N O BARCELONA 

Baía volta aos treinos 
dentro de duas semanas 
Vítor Baía, guarda-redes 

principal do Barcelona, 
que se enconu'a a recuperar 
de uma lesão no joelho, vai re­
gressar aos treinos de con­
junto no seu clube dentro de 
duas semanas, anunciou o mé­
díco dos catalães, Fernando 
Banos. 

O jogador português, q!le 
na época passada foi o titular 
habitual do clube, foi operado 
no día 12 de Agosto ao tendão 
rotuliano do joelho esquerdo, 
e vem asshn de dois meses de 
"baixa". 

Actualmente na baliza do 
Barcelona - cem por cento vi­
torioso na Liga espanhola -
está o holandês Ruud Hesp, 
o que parece não incomodar 

EUROPEU 

Baía, que diz que "a única coi­
sa que me preocupa é o tra­
balho e que o Barcelona con­
tinue a somar pontos, porque 

, quero ganhar a Liga espa­
nhola e a Liga dos Cam­
peões". 

"Tenho confiança nas mi­
nhas possibilidades, mas é o 
treinador que deve escolher a 
melhor opção para a equipa 
principal", acrescentou. 

Quanto a Hesp, parece en­
carar positivamente o regres­
so da "concorrência" para a 
titularidade da baliza. "Quan­
do o outro guarda-redes é 
bom, é melhor para o primei­
ro, que se motiva mais, mas a 
decisão de quem deve jogar 
pertence ao treinador" , diz. 

D E SUB-18 

Portugal estreia-se 
a vencer Eslovénia 

A selecção de Portugal 
venceu ontem a Eslové­

nia por 3-1, em encontro da 
jornada inaugural do torneio 
de apuramento para o euro­
pell de sul:r18 em futebol, dis­
put~o em Lamego. 

Os golos da partida fo-

NOS 

ram anotados todos no se­
gundo período, tendo os ten­
tos de Portugal sido aponta­
dos por Marco Almeida (61), 
Simão Sabrosa (73) e Carlos 
Moia (84), enquanto Alan foi 
o autor do tento solitário da 
Eslovénia. 

E. U.A 

Washington e Colorado 
finalistas da MSL 

O Washington United e o 
Colorado Rapids qualifi­

caram-se quarta-feira para a 
final do campeonato da Liga 
Norte-americana de Futebol 
Profissional (MLS), ao repeti­
rem triunfos sobre o Colum­
bus Crewe o DaIlas Bum, res­
pectivamente. 

O salvadorenho Raul Di­
azArce, que o United, campe­
ão em título, teve de "repes-

car" da prisão, pagando pesa­
da fiança, em virtude do fute­
bolista ter sido acusaQ.o de vi­
olação, foi o autor do golo da 
confirmação do apuramento· 
da sua equipa. O triunfo que 
garantiu a presença do Colo­
rado Rapids na final foi con­
seguido através de um golo de 
Chris Henderson. As duas 
equipas vão díscutir. o título no 
próximo día 26. 

NA AMÉRICA DO SUL 

Cruzeiro venceu 
chilenos do Colo Colo 

O Cruzen'o recébeu' e ven­
ceu quarta-feira os chile­

nos do Colo Colo por 2-0, em 
jogo do Grupo 1 da Supertaça 
sul-americana, com golos de 
Donizete e de Cleisson. 

A equipa de Belo Hori­
zonte "vingou" assim a der­
rota por 24 sofrida no encon­
U'O realizado no reduto do li­
deI' do grupo, reduzhldo asshn 
para três pontos a diferença 

DEPOIS DA 

entre ambos, sendo certo que 
o Colo Colo estará na condi­
çãode visitante nos dois jogos 
que lhe falUnn realizar. 

Nos outros dois jogos efoo 
. tuados quarta-feira, o desta­
que vai para a vitória do Ri­
ver Plate na visita ao vizinho 
Racing, por 3-2, números com 
que o Penharol recebeu e der-

. rotou o Grémio de Porto Ale­
gre. 

E XP U L S Â O 

Gianluca Vialli promete 
não perder controlo 

O avançado Vialli, do 
Chelsea, prometeu on~ 

tem não voltar a perder o 
controlo tal como aconteceu 
quarta-feira quando foi ex­
pulso no encontro da Taça 
da Liga inglesa, frente ao 
Blackburn, durante o pro­
longamento. 

Vialli viu o cartão ver­
melho por ter dado uma co­
tovelada na cara do suíço 
Hanchoz, um minuto depois 
de ter sofrido uma falta du­
ra que o deixou bastante ner­
voso. "Eu merecia ser ex­
pulso. Usei os meus cotove­
los e isso não é aceitável». 
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SÃO VICENTE 

Juca apostado 
em vencer derbi 

Num dos dois "derbies" 
regionais mar,carlos pa­

ra este fim-de-semana da III 
Divisão Nacional, o São Vi­
cente recebe o Santacruzen­
se, no campo da Boaventu­
ra. 

Entre os vicentinos, o es­
tado de espírito comungado 
por equipa técnica e jogado­
res passa pela conquista dos, 
três pontos. Como afirmaJu­
ca, técnico do São Vicente, 
"esse é um jogo em que nós 
vamos entrar para ganhar. 
Jogamos em casa e temos a 
obrigação de vencer", resul­
tado que acredita "ser per­
feitamente possível" . 

É com essa ambição em 
mente que o conjunto nor­
tenho está a preparar o con­
fronto com o Santacruzen­
se. O plantel esteve ontem 
no campo da Boaventura 

para um treino técnico, pro­
curando acertar a melhor 
estratégia para levar de ven­
cida o adversário de do­
mingo. 

Juca tem uma certeza e 
uma dúvida para a partida 
frente ao Santacruzense. A 
primeira tem a ver com o im­
pedimento de Bruno, a con­
tas com mna lesão na região 
tibio-társica, enquanto a se­
gunda prende-se com Sérgio, 
problemas num joelho, que, 
em princípio, não deverá re­
cuperar a tempo de jogar. 

Até ao "derbi" , o São Vi­
cente realiza mais duas ses­
sões de treino. Uma esta tar­
de, no campo da Choupana, 
e a outra, na manhã de ama­
nhã, no Campanário, após o 
que será divulgada a lista de 
convocados. 

E, p, 

NO PORTO-SANTENSE 

Pedro Amora 
único impedido 

O Porto-santense cum­
priu, no dia de on­

tem mais uma etapa na 
preparação da recepção 
ao Caniçal da próxima 
jornada da III Divisão, 
um jogo que marca a "es­
treia" dos confrontos en­
tre os dois clubes a nível 
nacional. 

O técnico José Domin­
gos aproveitou a sessão de 
ontem para realizar um 
treino de conjunto com vis­
ta ao jogo de domingo, 
"alinhavando" os porme­
nores do "onze" que vai 
apresentar e para o qual 
se "anunciam" algmnas al­
terações. 

Os regressos de Pedro 
Miguel e Belmiro, "livres" 
de castigos disciplinares, 
e de Litos e Calaça, recu­
perados dos seus proble-

mas tisicos, vão obrigar a 
que o técnico da Ilha Dou­
rada mexa na sua equipa. 
Para além disso, a ausên­
cia de Pedro Amora força 
de igual modo a alguns 
ajustamentos na equipa 
que ultimamente vinha 
sendo utilizada como titu­
lar. 

Para hoje, o plantel do 
Porto-santense tem agen­
dadas duas sessões de 
treino. A primeira, de ma­
nhã, será dedicada a ba­
nhos e massagens , en­
quanto, de tarde, o traba­
lho será de índole técnica. 
No sábado de manhã, a 
equipa realiza o último 
treino antes da partida 
com o Caniçal, após o que 
será conhecida a lista de 
convocados. 
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NO 1 . ° DE MAIO 

Marco Rafael 
contrai entorse 

L ino Gonçalves viu au­
mentar a lista de lesio­

nados do seu plantel com a 
lesão de Marco Rafael, con­
traída durante o treino da 
última quarta-feira. O defe­
sa madeirense contraiu 
uma entorse, cuja gravida­
de o vai afastar da partida 
com o Futebol Benfica. 

Marco Rafael junta-se ' 
assim a Nelito - problema 
nos adutores - José Manuel 
- operado com êxito esta se­
mana a um joelho e que já 
começou a recuperação - e 
Miguel Ângelo, que se lesi­
onou num treino da sema­
na anterior. Contas feitas , 
são quatro os atletas de fora 
do jogo de domingo frente 
ao "lanterna-vermelha" da 
série E da III Divisão. 

Um encontro que Lino 

Gonçalves prevê como difí­
cil. "O Futebol Benfica é o 
último classificado e joga 
em casa. Como tal, vai dar o 
máximo para somar os pri­
meiros três pontos", embo­
ra lembre que "a vitória 
com o Samora Correia deu­
nos outro alento e espero 
que a equipa se apresente 
psicologicamente forte pa­
ra chegar ao triunfo". 

O conjunto do Palheiro 
Ferreiro treinou ontem no 
seu campo onde realizou 
trabalho técnico-táctico, em 
particular a movimentação 
por sectores. 

Dois treinos, hoje e na 
manhã de amanhã, antece­
dem a viagem do 1. º de 
Maio para Lisboa, marcada 
para a tal'de de amanhã, 

E P 

Mota (o primeiro da direita)não defronta o Atlético. 

N O CÂMARA D E L O B O S 

Mota lesionou-se 
e não joga domingo 
• No Câmara de Lobos, a principal novidade prende-se com a 

lesão de Mota, contraída durante um dos treinos desta 
semana. O jogador sofreu uma fort~ contusão e teve que parar, 
estando fora de hipóteses defrontar o Atlético, em jogo a 
acontecer, domingo, no "municipal" de Câmara de Lobos. 

E sta uma contrariedade 
para Nuno Jardim, que 

ainda se debate com a dúvi­
da, relativamente a Paulo 
Jorge; igualmente lesiona­
do. A recuperação deste só 
será confirmada durante es­
tes dois dias que antecedem 
a partida com os alcanta­
renses. 

Em contrapartida, o trei­
nador câmara-Iobense já vai 
poder contar com António 
Caldeira. O defesa madei­
rense , que não pôde de­
frontar O Lusitânia, para a 
Taça de Portugal, em virtu­
de de uma lesão num pé, já 
se apresenta recuperado e 
já integrou os trabalhos do 

N A 

plantel desde o inicio da se­
mana. 

Neste contexto, o Câ­
mara de Lobos realizou on­
tem, pela tarde, um treino 
colectivo, vulgo treino de 
conjunto, com Nuno Jardim 
a não apostar em grandes 
alterações, para além das 
impostas pelas lesões (Mo­
ta) , compensada pelo re­
gresso de António Caldeira. 

Esta foi a única sessão 
de treino efectuada ontem, 
depois de, na quarta-feira, 
terem realizado duas ses­
sões de trabalho. De manhã 
no Campo do PIZO e à tar­
de no relvado de Câmara de 
Lobos. 

Nuno Jardim, ciente das 
dificuldades que o jogo com 
o Atlético encerra, aposta 
num único objectivo: a vitó­
ria. "É para isso que traba­
lhamos, de forma a ganhar 
o maior número de vezes, 
em casa ou fora de portas", 
realça. 

O treinador câmara-Io­
bense tem agendada para ' 
hoje uma única sessão de 
trabalho, a acontecer pela 
tarde, para amanhã reali­
zar, dm'ante a manhã, o úl­
timo treino antes do jogo, 
após o que procederá à di­
vulgação da lista dos joga­
dores convocados. 
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A D MACHICO 

Agostinho é Jojó 
únicos impedidos 

t\ AD Machico, depois do 
fi.afastamento da Taça 
de Portugal, às mãos do 
Estoril Praia, concentra to­
das as atenções no campe­
onato e no jogo do próxi­
mo domingo. Um jogo a 
acontecer na cidade de Ma­
chico, com a visita dos aço­
rianos do Lusitânia. 

Neste contexto , o 
plantel machiquense 
prosseguiu, ontem, os tra­
balhos previstos para es­
ta semana, realizando um 
treino, que ocorreu no 
relvado do Estádio de Ma­
chico. Na oportunidade, 
ocorreu um trabalho de 
incidência técnico/tácti­
ca, com a participação da 

grande maioria dos ele­
mentos que compõem o 
plantel. 

Apenas Agostinho es­
teve impedido de traba­
lhar, prosseguindo a fase 
de recuperação que vem 
realizando à lesão que so­
freu. O defesa machi­
quense constitui mesmo a 
única baixa no plantel sob 
as ordens de Dario Filho 
- o guardião Sérgio, que 
acusou uma pequena lesão 
no início da semana, já se 
apresenta totalmente re­
cuperado - , que, contudo, 
não vai poder contar c om 
Jojó. O médio continental 
foi expulso no Estoril, no 
jogo da Taça de Portugal, 

por acumulação de cartõ­
es amarelos, pelo que vai 
cumprir um jogo de sus­
pensão federativa. 

De resto, e numa se­
mana que ficou marcada 
pela rescisão do contrato 
do brasileiro, que abando­
nou o plantel sem ter efec­
tuado um único jogo, rei­
na o optimismo nas hostes 
machiquenses, que só pen­
sam na vitória no embate 
com o Lusitânia, de Angra 
do Heroísmo. Se bem que 
Dario Filho alerte para as 
dificuldades que está à es­
pera por parte da equipa 
açoriana ... 

E, R 
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Vítor Miguel 
e Nunes 
de fora 

Depois de três jogos 
sem conhecer o sabor da vi­
tória, o Santacruzense tem 
preparado com todo o cui­
dado o embate do próximo 
domingo em São Vicente, o 
segundo "derbi" da tempo­
rada em outros tantos jogos 
fora de casa. 

Um jogo para o qual as 
possíveis ausências de Lino 
Vieira e Marco Nascimento 
constituem as grandes do­
res de cabeça para Eduar­
dinho. Ambos os jogadores 
ficaram de fora na sessão 
de trabalho de ontem, e só 
após o treino de hoje se sa­
berá se poderão ou não ser 
utilizados no próximo do­
mingo. Certas são as au­
sências de Vitor Miguel, na 
recta final da sua recupera­
ção, e de Nunes, este a trei­
nar já sem limitaÇões, mas 
ainda sem ritmo competiti­
vo. 

No treino de ontem, 
Eduardinho aproveitoú pa­
ra ensaiar algumas combi­
nações de ataque, realizan­
do depois um mini-tremo de 
conjunto, 10xiO (guarda-re­
des incluidos) em campo re­
duzido. Uma pelada "ras­
gadinha", disputada a gran­
de velocidade e com alguns 
golos de belo efeito. 

A equipa volta a treinar 
na tarde de hoje, mas alista 
de convocados só deverá 
ser conhecida após a última 
sessão de trabalho da se­
mana, agendada para ama­
nhã. 

S, S, 

Caniçal no 
Porto Santo 

para pontuar 
O Caniçal realizou na 

noite de ontem, no seu cam­
po, um treino de competição 
com vista ao jogo com o Por­
to-santense. Um jogo formal 
"11x11" preencheu a sessão 
de trabalho em que José Li­
no preparou a táctica a apre­
sentar na Ilha Dourada. Nu­
ma antevi são à partida, o 
técnico refere que "será um 
jogo muito disputado e vivi­
do", isto por se tratar de um 
"derbi". Por este motivo, 
afirma que "é difícil fazer 
um prognóstico do que vai 
acontecer" . O que não obs­
ta a que revele a confiança 
de que "a nossa equipa fa­
ça um bom jogo para procu­
rar pontuar" . 

As perspectivas para o 
"derbi" são bastante favo­
ráveis em termos de plantel, 
já que apenas o guarda-re­
des Rui está impedido de ali:­
nhar devido a uma lesão. De 
resto, todo o grupo está ope­
racional e apto para tentar 
um resultado positivo. 

O Caniçal volta a treinar 
esta noite e amanhã de ma­
nhã no seu campo, antes da 
viagem para o Porto Santo, 
aprazada, em princípio, pa­
ra a manhã de domingo. 

EP 
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DESQUALIFICAÇÃO D E VILLENEUVE 

WilliamsjRenault 
des·ste do recurso 

J acques Villeneuve foi 
desqualificado pelos c0-

missários da corrida ni­
pónica nos treinos livres de 
sábado, por desrespeitar ban­
deiras amarelas, mas recor­
reu da decisão, sendo autori­
zado a participar na prova do 
último domingo, em que se 
classificaria no quinto lugar. 

A prova foi gunha pelo ale­
mão Michael Schumacher, 
que com a desqualificação do 
piloto canadiano volta ao C(Y 
mando do Mundial, com um 
ponto de vantagem sobre Vil­
leneuve, quando só falta dis­
putar o Grande Prémio da Eu­
ropa, em Jerez de la Fronte­
ra, em Espanha, no próximo 
dia 26. 

Para além de colocar Vil­
leneuve atrás do seu "rival" 
pelo título illlmdial à partida 
para a última prova do cam­
peonato, esta decisão da Wil­
liams permite ainda ao fran­
cês Jean Alesi, da Benetton­
Renault, subir ao quinto lugar 
da corrida japonesa. Por seu 
lado, o inglês Johnny Herbert, 
que lewm o seu Sauber-Petr(Y 
nas à sétima posição do Gran-· 
de Prémio do Japão, passa a 
ocupar o sexto posto, o último 
lugar pontuável. 

A decisão da Williams sw~ 
,i giu apenas um dia depois de 

Max MoSley, presidente da Fe­
deração Internacional do Au­
tomóvel, ter sugerido que a es­
cuderia de Frank WIlliams de-

• A escuderia inglesa de Fórmula 1 Williams-~enault desistiu 
do recurso perante o Tribunal de Apelação, aceitando a 
desqualificação de Jacques Villeneuve no Grande Prémio do 
Japão - anunciou, ontem, a Federação Internacional do 
Automóvel. 

A Williams desistiu do recurso sobre a desqualificação de Villeneuve. 

veria retirar o recurso delor­
ma a evitar o agravamento da 
pena. Segundo Max Mosley, 
se o caso fosse julgado pelo 
Tribunal de Apelação da FIA, v. 

o canadiano arriscavase a per­
der, não só os dois pontos con-

quistados no Japão, mas tam­
bém a oporhmidade de parti­
cipar no Grande Prémio da 
Eur.opa,.pois Villeneuve p(Y 
deria ser suspenso. 

Apesar de ter perdido dois 
pontos no Grande Prémio do' 

Japão, a Williams já assegu­
rou virtualmente a conquista 
do campeonato do Mundo de 
construtores, já que possui 18 
pontos de vantagem sobre a 
Ferrari, quando ainda estão 
em jogo apenas 16. 'L ______________________________________________________________________________________ _ 

T É N I S 

Goran Ivanisevic recusa 
jogar coma Finlândia 

O tenista croata Goran 
Ivanisevic informou on­

tem, em Zagreb, que recusa 
participar em encontros da 
Taçã Davis enquanto o p~e­
si dente da Federação de Té­
nis da Croácia, Suad Riz­
vanbegovic, ocupar o cargo. 
A disputa entre o tenista e o 
presidente da Federação ini­
ciou-se já há alguns meses, 
mas só passou a ser conhe-

cida publicamente quando 
Rizvanbegovic despediu, na 
terça-feira, o "capitão" da se­
lecção, Zeljko Franulovic, 
por residir no estrangeiro, 
na Suíça. 

Na sequência deste acon­
tecimento e por solidarieda­
de com o treinador, Ivanise­
vic, "número quatro" mun­
dial, declarou que não 
jogaria contra a Finlândia 

D A OMS 

para a Taça Davis, de 13 a 
15 de Fevereiro em HelsÍll­
quía. 

"A minha decisão é fir­
me, não gosto de perder. 
Trata-se agora de uma espé­
cie de guerra. Sou muito tei­
moso e estou pronto a tudo". 
Dada a situação actual, os jo­
vens irão jogar à Finlândia", 
declarou o tenista croata. 

Ivanisevic precisou que, 

Martina Hingis 
é embaixadora 

A tenista suíça Martina Hin­
gis será embaixadora do 

programa de Imunização da 
Organização Mlmdial de Saú­
de após aceitar o convite feito 
pelo director-geral da OMS, Hi­
roshi Nakajima -

Numa cerimónia celebra­
da em Zurique, Hingis expli­
cou que aceitou o convite da 
OMS quando técnicos daquele 

organismo lhe disseram que 
mais de nove milhões de cri­
anças morrem todos os anos 
devido a doenças infecciosas. 

"Se não posso mudar es­
tas coisas, poderei no entanto 
ajudar a espalhar a mensagem 
de que as vacinas podem pre­
venir essas mortes", sublinhou 
Martina. 

A tenista entregou um do-

nativo de 75.000 dólares (cerca 
de 13.500 contos) correspon­
dentes. aos prémios gunhos no 
torneio de beneficênciaArthur 
Ashe; em Flushing M~ows, 
a favor da campanha de erra­
dicação da poliomielite na Eti­
ópia. 

Martina contribuiu de 
igual modo com 10.000 dóla­
res (1.800 contos) para um pro 

durante este Verão, tentou 
sensibilizar o presidente cro­
ata, Franjo Tudjman, aman­
te do ténis, para a difícil re­
lação com Rizvanbegovic. 
"Tudo começou quando en­
viei esta carta ao presiden­
te. Pedia ajuda e em vez dis­
so tive aborrecimentos. Não 
tenho palavras para descre­
ver a situação" em que vive o 
ténis croata. Por seu lado, 
Rizvanbegovic declarou que 
gostaria que Ivanisevic mu­
dasse â sua decisão, mas re­
cusa as exigências do joga­
dor. "Desejamos que Goran 
jogue pela Croácia. Mas o té­
nis croata não começa nem 
acaba com Goran". 

jecto de imunização no Nepal, 
onde as mulheres da mesma 
idade estão a ser vacinadas 
contra o tétano. 

O Programa de Imuniza­
ção foi lançado em 1974, quan­
do menos de 55 por cento das 
crianças do mundo eram vaci­
nadas contra a difteria, tétano, 
tosse-convulsa, poliomielite, sa­
rampo e tuberculose. 

Hingi~ junta-se assim ao 
trabalho da OMS e da organi­
zação de. agências públicas e 
privadas "Rotary Internatio­
nal", cujos objectivos incluem 
a erradicação da poliomielite e 
do tétano em todo o mundo pa­
ra o ano 2000. 
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BREVES 

Petr Korda 
despediu-se . 
do seu público 

O público do torneio 
de ténis de Ostrava, 
na República Checa, 
perdeu ontem 
o seu jogador mais 
"querido" , 
o checo Petr Korda, 
afastado na segunda 
ronda pelo italiano 
Diego Nargiso, 
por 4-6,6-2 e 7-6 (7-4). 
Korda, quinto cabeça 
de série, foi o único 
dos favoritos, entre os 
cinco que ontem 
entraram em acção, a 
sair derrotado nesta 
jornada. 
De resto , seguiram em 
frente o espanhol Sergi 
Bruguera (2), o 
austríaco Thomas 
Muster (4) , o sueco 
Magnus Norman (7) e o 
croata Goran Ivanisevic 
(3) , este com especial 
facilidade, devido ao 
abandono do 
seu adversário, 
o checo Martin 
Damm. 
Bruguera foi quem 
sentiu mais dificuldades. 
De.pois de vencer o 
primeiro "set" no 
"tie-break" - 7-6 (7-1) -
frente ao norte­
-americano Jeff Tarango 
-, o espanhol perdeu o 
segundo por 3-6 e só 
impôs, o seu jogo na 

. derradeira partida, 
vencendo por 6-4. 

• 
França bate 
Austrália 
em golfe 

A França causou 
ontem a grande 
surpresa da primeira 
jornada da Taça 
Dunhill em golfe, ao 
vencer a Austrália, 
ganhadora por duas 
vezes da prova, 
por 2-1, em torneio qúe 
decorre em Saint 
Andrews, na Escócia. 
Com esta derrota, a 
Austrália foi o único 
cabeça de série a perder 
na primeira ronda, mas 
os Estados Unidos, que 
defendem o título, 
tiveram de se aplicar 
para vencer a Argentina 
por 2-1. 

Chineses 
pulverizam 
recordes 

A halterofilista chinesa 
Yue Pingtian pulverizou 
ontem três recordes 
mundiais, ganhando a 
categoria de 76 Kg, nos 
VIII Jogos Nacionais da 
China, que decorrem até 
ao dia 24 de Outubro. 
Yue, de apenas 16 anos, 
conseguiu levantar 125 
quilogramas no arranque 
e 155 quilogramas no 
arremesso, para um total 
nos dois movimentos de 
280 quilogramas. 
Estas três marcas 
ultrapassaram os 
anteriores recordes 
mundiais já pertencentes 
à China e que eram de 
106,5 Kg para o arranque, 
de 140 Kg para o 
arremesso e de 235 Kg 
para o total dos dois 
movimentos. 
Yue vai juntar-se assim às 
halterofilistas chinesas 
que já bateram, desde o 
início da competição, os 
recordes mundiais de 
outras quatro categorias. 
As boas prestações das 
chinesas foram, no 
entanto, assombradas 
pelos dois casos de fraude 
nos controlos antidoping, 
nos quais estão 
implicadas duas atletas. 

• 
Armstrong 
na equipa 
da US Postal 

O ciclista norte­
americano Lance 
Armstrong, ex-campeão 
do Mundo de fundo em 
estrada, que esteve 
afastado das competições 
durante mais de um ano , 
devido a um tumor nos 
testículos, assinou ontem 
um contrato com a equipa 
US Postal. 
Armstrong, de 26 anos, 
que até agora 
representava a equipa 
Cofidis, prevê regressar à 
competição profissional 
na clássica Redlands, na 
Califórnia, de 3 a 8 de 
Março próximo. 
Antes, em meados de 
Janeiro, Armstrong 
reunir-se-á com a sua 
nova equipa, num estágio 
a efectuar no sul da 
Califórnia. 

• 

IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR \.. 
Nome ou B.!.: _______________________ __ ___ _________ ___ __ ln 

Telefone: -------- -- - -- -- - - -- - ----- - - --- I ,:. 
Rua da Alfándega, 8"- 9050 Funchal '" Te11". 220031/2 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

ÁRBITROS DA II B E III 

Bracarense Santos Rocha 
no Machico-Lusitânia 

A s equipas madeirenses da 
II DIvisão e B e III Divi­

são ficaram ontem a saber os 
árbitros que vão dirigir os seus 
jogos no próximo fim-de-se­
mana. 

Assim, o bramrense San­
tos Rocha é o juiz indigitado 
para o jogo entre o Machico e 
o Lusitânia enquanto o Câ­
mara de Lobos-Atlético será 
dirigido por Pedro Sanhudo, 
do Porto. Por último, Carlos 
Xistra, de Castelo Branco vai 
estar no União de Montemor­
Camacha. Na III Divisão, sé­
rie E, o derbi regional entre o 
São Vicente e o Santacruzense 
será dirigido pelo madeirense 

FUTEBOL 

Sérgio Serrão. Noutro con- . 
fronto entre duas equipas da 
região, Portossantense-Cani­
çal, o juiz indigitado foi o por-o 
tuense Ferreira Ribeiro. 

Finalmente, na deslocação 
que o 1 Q de Maio irá fazer a 
Lisboa, para defrontar o Fu­
tebol Benfica, a arbitragem es­
tará a cargo de António Pene­
do, de Setúbal. 

Entre os madeirenses em 
actividade nesta jornada, EI­
mano Santos arbitra o Fa­
nhões/ Beneditense, da II Di­
visão B, zona centro, enquanto 
na III Divisão, Série E, Marco 
Santos dirige o VIlafranquen­
se-Odivelas. 

ESPANHOL 

Corunha demite 
Carlos Alberto Silva 

O brasileiro Carlos Alberto 
Silva deixou ontem as 

funções de treinador do De­
portivo da Corunha, da I divi­
são do futebol espanhol, por 
mútuo acordo com o conselho 
de administração do clube. 

O treinador-adjunto, José 
Corral Garcia, vai assumir o 
cargo provisoriamente. 

Um comunicado do clube, 
emitido ontem à noite, subli-

nha que a decisão foi tomada 
por mútuo acordo "após um 
estudo da situação da equipa 
principal". A derrota sofrida 
pelo Deportivo quartaJeira úl­
tima, no seu próprio estádio, 
frente ao Valladolid (1.J), terá 
funcionado como detonador 
do afastamento de Carlos Al­
berto Silva, que na tempora­
da anterior substituiu no 1ugID' 
o galês John Tosehack 

BASQUETEBOL 

Argentinos surpreendem 
no Open McDonald's 

os argentinos do Atenas 
de Córdoba inauguraram 

com uma surpresa a edição de 
1997 do Open McDonald's em 
basquetebol, ao ba;terem os it& 
lianos do Benetton Treviso por 
87-78, em partida disputada 
no Palácio de Desportos Pa­
ri&Bercy. 

Inicialmente apontados c0-

mo grandes favoritos à passa­
gem às meias-finais, os actu­
ais campeões italianos decep­
cionaraIn frente a uma 
formação "alvireleste" que do­
minou o encontro do princípio 
ao fim, chegando a ter uma 
vantagem máxima de 18 pon­
tos. 

As actuações de Pichi 
Campana, com 23 pontos, e de 
Fabricio Raul Oberto, com 22 
pontos e 11 ressaltos, foram de­
terminantes para o sucesso , 

-
dos campeões sul-miiericanos 
em título, que foram superio­
res em todos os aspectos do 
jogo, especialmente nos lan­
çamentos e nos ressaltos. 

No conjunto italiano, o ba­
se nortemnericano Henry WIl­
liams, com 15 pontos, e o poste 
Denis Marconaio, com 13 pon­
tos e 11 ressaltos, foram os me­
lhores, mas não conseguiram 
lutar contra o "dia negro" dos 
seus companheiros de equipa, 
nomeadamente do jugoslavo 
Zeljko Rebraca (cinco pontos). 

Enquanto os transalpinos 
ficam relegados para o en­
contro de atribuição dos quin­
to e sexto lugares, os argenti­
nos discutem hoje com os gre­
gos do Olympiakos um lugar 
na final da prova, na qual cer­
tamente irão defrontar ... os 
Chicago Bulls. 
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DECLARAÇÕES D O TREINADOR 

Académica de Espinho 
pede desculpa à Madeira 
A Académica de Espi­

nho, através do seu vi­
ce-presidente, António 

Iglésias, pediu desculpa a to­
dos os madeirenses pelas de­
clarações proferidas pelo 
treinador António Barros 
após o encontro com o Naci­
onal a contar para o campeo­
nato da I Divisão. Na altura, 
o técnico espinhense referiu­
se à formação "alvi-negra" c0-

mo "uma equipa da ilha dos 
piratas". Estas palavras, com­
pletamente descabidas e sinal 
de mau perder, não caíram 
nada bem nos dirigentes do 
clube madeirense que já fize­
ram chegar o seu protesto jun­
to da Associação de Voleibol 
da Madeira. 

Agora, o dirigente da Ac. 
Espinho vem pôr alguma 
"água na fervura" e, em de­
clarações ao DIÁRIO, apre­
sentou publicamente as des­
culpas do seu cluDe. "Quere­
mos pedir desculpa a todos 
os madeirenses e a todos os 
voleibolistas do Nacional, sem 
excepção, mas, acima de tu­
do, aos naturalizados que tão 
bem representam Portugal", 
refere. 

António Iglésias afirma 
ainda ter ficado "muito .sur­
preendido e indignado com 
as declarações do treinador 
do meu clube. Sei que está ar­
rependido, mas, às vezes, per­
demos a cabeça e dizemos coi­
sas que só sentimos na altu­
ra devido a derrotas. E quem 
é que gosta de perder?". 

Com um certo constran­
gimento para abordar o as­
sunto, o dirigente não quis 
acabar o diálogo sem dizer 
que "queremos pedir a todos 
os madeirenses e à Madeira 
para isolarem este caso e pa­
ra não interpretá-lo como se 
tratasse da Académica de Es­
pinho. Somos uma instituição 
que respeita muito a Madei­
ra". 

Simplício Pestana 
surpreendido 

Simplício Pestana, direc­
tor do Nacional para a moda­
lidade, não esconde que as pa­
lavras de António Barros 
"ofenderam o clube e a Ma­
deira e foram deselegantes 
para todos os madeirenses. 
Mas só ficaram mal a quem 
as produziu". 

O dirigente nacionalista 
revela que "achámos por bem 
alertar a Associação, o Go­
verno, através do IDRAM, e 
a Federação. Eles sim é que 
devem tomar uma posição 
mais concreta". 

Associação 
toma posição 

O presidente da Associa­
ção de Voleibol da Madeira já 
tomou uma posição em rela­
ção ao treinador António Bar­
ros. "Embora tenha sido um 
nosso filiado a ser atingido, o 

• Sem ter qualquer "culpa no cartório", a Ac. de Espinho 
pediu desculpa a todos os madeirenses pelas declarações 
produzidas pelos seu treinador no final do jogo com 
o Nacional. Recorde-se que António Barros tinha chamado 
aos "alvi-negros" uma equipa "da ilha dos piratas". 

FILIPE SOUSA 

lificáveis e um atentado à dig­
nidade dos madeirenses e aos 
atletas do Nacional" 

José Manuel Oliveira re­
vela também que, "de acordo 
com o estatuto disciplinar da 
FPV, solicítámos a tomada de 
medidas", isto por forma a 
que sejam salvaguardados os 
princípios gerais da ética des­
portiva. 

Na outra carta, aAVM dá 
conhecimento da sua atitude 
ao presidente da mesa daA& 
sembleia Geral da FPV, pre­
sidente da Direcção da Fede­
ração, presidente da Acadé­
mica de Espinho e presidente 
da Direcção do Clube Des­
portivo Nacional". 

Simplício Pestana considera as declarações ofensivas. 

Procurando uma explica­
ção para tais declarações, o 
presidente da Associação, 
pensa que se devem "ao ca­
lor do jogo de quem queria ga­
nhar", ou, então, ao facto da 
Madeira ter "três equipas na I 
Divisão nacional, o que pode 
ser um incÓmodo para as 
equipas do Norte". 

bom nome da Madeira e dos 
madeirenses foi posto em mu­
sa. E não podemos deixar im­
punes este tipo de situações". 
Dai que, como anuncia, "se­
guiram para a Federação Por­
tuguesa de Voleibol duas car-

tas, uma dirigida ao presi­
dente do Conselho DiSciplinar 
da FPV, em que manifesta­
mos o nosso repúdio total, pe­
las palavras proferidas pelo 
treinador da Académica de 
Espinho" tidas como "inqua-. --------------------------

N A EXPECTATIVA 

Governo indignado 
mas prudente 

O Governo Regional tem estado aten­
to a todo este processo, através do 

IDRAM, e procura não intervir , para já. 
Como disse Jaime Lucas, "a situação 

é bastante delicada pelo que temos que 
ser prudentes nesta matéria. Não pode­
mos fazer juízos de valor sem ter con­
nosco mª,is informações". Conforme re-

alça ainda, "toda a informação que temos 
é através da opinião pública e temos de 
ter em conta que se trata de uma acção 
isolada de um individuo e não de uma ins­
tituição. Além disso, ficaremos a aguar­
dar primeiro o comunicado da Associa­
ção, bem como do Nacional, e só depois 
veremos a posição a tomar". 
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DESPORTO D E E P A R A O c O R P O 

Culto da imagem 
a quanto obrigas 

• A cultura do corpo e o cultivo da imagem estão na "ordem do dia" da sociedade 
actua l. longe vai o tempo em que "gordura era formosura". O conceito de beleza 
evoluiu e um aspecto tipo "top model" é o sonho de muita gente. Mulheres e 
homens procuram emagrecer ou ganhar massa muscular, por vezes, até à exaustão 
e sem olhar a meios, correndo, inclusive, riscos para a sua própria saúde. 

FILIPE SOUSA 

os valores corporais es­
tão cada vez mais em 
voga nesta década. 

Uma silhueta elegante é o de­
sejo de qualquer pessoa, mas 
isso não se consegue apenas 
com dietas de baixas calorias, 
medicamentos ou operações. 
À intenção de perder peso é 
preciso aliar hábitos alimenta­
res correctos e um estilo de vi­
da adequado. Caso contrário, 
os quilos que se perderam nu­
ma última dieta voltam a ser 
repostos, quando não mesmo 
aumentados. Após uma dieta 
desequilibrada ou insuficiente, 
é inevitável que o organismo 
apresente carências alimenta,. 
res que o levem a exigir a in­
gestão de certos alimentos, que, 
no mínimo, são catastróficos 
para quem, ao perder peso, o 
quer depois manter. 

Se, por exemplo um corpo 
tem falta de vitamina C ou de 
magnésio devido a uma ali­
mentação pobre nestes dois ele­
mentos nutritivos, isso pode ge­
rar a necessidade incontrolá­
vel de comer doces ou 
chocolates. Depois, a balança 
lá está para acusar os quilos a 
mais. É o chamado efeito "ioiô" 
de algumas dietas pouco equi­
libradas e demasiado drásti­
cas. Estes regimes de emagre­
cimento surgem inconsciente­
mente associados a um período 
de sofrimento, porque só po­
"dem comer-se quantidades pe­
quenas de alimentos, que, ain­
da por cima, são muitas vezes 
pouco saborosos. 

Medos 
de quê? 

Homens e mulheres preo· 
cupam-se desde muito cedo a 
cuidar do seu corpo, tanto a ní­
vel interior como exterior. Sa­
bemos que a rejeição da nossa 
sociedade em relação às pes­
soas obesas tem-se acentuado 
nos dias de hoje. A televisão é 
uma das gI'3Ildes responsáveis 
por este fenómeno. E através 
dela que os nossos olhos vêem 
corpos esbeltos e formas per­
feitas com ''tudo no seu lugar". 

Já lá vão os tempos em 
que se dizia que "gordura é 
formosura", em que uma bar­
riguinha bem cheia nos ho­
mens ficáva bem. Hoje tudo 
mudou. Procuram-se cada vez 
mais os ginásios, as massa­
gens e as revistas que abor­
dam as dietas. Tudo o tenha 

ver com o emagrecimento. 
O ginásio faz parte do nos­

so quotidiano actual. É nele 

que as pessoas tentam relaxar, 
fazendo exercício para ganhar 
maior robustez física, bem co-

mo para melhorar a sua pró­
priasaúde. 

Elsa Velosa, pro­
fessora de aeróbica 
no Health Club do 
Savoy, tem uma lar­
ga experiência nes­
te campo. "São 
mais as mulheres 

que procuram o gi­
násio. Os homens con­
tinuam a preferir ou­

tro tipo de despor­
tos, como o 

ténis e o fu­
tebol. As 
mulheres 
procu­
rammais 
aginásti­
ca por 
uma .ra­
zão estéti­
ca. Enrije­
ceI' o cor­
p o , 
manter as 
formas 

por mais 
anos e, mui­

tas delas, por 
causa de doen­
ças de sistema 
nervoso. Mas já 
não só procu­
ram cuidar da 
imagem, como 
também da saú­
de, porque as 

pessoas já se vão 
conscencializando 

de que, se tiverem 
uma boa saúde, têm 

boa imagem. Uma coi­
Sá está ligada à outra" . 

Referindo-se aos 
medos das mulheres, El­

sa Velosa considera que 
"o ser humano está sem­
pre à procura da eterna ju­
ventude. E cada vez mais 
nos tempos que COITem, a 
parte física na nossa socie­
dade não é perdoada. O en-
velhecimento e o engordar . 
não fazem parte dos padrõ­
es das "top models". As mu­
lheres são muito levadas por 

isso. 
Embora o tratamento de 

obesidade, celulite e estrias en­
tre no terreno estritamente mé­
dico, o profissional de estética 
tem um papel muito impor-
tante, sabendo-se que a mas­
sagem efectuada por pessoas 

especializadas pode solucio-
nar, na maior parte dos casos, 
problemas inestéticos, dando 
uma maior vib:lidade ao corpo 

e evitando uma série de com­
pli~ a que os obesos são 
propensos. 

Emanuel Câmara, especi­
alizado em Kiromassagem, 
Aromoterapia Reflexologia, de­
senvolve a sua actividade no 
Health Club do Savoy. "A gi­
nástica e os tratamentos de be­
leza estão muito em voga", afir­
ma. "A procura de este tipo de 
serviços tem tido gI'allde acei­
tação da parte das mulheres, 
mas os homens também pro­
curam, o que é cmioso. Deve 
ser acompanhado sempre por 
um médico de cirurgia estéti­
ca ou por um nutricionista, que 
nos informa do tipo de trata­
mento necessário para cada 
pessoa". 

Quanto aos benefícios de 
uma massagem, Emanuel Câ­
mara refere que "para além de 
embelezar o nosso aspecto fí­
sico exterior, serve tamQém pa­
ra aliviar todo' o tipo de stress e 
dores a que o nosso corpo está 
sujeito diariamente". 

Cuidados com a 
alimentação 

Os produtos de ervanárias 
têm tido também um papel pre­
ponderante na aJimentaçfu dos 
madeirenses. Quando alguém 
pensa em fazer mna dieta, por­
que não gosta do que vê no es­
pelho, tenta fazêlo sempre atr& 
vés do caminho mais fácil. É 
aqui que entram os produtos 
dietéticos, muitas vezes sem o 
devido acompanhamento e 
sem o conhecimento exacto do 
que estamos a ingerir ~ 

Rui Vieira, sócio da Bio-w 
. gos, esclarece estas dúvidas. 

"A nossa intenção é contIibu-
. ir para uma saúde melhor, seja 
ela mental, espiritual ou física. 
Não acreditamos que a ima­
gem numa mulher tipo "top 
model", seja sinónimo de saúde 
porque isso é muito vatiável". 
De facto, como diz, "as mulhe­
res, e os homens também, que 
procuram emagI'eCer, são sem­
pre aconselhados a fazer mu­
danças de dietas, começando 
pelos cuidados com a alimen­
tação. Preferimos que a pessoa 
fique consciente da realidade 
em que está, do que vendermos 
um laxante, um corta-apetite 
ou um dim'ético que vá fazê.la 
emagrecer rapidamente. De 
preferência, mandamos a pes-" 
soa consultar um especialista, 
porque às vezes há desequilí­
brios hormonais, de metabo­
lismo, que não se "curam " 
com uma dieta. 

Sete regras 
de ouro 

Ao querermos manter uma 
imagem, ou mudar a que te-

mos, necessitamos muitas ve­
zes de fazer sacrifícios. Come­
çar com uma dieta saudável, 
será, com certeza, um bom pri­
meiro passo. 

Aqui ficam sete "dicas" pa­
ra uma dieta equilibrada. 

1- Substitua os alimentos 
gordos pelos pouco gordos. 

2 - Diminua o consmno de 
carne. Substitua-a por ovos, 
queijo e legumes. 

3 - Evite o sal e os alimen­
tos salgados. 

4 - Corte com o açúcar. 
5 - Insista nos cereais in­

tegI'ais. 
6 - Acautele-se com o ál­

cool. 
7 - Coma sempre fruta, lei­

te fermentado, legumes fres­
cos, iogurtes, etc. 

Não esqueça que precisa 
de acompanhar a dieta com o 
exercício físico. Consulte o seu 
médico. Faça um "Chek-up". 
Aconselhe-se com um especia­
lista para ficar a conhecer o 
exercício físico necessário para 
o seu ofganismo. Não faça um 
desporto, um tipo de ginástica, 
só ponjue uma amiga também 
o faz. Todos nós temos meta­
bolismos diferentes, e o que é 
bom para os outros não signi­
fica que seja bom para nós. 

Acompanhamento 
médico 

Fernando Jasmins é um ci­
rurgião que acompanha o des­
porto desde 1979. Sobre a ima­
gem e "a cultura do corpo" re­
fere que "não sou psicólogo 
para analisar este tipo de fe­
nómeno, mas há também pes­
soas que procuram este tipo de 
serviços. Não é uma generali­
dade, mas há casos contr'ários. 
De pessoas que nós vemos com 
uma má apresentação e que 
chamamos à atenção para te­
rem um certo cuidado. Não por 
ela se apresentar mal fisica­
mente, mas sim para evitar do­
enças, desde a alimentaçfu, pa­
ra prevenir a osteoperose, pas­
sando pelo exercício físico , 
para os problemas de coleste­
rol". 

Do exercício físico constata 
que "se as pessoas estão à es­
pera do médico para fazer des­
porto nunca o farão porque 
vem sempre a desculpa de não 
conseguir visitar o médico. Mas 
também não vamos ao exage­
ro, porque há pessoas que pre­
cisam de fazer um exame mé­
dico, devido a vários factores, 
como a idade, o peso, proble­
mas de coração, etc. Mas a par­
te fundamental desta questão 
é que o desporto faz bem para 
qualquer idade, desde que seja 
adequado a cada pessoa". 

A celulite, a gordma, as es­
trias, são problemas que afec­
tam limita gente. Para Fer­
nando Jasmins "eles aconte­
cem tanto nos homens como 
nas'mulheres" , embora note 
que "essas preocupações são 
mais notórias no sexo femini­
no. No homem passam mais 
despercebidas" . 

Em relação à celulite, o cIí­
rUco lembra que "só em casos 
muito avançados ou numa fa­
se de emagI'ecÍlllento, é que p0-
derá ser feita uma correcção 
cir úrgica. Essas celulites têm 
tratamentos de cura sem in­
tervençfu cirúrgica, mas esse é 
um campo da cirurgia plástica 
onde não quero entr'8l'''. 
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HOJE, SEXTA-FEIRA - 21.00 HORAS 
ESTÁDIO DOS BARREIROS 
LIGA PORTUGUESA DE FUTEBOL PROFISSIONAL 

7 . 00 .JORNADA 

IRA 

A EIR 
C. c. CENTROMAR - . 

COM: PARCO • CHERNE • ATUM • MARISCO 
ACOMPANHADA CI BATATA DOCE E MILHO 

2 PESSOAS ..... ...... .... ... ..... .... ...... .. ....... ... .. . 
4 PESSOAS ... ......... ...... ..... ...... ..... .......... .... . 
6 PESSOAS .... ....... ... ... .. .... ... .. ... .. ..... ....... .. . 
8 PESSOAS ... ........... .. .... ... ..... ..... ........ ..... . . 
10 PESSOAS .... .. .... .... .. ..... .. .. .. ... ...... .... ... .. . 

3.000$00 
6.000$00 
9.000$00 

12.000$00 
15.000$00 

FUNC HAL, 17 DEOUTUBRO DE 1997 

(,)~ít!!~ 

PRATOS REGIONAIS E SERViÇO À LA CARTE 

[?&®®© &® WDW® 
com RUI FERNANDES 

Pico dos Barcelos - Santo António - Telef.: 761746 

REABRIU 
( RACLETTE & COMPA NHIA) 

R E S T AU R A N T E 

~ ALMOÇOS E JANTARES 
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ALUGAM-SE 
QUARTOS 

40 CONTOS 
T1, no Caniço, sem, 90 cts.; 
T2, na Torrinha, com, 75 cts.; 
13, na Qt.a do Leme, d, 90 cts.; 
13, no centro, sI mob., 100 cts. 
13, em Água de Pena, 120 cts.; 
13, no Til, mobilado, 120 cts.; 
T2, no Caniço, si mob., 120 cts.; 
Casa, na Brisa, mob:, 170 cts., 
13, no centro, mob.o, 130 cts.; 
Casa, na Rochinha, mobilada, 
180 cts. 90007 

Telef.: 230759, Afonso. 

ARRENDAMOS 
TO, T1, T3 

ESTACIONAMENTOS 
ESCRITÓRIOS 

LOJAS 
E ARMAZÉNS 
Consultar: 

13 iii Gnin!lB 
5DCE:OAoe: OE I'lEDIAÇ A.O .f"lOl3lLIÁAlII. LO'" 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
(lJ 237373 • FX. 230308 :l: 

'licença AMl 1414 ~ 

SALAS PARA 
ESCRITÓRIOS 
ALUGAM-SE 

Tratar pessoalmente: 90189 

YED~ÇÃO [Y08[LIÁR~ 

RUA JOÃO TAVIRA,12-A. 
TELH.: 225455, 220603 FX. 227395. 

LICENÇA AMl N.' 662 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

Tratar pessoalmente: 90190 

MEDIAÇÃO IMOBIUÁR~ 

RUA JOÃO TAVIRA, 12-A. 
TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 

LICENÇA AMl N.' 662 

ESCRITÓRIO 
ALUGA-SE 

80 m2, prédio novo, à R.ua 

das Pretas, WC privado. 

Tratar 09319910552. 90214 

ALUGA-SE 
T2 

Mobilado e equipado. 
Com parque de estaciona­
mento. 
No centro do Funchal. 
Telef. : 0931777695. 90265 

ALUGA-SE 
TO 

Mobilado, a 5 minutos do Fun­
chal, d estacionamel)to, a casal 
si filhos ou pessoa só. 
Telef.: 234436. 90390 

ALUGA-SE 
T3 

Mobilado e equipado. Centro, 
frente . HotelSavoy, 130 cts. 
Telef. 225365. 90337 

• Quarto a 1 ou 2 meninas 
estudantes, próximo a escolas. 
Telef.: 220351. 
• Aluga-se casa T2, sI mobília, 
no centro. Telef.: 236711. 
• Aluga-se casa mobilada, TO, 
nos Álamos. Telef.: 235190. 
• Alugo loja Funchal. Telef.: 
228503, depois das 18h. 

·4Iii·Ú'Ú·i13~" 
VENDE-SE 

pajero 2500 Turbo, 89; 
Ford Fiesta 1.1 ....... ..... ...... 94 
Fiat Uno Turbo .......... .. ..... 91 
Ford Fiesta 1.1 ...... ............ 92 
Peugeot 106XR .. .... .......... 92 
Renault Clio 1.2 RN ........ .. 91 
Peugeot 205 GR, 650 contos; 
Ford Fiesta 1.1,470 contos; 
Troco/facilito. Telef .: 743904 
ou 0936513914. 90323 

HONDA CB 750 
VENDE-SE 

1997 d 3.000 km, azul. ~ 
ContactarTMN 0936 514 525~ 

VENDE-SE 
ALFA ROMEO 155 

C/MOTOR 1.8 
Ano 95. Bom estado. 
Telef. 0936454634. 90342 

VENDE-SE 
JEEP CJS RENEGADE 

AN080 
Castanho, como novo. Telefo­
ne 09362823774. 90344 

• 5eat Fura L, vendo, ano 86, 5 
v., óptimo estado, 170 cts . 
Telef.: 924811 . 

EMPREGADAS 
PARA CONTINENTE 

Algarve. Bom ambiente, ord. 
+ comissão. Transporte e alo­
jamento. Telefone noite 
082417428. Dia 0936701285.~ 

PART-TIME 
CONDUTOR(A) 

Particular. Condição: carta de 
condução + de 1 ano, saber 
lidar d crianças, das 15h-20h. 
Contactar 0931859070. 90385 

EMPREGADAS 
PRECISAM-SE, dos 18 aos 25 
anos. Com ou si experiência; para 
bar e restaurante. 
Conhecimentos inglês . . 
Telefone: 766382. 89600 

PRECISA-SE 
COZINHEIRAlO 

PARA RESTAURANTE 
C/ experiência à Est. Monu­
mental, 240. 90355 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
Para comércio d conhecimen­
tos de inglês e francês: 12.° ano 
de escolaridade; Idade com­
preendida entre 20/30 anos; 
Boa apresentação. Enviar cur­
riculum vitae ao n.o 90268. 

• Vendedor d ou sI experiên­
cia, full/part-time. Ramo novo. 
Cont.: 0931447571. 
• Vendedoras - aparo cu idada, 
full/part-time, cl ou sI exp. 
Cont.: 0931447571. 

OFERECE-SE 
TRABALHADOR 

Idade:,43 anos, para voltas ou 
cobranças, carta condução 
ligeiros. Telef. : 741903. 90391 

COMPRO 
URGENTE 

Tl 
Na zona dos Ilhéus. Pago bem. 
Telef. : 220880. 90277 

PARA VENDA 
. • T1 -Ed. América, Caniço, Barreiros, 
Viveiros e Centromar (mobilado). 
• T2 -Barreiros (duplex), Caniço (pis­
cina) c.c. Infante (mobilado), Vivei­
ros e São José. 
• T3 -Edifício Infante, C. Carvalhal. 
• QUINTA -Choupana e Canhas. 
• ESCRITÓRIOS -d estacionamento, 
Ed. Coop. Agrícola. 
• CENTRO -Prédios d 300 e 380 m2 
implantação. 
• VIVEIROS -Lojas novas. 
• CAMACHA -8.400 m2 dbenfeitorias. 

PARA ALUGAR 
TO, n, T2, T3 e T5 -com ou 1 mobília. 

Tratar na 
AG~NCIA FERREIRA 

R. 31 JANEIRO, 103 
Telef.234967/93366 III 

DUPLEX-MORADIA 
VENDE-SE 

OPTIMOS ACABAMENlOS 
Vista panorâmica. Local muito 
sossegado. Sem poluição. Área 
habitável 213 m2, garagem 
privativa 36,50 m2, ·sótão 31,50 
m2, mais varandas e terraço 
com floreira . Telef. 231021 -
236740 - 09319915863. 90329 

BARREIROS, AJUDA, 
CANiÇO ECENTRO 

TOIT1 - 12.500 ctS. 
T1 - 13.500 ctS. 
T2 - 16.500 ctS. 
T3 - 19.900 ctS. 

Trata ILHOCASA . ~ 
Telefs.: 74157Bn43612. 

CASAS 
Cani ço - novas tipo T2+ 1,2 
W.c., acabamentos à escolha. 
Sinal: 350 ctS. + Banco e desde 
75 cts. 

PONTE DOS FRADES 
T1 e T2 d quintal e garagem, 
para entrega em Fevere iro. 
Sinal: 1.500 ctS. + Banco e des­
de 55 ctS. 

CANiÇO DE BAIXO 
Últimos T1 e T2 d garagem e 
arrecadação, boas áreas e aca­
bamentos, cozinha equipada. 
Sinal desde 250 cts. + Banco e 
desde 58 cts. e 75 ctS. 

REIS MAGOS 
T1 - T2 - 13, pré-construção, 
frente-mar a 50 m da praia, 
boas áreas d terraços, salas d 
27 m2, cozinhas 18 m2, sótão, 
garagem. Bons acabamentos, 
2 W.c., roca, chão e cozinhas à 
escolha. Arquitectura moder­
na e espaços verdes. Reserve já 
o seu d sinal desde 500 cts. + 
Banco e prestações crédito 
jovem desde 60 cts. ou Lisbor 
7,25%, sem entrada e desde 98 
cts. Exclusivo PREDIFUNCHAL 
(AMl 914). 

BARREIROS 
T1-T2-T3-T4 

Edif. SOLAR DOS BARREIROS, 
cl garagem, arrecadação, 2 
W.c., r/c d terraço, acabamen­
tos à escolha, vista Funchal. 
Bons preços nesta fase pré­
construção. Sinal desde 300 ctS. 
+ Banco e desde 62 cts., 83 ctS. 
e 105 ctS. Reserve já o.-;eu.-

T1 
• Junto Lido, parte mobilado, 
direito a piscina e estaciona­
mento. Sinal: 250 ctS. e desde 
52 ctS. 
• Caniço, d garagem e jardim, 
vista-mar. Sinal : 300 ctS. e des­
de 60 ctS. 
• St.a Luzia, TO d quintal, esta­
cionamento comum. Sinal : 750 
ctS. e desde 44 ctS. 

CANiÇO 
T2 d garagem dupla e piscina. 
Sinal: 1.000 ctS. e desde 80 ctS. 
Tel. : 2002600 - 228206. 90433 

VENDE-SE 
Terreno com 4.700 m2 e outro 
com 6.00 m2 para apartamen­
tos ou casas em banda, junto 
Pico dos Barcelos, vista espec­
tacular, a 20 contos/m2, ou a 
combinar, podendo receber 
em propriedade, casas ou 
apartamentos. 
Lotes de 2.300 m2 para peque­
nas quintas na mesma zona. 
Telef.: 233494.. . . 89770 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE 

NO CENTRO 
DO FUNCHAL 

TELEF.: 0931374557 

APARTAMENTO 
T3 

Impecável no centro d varan­
das, 19 mil contos. Telefone 
220660. 89990 

VENDE-SE 
CASANOVA 

a 3 qts., 3 banhos, sala, jardim 
e garagem, no Campanário. 
Telef.: 954358. 89922 

VENDE-SE 
13 quase novo, com mobília, 
nos Ilhéus. 
T1 na Estrada Monumental, 
pronto a fazer escritura. 
Loja para qualquer ramo de 
negócio, com 200 m2, em zona 
turística. 
Telef.: 233494/229219. 89657 

TO 
Na zona turística do Funchal. 
Pronto, sinal 500 cts. Presta-
ções desde 52.500 /mês. 

T1 
Ajuda, sinal 500 cts. Presta-
ções desde 63.000. 
Contacto 230272. 90260 

T4 
CANiÇO 

Pronto a estrear. Sinal: 500 ctS. 
Prestações desde 93.000/mês. 
EST. MONUMENTAL 

T1, T2 e 13 de luxo. Prontos a 
estrear dentro de 30 dias. 
230272, 0936510783. Visite-nos 
sem compromisso. 90262 

VENDE-SE 
TERRENOS 

No St.° da Serra + casa à R. Dr. 
Juvenal e Prédio Comercial na 
R. do Anadia. Para informação 
telef. : 225382. 89724 

INVESTIMENTO 
10 aparts., T1 com garagem e 
arrecadação, prontos em Maio 
1988. Bom preço, boa ocasião. 
Também vendo separados. 
Telef. 233494 - 229219. 90276 

VENDE-SE 
LOTE COM 
PROJECTO 

Ur. Alegria. Telef. 846293.90340 

VENDE-SE 
Casa geminada, em fase de 
acabamentos, no Garajau. 
Bom preço. Boas facilidades de 
pagamento. 
Tel.: 0936513252. 90230 

T3 
VENDE-SE 

Edifício Infante, a 2 mino do 
centro. 120 m2 aprox. Bom 
preço. Telef. 0936361320.90162 

VENDO 
LOJA 

No centro da Ribeira Brava 
com estacionamento. Bom 
preço. T~I. 0936482547. 90150 

VENDE-SE 
CASA 

Com 11 divisões e terreno. 
Preço 25.000 ctS. 
Telef.: 741658. 90237 

QUINTA 
8MIN. 

Funchal, 3.800 m2, amurada. 
Bom para inf. turística, etc. 
BOM PREÇO. C/ o próprio. 
Telem.: 09362413386. 90389 
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T2 
CANiÇO 

Pronto a estrear. Sinal: 500 ctS. 
Prestações desde 73.000. 

DEÃO 
T3. Sinal : 500 cts. Prestações 
desde 84.000/mês. 
230272/0936510783. 90261 

URGENTE 
APARTAMENTOS, 

CASAS, LOJAS 
E ESCRITÓRIOS 

Precisamos para arrendar. 
Telef.: 223649. 90396 

• Casa espaçosa no Garajau . 
Contactar 222919 ou 
09319910237. 
• Lote de terreno plano, d área 
de 1.250 m2 d vista sobre Fun­
chal. PI 13.500 cts. Telef .: 
238506,0936576856. 
• Armazém c/36 m2 + gara­
gem fechada + arrecadação e 
wc. Telef.: 0936908205. 
• Vende-se apartamentos Aju­
da, T1, T2, T3; Barreiros T1, T2, 
T3, T4; Garajau, T1, T2; Caniço, 
T1 , T3; Funchal, T3; St.o Antó­
nio, T3.238732,09365 11546. 
AMl 1421. 
• Vende-se casas Garajau , 
Montanha, Ajuda; Livramento, 
238732,0936511546. AMl 1421 . 
• Vende-se residencial no Fun­
cha l, 238732, 0936511546. AMl 
1421. 
• Vende-se prédio cl restau­
rante . 23873 2,0936511546. 
AMl 1421. 
• Trespassa-se loja de loiças. 
Telef.: 763801, das 20hOO às 
20h30. 
• Casa, 3 quartos, sala, cozinha, 
banho, varanda, Funchal. P/17 
mil ctS. 23 85 06, 0936 576856. 
• Casa nova, 3 quartos, 2 
banhos, sala comum, cozinha, 
despensa, lavandaria, quintal e 
garagem, d vista C O Palheiro 
p/34 mil cts. Telef.: 238 506, 
0936576856. 
• Casa, 3 quartos, 3 banhos, 
sala comum, cozinha, despen 
sa, lavandaria, quintal e gara 
gem, Garajau, p/28 .500 cts., 
telef.: 238506, 0936576856. 
• Lote terreno 540 m2, R. Com 
boio c/ vista' pI 13.500 cts . 

, Telef.: 238506, 0936576856. 
• Coohafal vende espaço com 
90 m2, Rua da Conceição, 58 
1°. Tel.: 228727. 
• Vendo casa nova, a estrea 
na Pt." Delgada, d 3 qts., 3 W.c. 
sala, cozinha, garagem. Telef. 
862411. 
• Vende-se prédio cl restau 
rante . 238732, 093651 1546 
AMl 1421 . 
• Esaitório, muito barato, pré 
dia novo, perto do centro 
garagem dois carros . Telef. 
231021 e 236740. 

REPARAÇÕES 
AO DOMiCíLIO 

Televisores, vídeos, máquinas 
lavar, frigoríficos, micro-ondas. 
Telef.: 23 80 74. 90139 

• Explicações matemática, físi 
ca-química do 8.° até 11 .° ano 
e física de 12.° ano, 4 hora 
semanais. Contactar telef. 
9527 41 entre 19h30 - 23hOO 
• Escritas atrasadas recupera 
mos com rapidez e eficiência. 
Telef. 236772. 
• Cobranças? Deixe com quem 
sabe, fazemos cobranças mes­
mo difíceis. Contacte 23 67 72. 
• SOS, matemática, 8.° ao 12 
anos, vagas pI profs. de física, 
qu ímica, filosofia. Rua 31 de . 
Janeiro, 81 A - 2.° A. Telef.. 
227604. 
• Explicações geometria des­
critiva, 10.°, 11 .°, 12.°. Telem .. 
0936407984. 
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A~TRÓlOGO BUBACARY 
RESULTADO DURANTE 15 DIAS 
Grande mestre cJ reputação 
internacional. Resolve todos 
os seus problemas através de 
magia africana: Amor, tra­
balho, protecção, comércio, 
drogas, alcoolismo, família, 
impotência sexual, desamar­
ra . Telefone: 230755. Para 
todos os seus problemas que 
queira conhecer na sua vida. 

Das 9h às 21 h. 
Falo francês, árabe, 
inglês e português. 

R. Cidade do Cabo - bloco A, 

·4.° andar 
Gunto às Galerias D. JOãO).90239 

SALA PARA 
E~PLlCAÇÕES 

COMPARTILHA-SE 
Rua da Queimada de Cima n.O 65. 
Contactar telefone 23 40 28 
de 2: a 6: feira depois das 21 
horas. 90126 

ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

AJUDA A RESOLVER 
TODOS OS PROBLEMAS 

Telef.: 234369/ 
/0931314902 . . 

COMPRO 
EMPILHADORA 

USADA 
Em bom estado :::: 

CONTACTO: 0936720001. g 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 90097 

Das 12h-23h - 234777 

TEM PROBLEMAS 
COM OSOL? 

Sun-light - Toldecor. 
Asolução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef. : 221342. 4659 

CASAMENTO 
V. SRA. QUER 

CASAR E SER FELIZ? 
PEÇA A LISTA 

DE SENHORAS(ES) 
DISTINTAS(OS). 

Resposta 
ao Apartado 22670 ~ 

1146 Lisboa Codex. ~ 

PV( 
A fibra que marca o futuro. 
Sun-light -Toldecor 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Tectos falsos - Mobiliário de 
jardim, branco e colorido -
Portas de fole. Protecção 
pI banheiras e duches 

Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 221342. 52595 

GALINHA GORDA 
Em virtude de mudança de gerêrr 
cia, estamos vendendo milhares 
de artigos para renovação stocks. 
Tudo a 250$00, veja para crer. 
Compre e aproveite a oportu­
nidade. 
Rua Santa Maria, 67. 90127 

PIZZASElVICE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 

DOMiCíLIO. ª 
Funchaltelef.: 766230 

VENDE-SE 
MOBILIÁRIO 

DE ESCRITORIO 
Em segunda mão. Contactar a 
AREAM no prazo de 5 dias. 
Telef.723300. 90381 

MARFIM 
COMPRO 

Qualquer quantidade. 
·Telef.: 09319912388, das 18 às 
20 horas. 89658 

• Vende-se máquina costura 
Srnger, nova . Corta, cose, chu­
leia. Preço: 70.000$00; MáqUi­
na costura Oliva, usada. P.: 
35.000$00. Telem.: 0936577446. 
• Aves, sábado, das 11 às 20 
horas . Papa'gaios e muitas 
outras aves. 223638. 
• Máquina registadora Sharp, 
vende-se . Preço telef.: 
0936577446. 

I1PEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

I OCASIÃO DA SEMANA: PEUGE01 306 51 1.4 - 95 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 306 XT 1.4 95 • Fiat Tipo 1.4 92 
• Peugeot 306 XS 1.6 95 • Fiat Punto 55 S 96 
• Peugeot 306 SR 1.4 95 • Nissan Micra 1.0 93 

• Citroen AXTen 93 • Peugeot 106 XSi 1.4 92 
·Opel Corsa Swing 1.2 89 • Peugeot 106 Kid 94 
• Opel Corsa 1.0 89 

• Peugeot 106XN 93 • Toyota Carina DX 83 
• Peugeot 205 CTi 1.6 91 • Renault Express 1.6 D 94 
• Peugeot 405 GRDiesel 90 • Renault Twingo 1.2 93 
• Peugeot 504 Break D 82 • Renault Clio 1.2 93 
• Lancia Delta 1.8 94 ·VW . Polo 92 
• Lancia Yl0 89 . • Renault Clio S 1.4 94 
• Ford Fiesta Diesel 1.6 88 • Renault 19TXi 1.8 91 
• Fiat Uno 45 S 91 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 406 SV 1.8 (full extras) 
• Peugeot 106 XT 1,4 (5 p.) 

• Peugeot 406 Break 2.0 Turbo 
(Full Extras) 

Esperamos por si! ... 
CJ FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 48 MESES 

Stands Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, n.o 1 Telef.: 741200 I Fax 741600 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 Telef. 232517 - Fax: 221854 

Rua da Cadeia Velha, 8 Telef.: 221277 

MARCA MODELO ANO 
Nissan Micra 1.0 GX, 5 p. 96 
Nissan 5unny 1.4 5LX 4 p. 91/92 
Nissan Sunny 1.6 SR 31' 93 
Nissan Patrol Turbo L 92 
Nissan . Patrol TA 91 90/96 
Mercedes 200E 89 
Lancia Prisma 1.6 88 
VW Golf 88 
Ford Fiesta 1.1 90/94 
Ford Fiesta XR2 86 
Renault Clio 1.1 90 
Renault 21 GTS 89 
Seat Marbella 87 
Seat Ibiza 1.2 90 
Toyota Corola 1.3 84 
Datsun 1.2 
Mitsubishi Colt GLXi 3 i' 93 
Mitsubishi Lancer GTi p. 92 
BMW 320 iS ~ p, 

COMPRE COM CONFIANÇA . 
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

CRÉDITO IMEDIATO 
FINANCIAMOS À SUA MEDIDA 

Aberto ao sábado 

~ DIVERSAUTO 
MADEIRA EDIFíCIO CAMÕES, C - R/C. 

AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) 
87389 TELEF.: 742722 FAX 742798 

ÚL TIMOS ESCRITÓRIOS, ÁREAS DE 40 A 65 M2, 
INCLUI ESTACIONAMENTO NA CAVE. 

PREÇOS DESDE 15.300 C. 

LOJA COM 400 M2 NO RIC CI FRENTE RUA 

({) 763903 
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EDIFíCIOS TROPICAL 
(Situados a meia encosta entre a Igreja do Caniço e o Caniço de Baixo) 

Venha visitar o apartamento modelo deste 
empreendimento em fase adiantada de construção 

e para entrega em fins de Abril 1998. 

~ :li Favor contactar·com os promotores: 

ENREMA - Empreendimentos Imobiliários, Lda. 
pelo telef.: 762062 para marcar visita todas as tardes 

ou aos sábados das 11 às 13 horas. 

USADOS 

aaoa 
Viaturas de serviço sem averbamento 

• Marea 1.616 V 
• Punto 60 Cabriolet .............. .... 95 
• Uno Evolution -3 p. .................... 92 
• Uno 45 S 3 p. ... ...... .... ........... ........ 86 
• Uno 60 SL 
• Tipo 1.1 - Tipo 1 A .................... 94 
• Regata 100 SW 
• Ducato 

• BMW 320 i .... ................ , ... ....... 89 
• Nissan Sunny GTi .................. .. 89 
• VW Golf.. ................ .. ........ .. .. ... 89 
• VW Getta .. ...... .. .................. .. .. 91 
• Seat l'erra 
• Seat Ibiza 1.3 ........................... 93 

LANCIA ~ 
• Y 10 Júnior ......................... 93 
• Y 10 GT ie/LX ... ............. 90/92 
• HF Turbo 
• Delta 1.8 ............ .. .. .. .. ........ 93 

J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 'ir 743475 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 38 

'lr 223540 79597 

EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS 

PRETENDE ADMITIR 

PARA A SUA DELEGAÇÃO NA MADEIRA: 

TELEFONISTA 
M/F 

EXIGE-SE: 

o Experiência da função 

O Habilitações mínimas ao nível do 9.° ano de escolaridade 

O Bom relacionamento pessoal 

, 18 Conhecirri~nto de línguas estrangeiras (preferencialmente) 

OFERECE-SE: 

O Vencimento compatível com a experiência demonstrada 

O Regalias sociais em vigor na empresa 

Os candidatos deverão enviar resposta manuscrITa acompanhada 
de curriculum ao APARTADO 3194 - 9050 FUNCHAL. 

Empresa de Construção Civil 
ADMITE 

ENG.{A) CIVIL 
ou 

TÉCNICQ{A) CIVIL 
com oU Sem experiência 

Resposta ao APARTADO 4218 - 9053 FUNCHAL CODEX 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 7411 11/742111 

HORÁRIO DAS VISITA S 
1.° ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
• 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 111.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetricia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 1.5.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U .c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.·-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° A NDAR 
o Dermatologia, pneumo logia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. ° ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. ° ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manue/ArTiaga, n.050-1.· 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário:Todososdias,exceptoaos 
domingos. das 1 O.DO às 19.DO horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telE~bip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Ali ce de Olivei ra da Silva, D. 
Maria Isabel Faria Vieira, D. 
Dulce Mendes, D. Ana Guida 
Velosa Delgado Rocha, D. Célia 
Maria Viei ra Figueira Câmara; D. 
Ana M aria de Aguiar Pereira, D. 
Margarida Mar ia Sousa Alves. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 
American Culture Comer e 
Winston Churchill. Quinta 
Magnólia à R. Dr. Pita, 15. 
Segunda a sexta das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Sábados e 
domingos - encerrada. 

FORTE 
DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30e das 14.00 às 17.45, de 
terça a domingo. Telef. : 226456. 

QUINTA 
BOAVISTA 
EXPOSIÇÃO DE ORQuíDEAS TODO 
O ANO E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a 
sábado das 09.00 às 1 B.OO horas. 
Telef. 220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
h istória da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30 -
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados 
(encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3.' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 

'das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias 
feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

M arcando o número de telefon e correspondente ao seu signo terá 
ioformações sobre o seu destino.ast ra l pela MA YA 

• • DNMÁDElliÂlTELEVQZ 13.150/3 sego c Custo Mínirilo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[m Engana·se se espera que outros se 
comportem como deseja. Em vez disso 
prepa·re·se para algumas surpresas da parte 
deles. Quanto mais paciente se mostrar, 
melhor será o ámbiente à sua volta. 

TOURO -21.14 A 21/5 

~ Devia ter mais calma hoje, mas isso não 
sign ifica tomar-se preguiçoso. Dedique-se 
um pouco mais à le itura e menos à 
televisão. Não tenha todas as coisas por 
garantidas. Seja realista. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Evite fazer alguma coisa de que se possa vir 
a envergonhar. Não deixe que o sucesso 
pessoal lhe suba à cabeça. Certifique-se de 
que cumpre uma promessa que fez. Tenha 
tacto . 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Quanto menos esperar dos outros menos 
possibilidades terá de se desiludir. Mantenha­
·se atento, pois poderá perder alguns factos 
importantes. Certifique-se de que não gasta 
mais do que realmente pode. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Não gaste mais do que realmente deve, 
Mostre mais interesse em descobrir o que 
preocupa o seu parceiro. Não exceda os 
limites impostos pela lei. Seja moderado. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ É tentador poder gastar dinheiro em tudo 
o que se deseja, mas será melhor não o 
fazer pois poderá arrepender-se. Os seus 
números da sorte são o 18 e o 42. Seja 
positivo !i não sucumba ao pessimismo. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

1'1 Terá de lidar com uma pessoa irritadiça, pelo 
que deverá manter a calma. Não se deixe 
sucumbir por pensamentos negativos. 
Certifique·se de que percebe o que lhe é dito 
à primeira vez, senão pergunte. 

., ~ , ~'H'J:~ , 
~ Não brinque com fogo. Senão, apague-o 

de uma vez por todas. Faça tudo o que 
puder para evitar complicações 
especialmente a nível emocional. 
Mantenha-se atento. 

. CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Se pensa ter a resposta para todos os seus 
problemas, porque é que não a tem? Antes 
de mandar uma carta leia·a uma segunda 
vez. Quantos mais assuntos resolver agora, 
com menos terá de se preocupar mais tarde. 

AQUÁRIO - 21/1A 19/2 

II Deveria tentar ~dma~r_lselummiplomu~clo mais de 

valor. Deixe que o seu senso comum lidere 
a sua vida, não dê muito espaço à teoria. 
Faça os possiveis para manter a calma, 
Prontifique-se. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Se conseguir ser mais arrumado, perderá 
menos tempo em arrumações. O que 
esperava que fosse acontecer, acontecerá. 
Os resultados ultrapassarão os seus 
sonhos ... Seja específico. 
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A menina:'Ceci lia M anuela 
Go mes Gouveia. 

E o s senhores: An íbal Henrique 
Duarte Trigo; Dr. Henrique 
Mariano Dóri a M o ntei ro, 
Francisco Lu ís da Câmara Santa 
Clara Gomes. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZÉS 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3. ' feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
DE S. VICENTE 
Está patente uma exposição 
dedicada ao tema - "Imagens 
de S. Vicente", com trabalhos 
elaborados pelos alunos do 
A.T.L. da mesma vila . 
Poderá ser visitada das 9h 
às 12h30 e das 14h às 17h30. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 

. feriados. . ' 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Expos.ição de Orquídeas 
- Aberto todos os dias 
(incluindo sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anad ia, 44. 
Exposição de Bordados, _ 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2.' a 6.' 
feira, das 10h -12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Está aberto das 10 h às 12.30 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Está aberto das 10 às 17.00 
horas, de terça a sexta. Sábados 
e domingos das 10 às 18 horas. 

HORIZONTAIS: 1 - Sacar; po­
dre. 2 - Atol; espiar. 3 - Caiais; 
atum . 4 - Rim; SS; selo. 5 - Ar­
tes. 6 - Em ; im o 7 - CC V ; 
ob r iga s. 8 - Ruim; ai ; OSO. 
9 - Irão; Tâmega. 10 - Veneta; 
a lar. 11 - Amara; coara. 
VERTICAIS: 1 - Sacro; criva. 2 
- Atai; acurem. 3 - Coim a; 
Viana. 4 - Ala ; moer. 5 - Istmo; 
Ta. 6 - Esse; bata. 7 - PS; Siria. 
8 - Opas; mi ; m ão. 9 - Ditem; 
goela. 10 - Raul; rasg a r. 11 -
Ermos; soara. 

DIFERENÇAS 

1 - Almofada; 2 - Tunica; 3 - Pé 
(sofá) ; 4 - Cauda; 5 - Flor; 
6 - Nariz; 7 - Cortinado; 
8-Turbante. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses -
Telefone n.· 233698. 

CHEGADAS 

TP0161 09.10 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
SP9431 09.20 Lisboa 
TP0165 12.10 Lisboa 
TP0867 12.30 Porto Santo 
TP0869 14.10 Porto Santo 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0871 15.50 Porto Santo 
TP0875 18:05 Porto Santo 
TP0169 19.30 Lisboa 
TP0171 20.20 Lisboa 
TP0877 21.00 Porto Santo 
TP0597 21.00 Frankfurt/Lisboa 
TP0173 21.25 Lisboa 
TPOl77 22.10 Lisboa 
SP9671 22.20 Graz 
TP0879 22.40 Porto Santo 
TP0159 23.45 Lisboa 

AMANHÃ 
TP0179 00.35 . Lisboa 
TPOl15 02.40 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 

Partida Passagem 

07.30 08.10 113 
09.00 09.40 113 
10.002·5 10.40 53 
11.152·5 11.55 113 
12.40 13.20 20 

·12.40F 13.20 78 
15.002-6 15.40 113 
15.00 DF 15.40 113 
16.302·6 17.10 20 
16.305 17.10 78 
16.30 DF 17.10 113 
18.152·5 18.55 113 
18.15DF 18.55 53 
19.002·6 19.40 113 
19.005 19.40 156 
19.00 DF 19.40 113 

~g:~g;.6DF 20.40 156 
21.10 156 

20,452·6 21 ,25 156 
21 .00DF 21.40 113 

SERViÇO PERMANENTE 
DOIS AMIGOS - R. Câmara Pes-
tana, 10-Telef.:225547. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
CONFIANÇA-L.Phelps, 19-Te-
lef.:222528. 

PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0596 08.55 LisboalFrankfurt 
TP01 66 09.55 Lisboa 
SP9670 10.05 Innsbr.lGraz 
TP0866 11.20 Porto Santo 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TPOl72 20.10 Lisboa 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Sant o 
TPOl16 22.00 Porto 
TP0178 22.15 Li sboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 10.40 113 
11.555DF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102·6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402·6 16.20 20 
15.555 16.30 . 156 
16.10DF 16.45 156 
16.402·5 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252·6 20.05 156 
20.105 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.255D 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 
22.55 23.35 113 

OBS: 

2-6 - De Segunda a Sexta-feira 

DF - Só aos Domingos e Feriados 

S - Só aos Sábados 

2-S - De Segunda a Sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários. 

2 Mini·Bus de 6 lugares 
9991363· 9991234-Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
76 66 20 Madeira Palácio 

962480 Machico (Cidade) 
962138 Machico (Cidade) 
96 2220 Machico 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
9724 70 Recta dos Canhas 

(Baião) 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
6 16 10 Gorgulho 

743770 C de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

76 27 80 Nazaré 
23 10 70 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 923519 (Camacha) 
52 66 43 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

(Junto aos CTI) 
552100 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
56 24 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Víla) 
572416 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

95 1800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L.' 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário 
945229 Est C' de Lobos (Igreja) 
94 27 00 Espirito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) . 
9421 44 C de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

P 

1 2 345 6 7 8 9 10 11 

HORIZONTAIS: 1 - Arrancar; putrefacto. 2 - Ilha 
coralina de forma anular; espreitar. 3 - Tombeis; peixe tele­
ósteo. 4 - Órgão duplo; polícia nazi; estampilha. 5 - iliícios. 
6 - Preposição; prefIxo que indica negação. 7 - 205 em 
num. romana; impões. 8 - Mau; nesse lugar; oés-sudoeste. 
9 - Estado do SO asiático; rio afluente do Douro. 10 - Ma­
nia; em forma de asa. 11 - Pousa na água; fIltrara. 

VERTICAIS: 1 - Osso da parte posterior da bacia; sal­
pica. 2 - Amarrai; aperfeiçoem. 3 - Multa; cidade do Norte 
de Portugal. 4 - Fila; triturar. 5 - Faixa estreita de terra que 
liga a península ao continente; tântalo (s.q.). 6 - Pronome 
demonstrativo; dê pancadas. 7 - Post-scriptum; estado da 
Ásia ocidental no Mediterrâneo. 8 - Cap~ sem mangas das 
irmandades; nota musical; camada de tinta. 9 - Imponham; 
garganta. 10 - Nome de homem; romper. 11 - Desertos; 
fizera-se ouvir. 

(Soluções na Agenda) 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 
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No novo Corsa, há muito 
de .diferente para ver ... 
e uma elegância que sabe 
sempre bem rever. 
Novo visual· Com uma 
nova grelha dianteira, 
pára-choques da cor da 
carroçaria e frisos laterais 
diferentes, o design atraente 
do Corsa sai reforçado com 
imenso estilo. Junta a isso 
as novas cores ... 

~ 
e tens todas ~s razões para 

I •. '~ ver o Corsa com 'lavas 
",l, olhos. 

. }v'j\ Tecnologia de vanguarda 
. fi -o Corsa 1.0 está equipado 

. ~ com o primeiro motor 

\ I \ f europeu de 3 cilindros, 
_ . que te garante 55 cavalos de 

I i potência, e níveis de \ \ I consumo perfeitamente 
,I \ incríveis: 4,4 litros aos lOOKm. 

_4_' _ J;.:- -Uma revolução tecnológica, 

We/sh Gomes e Aguiar 
Rua 5 de Outubro, 92 - Funchal • 9000 MADEIRA 
Telefone (091) 22 54 27/22 05 84 - Fax (091) 22 13 90 

com a assinatura Opel. 
Seguránça de série 
- Com airbag para o condutor 
e barras de protecção laterais, o 
Corsa está ainda mais seguro. 
Vem ver o look que vai bem 
contigo! 
Põe um novo motor na tua vida. 

o m fQr datuaVich 

OPELe-

~ __________________ ~_e_n_h_a __ ex_p __ er_i_lll_e_n_t_a_r_o~n_o_v_o_c __ o_rs_a_._. ________________ ~I· 



':: .. 
.. "t 
;.. 

DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA Ic A R TA zl 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 
07.55 
09.00 
13.30 
19.30 
20.30 

22.00 

22.55 
24.00 

Ao Cantar do Galo 
Momento de Reflexão 
Café da Manhã 
Corações Alegres 
Recitação do Terço 
Emissor Desportivo e 
relato do encontro 
Marítimo-Sporting 
Programa em Português 
de Deutsche Welle 
Oração da Noite 
Encerramento 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 • 
17.00 Labirinto 
18.00 Jogo das: Quatro Rodas 
22.00 No Ar da Noite 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Reflexos 
03.00, .• Canto dos Encantos 
'Mádeira em Notícia: 
08:15/12.45 I 20.00 
Intercalares dl;!: Hora a Hora 
Regionalíssig.ioraos 30 minutos 
sobre a Horâ '~ "' 
Notícias cJ R.R. : 1-2.30/17.00 / 
/ 23.00 

RDP &Jid 
07.00 Manhãs da RDP 
07.30 Diário Regional 
08.00 .Jornal 
08.30 Diário Regional 
10.00 Musical 
12.30 Desporto 
13.00' Diá'rioRegional 
13.20 Jornal da Tarde 
16.00 Funchal a Cantar 
18.00 Musisal . . 
18.30 DiárioRegionar 
19.30 Diário Regional 
20.00 RDP-Desporto: 

"Marítimo-Sporting" 
(21 HOO) .. ' 

23.00 Diário'Regional 
23.05 Musical 
23.30 RDP-Desporto 
00.00 Jornal 
00.10 Duas Horas 

com Paulo Rocha 
02.00 Clube da Madrugada 
06.00 O Arado 

Notícias Hora a Hora 
(em cadeia 

cJ ANTENA 1) 

_onPEDtb 
VaJi'l' I, m 

PASSATEMPOS 

CINEMA 

CYBERNEWS 

DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS 

AO LONGO DO DIA 

SINTESE DA ACTUALIDADE 

'07.30·08.00,08.30,09.00 , 12.30 

13.00,18.30 , 19.30,23.00 

00.00/07.00, MADRUGADA 

06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 80m Dia Madeira 
12.00 .Grande Jornal 
13.00 COr:)nosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida 

Telefonia 
22;00 Via Rápida 
Tít. InfoL Reg .: 
07h45; :12hO.0" 18hOOc 
Infor. Reg:: 08h30, l:i!hOO, .i<:lhOO 
Not. de Hora a Hora com'a RR 
Bola Branca às 07h30, 08h 15, 
12h50,, 18h20. 

~\.<1dio 
"~FH' 

"DAS SETE As 10" 

"AIRPLA YCHART" 
Das' 10:00 às 22.00 
"PORTUGAL A 100" às 11.20, 

14.20, 17.20, 20.20 e 23.20 
CÁ DENTRO Das 22.00 às 24.00 . 

Com Paulo Veloso 

MÚ.sica em, Português 

; PROPOST~ D~ SEMANA 
"Daniel Lanois" 
GARAGE CLUB 

Com Filipa Freitas 
10.30, 13.30, 16.30, 19.30 e 22.30 
MRÁDlO 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

Sonhe 
emQRANDE 

Novo .~~oba 
.. &V ·~OOCV 

Você merece sonhar 
em grande. 

EI=I=~~-.=S=j:l 
CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telel. 22 28 37 
Parque Industrial da Cancela 
Telel. 934033/4 - 0936 511 807 



Madeira assina 
novoPPC 
para promover 
campos de golfe 
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····Setempro, a ~ homóloga dos preços 
dos beris nãdtransaccionáveis manteve 
o valor de 3,8 por centQ, enquanto o cre& 
cimento homólogo dosp~s dos bens 
transaccionáveiS desceu 0,3 por cento. 

Jnflação caiu 
0,1 por cento' 
em Setembro 

A inflação homóloga medida pelo índi­
ce de PIW>s no oonsumidor harmonizado 
(IPGH) caiu 0,1 pontos percentuais em 
Setembro, fixando-se em 1.5 por cento, 
índica.a síntese de conjunttlrado Banco 
de Portugal (BPort). 
~ acordo com o mesmo documento, a 

? taxa rlevariação média do IPCH situo~ 
nos~,1por gento"descendoO,2 pontos; 
pe:rrentuai§,-romàvariação m~aanual 
asituat-sé abaixo dos por cénto, valor . 

de 

DIA 2 DE DEZEMBRO 
"Implicações da moeda única 

sobre a economia portuguesa" . 
pelo professor Cavaco Silva 

HOTEL CARL TON - 18 HORAS 

"Sala Ballroom" 

I!mm] ~ 
_ PREVISAO BRNCO'l'ln"l'RIU11;1IIIES 

• MADEIRA. 

Director da "Casa" 
fala das virtudes 
do franchising 
em crescimento 6 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

QUINTA DA CASA BRANCA 

Uma nova estalagem 
nasce no verde da cidade 

A construção decorre há cerca de três meses entre árvores classificadas que irão enriquecer a nova unidade hoteleira 
do Funchal. 

• Dá pelo nome de Estalagem da Quinta da Casa Branca. Já está em construção. Quando 
estiver concluída a 1afase, em Maiodo próximo ano, terá 60 novas camas para enriquecer 
o parque hoteleiro madeirense. Depois serão construídos mais 50 quartos (100 camas). 
A unidade da família Leacock fica classificada com quatro estrelas mas tem para oferecer 
um serviço de cinco. Quanto a mercados a explorar, o administrador da empresa, Tavares 
da Silva, aponta para os tradicionais, como sejam o Reino Unido e a Alemanha." 

• PÁGINA 7· 

EXPOMADEIRA 

Regresso a Julho 
• A próxima edição da Expomadeira 

volta a realizar-se em Julho. Maior 
disponibilidade das pessoas éa razão 
principal. 

• PÁGINA 5· 
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Empresas madeirenses 
sem,compétitividade 

o receio das empresas 
madeirenses 

• 93.10.15. "E&E" abordava o tema da concorrência que as 
empresas continentais estavam a mover às firmas regionais 
em domínios como o Comércio, a Comunicação Social, a 

tenção de abrir um novo 
"cash & carry" na Região até 
final do ano. 

A propósito da incapacida­
de dos empresários madei­
renses em fazer frente à "ame-

Banca, a Construção Civil e os Transportes. ' 

A ronrorrênciaentre em- rodo um dos sectores mais,"jn. 
presas rontinen1ais fa- filtrados" pelas empresas ron-
zia a manchete de , tinenfuis. As grand es obra,s, ' 

"Economia & Empresas" há romo o aeroporto, as rofus 200 
qUatro anos. Uma análise a di-' e 40 e as pontes estavam de-
versos sectores de actividade baixo de rontrolo dos grandes 

; revelava uma competiÇão ca- "tubarões" nacionais do ·sec-
da vez maior. A grande c'on- for. A autonomia tànibéni não 
rorrência que então se verifi- é a principal virtude da banca, 
cava entre empresas regionais ' onde as campanhas de publi- '~ 

. ,.e· estruturáS vindas do Conti- " éidãpe,' mar~eting e relaÇi)és " 
.:. nente estava ã causar grandes ; publicassãodirigidái a partir 

dificuldades às firmas mMei-' , ,' de Lisboa As ligações maiíti~ 
r'enses, que já estavam a pro- mas e aéreas foram outro 
move( pressões junto do po- exemplo avançado para de-
derpolítiro no sentido de este monstrar oêontrolo 'absoluto 
ioimlr medidas de protoo;'ão. A ' dos rontineútais. Quatro anos 
"construÇão civil era éonside-depoisveriffca-se que a ten\ 

dência de dornrmo do merca- aça" continental, recordemos 
do regional pelas grandes em- as palavras de David Caldei-
preslis rontinentais acentuou- ra: "É perfeitamente natural 
-se. Exemplos não faltam. No que em épocas de crise, as em-
domínio da ComunicaçãDSo- presas se comecem a queixar 
cial confuma-se o interesse da de tudo e mais alguma coisa, 

, Rádio Renascença, TSF e mas o que falta às empresas 
grupo Lusomundo em imple- madeirenses é competitivida-
mentar projectos na Madeira. de". Uma entrevista ao então 
No comércio observou-se a ' L secretário de Estado da In-

, !1berturá dQs.su]:>ermerCàdos ' .' ~dústriataml:ÍéIÍl esteve em des-
,.'Modele'; â transrorn~açãlfd.os iaqúe nessaediçãó. Luís Mon-
-"regionais" No:Va EsperànÇa teirÔ AlVes miniinizou as con-
em "nacionais" Pingo Doce. clusões do relatório Porter 
Recorde-se que há precisa- sobre o nosso pais. "Não diz 

" mente uma semana' o presi- assim tantas coisas novas 
. deúte do' grtÍPo Jerónimo Mar- quanto iSso", referiu o gover-

titJ.S revelou ao DIÁRIO a in- nante. ' 

ATÉ AO DIA 20 DE OUTUBRO 

TAXA SOCIAL ÚNICA 

DE QUAISQUER TÍTULos NOMINATNOS OU AO PORTADOR, GANHOS 
PROVENIENTES DE JOGO, LOTARIAS E APOSTAS MÚIUAS, devem en1regw:', 
mediante utilização dê guias mod. 41 ou 43 ronforme os casos, o imposto deduzido 
no mês findo pelas taxas liberatórias p,revistas no artigo 74. Q do Código do IRS. 

• Devem ser ,pagas as contribuições relativas ao mês findo. (ClRS, art,091 ,0, n,o 3) 
(ARP 18° DL. 140-D/86, DE 14/6) 

IRS 
• As entidades que, no mês findo, fizeram a retenÇão do imposto inciden­

te sobre os rendimentos de CAPITAIS, PREDIAIS OU COMISSÕES POR IN­
TERMEDIAçÃO na realização de quaisquer contratos pagos por enti~es que 
disponham ou venhan;t a dispor de rontabilidade organizada, devem fazer a en­
trega do imposto retido, por meio de guias de pagamento modo 41 ou 43, con­
forme os casos; (CIRS, AT,O 91,°, N,O 3) 

. 2. Q PAGAMENTO POR GONTA do imposto relativo aos rendimentos doíra­
balho independente, rendimentos comerciais e rendimentos agrirolas, auferidos 
no ano em curso. 

O valor de cada pagamento por conta consta da nota demonstrativa da liquidação 
_ do imposto respeitante ao ano de 1995, e do aviso recebido da Administração Fis­

cal durante o mês de Maio do rorrente ano. 
O contribuinte pode reduzir ou cessar os pagamentos por conta sem que te­

nha de comunicar o facto àAdministração Fiscal, desde que esteja nas rondições 

• As entidades qúe, dispondo ou devendo dispor de rontabilidade organizada, 
, devam JUROS DE DEPÓSITOS À ORDEM OU A PRAZO, RENDIMENTOS 

- -açã'o do Calendário Fiscal: E.C.A.M. - Empresa de Consultaria e Assessoria Empresarial da Madeira, Lda, 

legalmente estabelecidas. 
Guias de pagamento mod, 41 ou 43, 

(ARP95,o DO CIRS, REDACÇÃO DO DECRETO-LEI W 7/96, DE 07/02) 
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Várias entidades voltaram a unir esforços num projecto gratificante para a Madeira. No papel ficou um acordo até ao ano 2000. 

c O M A ASS I NATURA D E 2 o p p C 

Madeira diversifica oferta 
e promove campos de goHe 

• A Madeira tem um novo PPC 
direccionado para a promoção 
do golfe. Muitas entidades 
rubricaram ontem um acordo 
que irá vigorar até ao ano 2000. 

Captar fluxos tUrísti­
cos específicos pa­
ra a Madeira tiran­

do partido das condições 
naturais da Ilha - no caso 
concreto para a prática do 
golfe - é o objectivo pri­
mordial do protocolo assi­
nado ontem no Funchal. 

Trata-se do segundo 
acordo em que a Região 
está presente visando a 
promoção específica da 
prática de golfe nos cam­
pos madeirenses. No novo 
Programa de Promoção 
Conjunta - assim se cha­
ma o protocolo, que é mais 
conhecido pelas letras 
PPC - que tem um prazo 
de legalidade de três anos 
após a assinatura, passa a 
figurar um segundo cam­
po de golfe madeirense. 
Um segundo canlpo que 
tem a particularidade de 
ser o primeiro da Madei-

ra . Assim, o Campo de 
Golf do Santo da Serra 
vem juntar-se ao Palheiro 
Golf. 

As partes constantes no 
acordo propõem-se execu- v, 

tar o Programa de Promo­
ção Conjunta, cujo proto­
colo prevê um investimen­
to global de 80.550 contos. 

A intenção das entida­
des envolvidas é fomentar 
a comercialização de pro­
dutos turísticos associados 
à marca deste PPC, prio­
ritariamente nos mercados 
inglês, alemão, escandina­
vo e, numa segunda linha, 
França, Benelux, Áustria 
e Suíça. 

O programa promoverá 
a Madeira como destino tu­
rístico, utilizando o golfe 
como um produto com 
marca própria e comple­
mento da restante oferta 
turística da Região. 

É intenção dos promo­
tores diminuir a sazonali­
dade da procura e promo­
ver o seu upgrading. 

Até 2000 

As acções, que se de­
senvolverão até ao ano 
2000, serão constituídas 
por visitas de líder es de 
opinião, torneios, canipa­
nhas publicitárias especí­
ficas-, w-orkshops com es­
pecialistas e operadores e 
o apoio às brochuras dos 
operadores turísticos, 
além da produção de ma­
terial promocional especí­
fico que inclui a produção 
de um vídeo e um CD­
ROM. 

Em relação aos parcei­
ros do PPC e respectivos 
representantes na cerimó­
nia de assinatura - que de­
correu no salão nobre do 
Governo Regionàl - pode­
mos adiantar que se tra­
tam do ICEP - Investi­
mentos, Comércio e Turis­
mo de Portugal (Nuno Jar­
dim Fernandes), Direcção 
Regional de Turismo (Con­
ceição Estudante), TAP -

Air Portugal (Edua rdo 
Branco), Clube de Golf do 
Santo da Serra (Miguel de 
Sousa), Sociedade Turís­
tica do Palheiro Golf, S.A. 
(Jonathan Fletcher), 
Reid's Palace Hotel (Kurt 
E. Scmid), Hotel Madeira 
Palácio (Urbino Rebelo), 
Hotel Madeira Carlton 
(GerhardMansbart) , Cliff 
Bay Resort Hotel (Pedro 
França Ferreira), Estala­
gem Casa Velha do Pa­
lheiro (J onathan Flet­
cher), Hotel Éden Mar 
(António Trindade) e Ho­
tel Quinta do Sol (Ferdi­
nando Bianchi). 

Potencialidades 

Antes da assinatura, 
usaram da palavra duas 
entidades: o vice-presi­
dente do ICEP, Nuno Jar­
dim Fernandes - que tem 
o pelouro do Turismo - e 
a directora regional de Tu­
rismo , Conceição Estu­
dante. 

N as suas breves pala­
vras, o madeirense Jorge 
Jardim Fernandes acentu­
ou que o novo PPC deve 

A PÓS T RÊ S M E SES E M V I G O R 

Projectos RIME 
ascendem já a 70 

Cerca de 70 processos 
de candidatura ao RI­

ME deram entrada nos ban­
cos e associações patronais 
da Região, disse Carlos Es­
tudante. 

Um número que faz do 
RIME desde já um "suces­
so" na Região, considerou 

o director regional do Pla­
neamento. Tanto mais que 
o programa entrou em vi­
gor na Madeira há menos 
de três meses. 

A afluência de candida­
turas poderá no entanto di­
ficultar a celeridade que se 
pretende na aprovação dos 

projectos. Recorde-se que a 
Comissão Regional de Se­
lecção têm 15 dias úteis pa­
ra se pronunciar sobre as 
candidaturas. 

"Espero que não surjam 
todos ao mesmo tempo ", 
disse o director regional do 
Planeamento. 

Prontos para serem 
aprovados hoje, na reunião 
da Comissão Regional de 
Selecção, estão cinco can­
didaturas, revelou Carlos 
Estudante, no seminário 
promovido ontem pelo BCP 
no Tecnopolo. 

Na sessão de aQertura 

ser encarado com satisfa-
. ção em virtude de permi-' 

t ir à Região tirar ainda 
mais partido das suas po­
tencialidades turísticas. 

Além disso, sublinhou 
que se insere na política 
de internacionalização fo­
mentada pelo ICEP. De­
pois de pedir a colabora­
ção de todas as partes en­
volvidas, J ardim Fernan­
des relembrou o que têm 
sido os PPC acordados em 
todo o país , os quais, en­
tre 1993 e 2000, envolve­
rão investimentos globais 
na ordem dos 2,5 milhões 
de contos. Num primeiro 
balanço realçou que os 
PPC já ganharam maturi­
dade ao ponto de serem 
uma grande mais-valia pa­
ra as regiões e entidades 
envolvidas. 

Em relação ao progra­
ma assinado ontem, a vi­
gorar até ao ano 2000, o vi­
ce-presidente do ICEP dis­
se que deve potenciar e 
evidenciar as vantagens 
comparativas da Madeira, 
que, neste caso, será no 
âmbito do golfe. Neste do­
mínio chamou a atenção 

do encontro, "Programas de 
Apoio ao Investimento na 
RAM", Carlos Estudante re­
afirmou o RIME como o 
programa de incentivos 
mais adequado à Região, 
dada a estrutura etária jo­
vem e as características do 
tecido empresarial regional. 

O director regional do 
BCP, Duarte Pitta Ferraz, re­
alçou que os programas de 
incentivos existentes estão 
bastante subaproveitados. 
"É chocante ver a quantida­
de de dinheiro que há e o nú­
mero de empresas que con­
correm", considerou. 

A informação existe e o 
Governo Regional tem-se es­
forçado no sentido de adap-

para a necessidade que 
existe da definição do per­
fil ideal do praticante de 
golfe para a Madeira, de 
forma a direccionar a pro­
moção para o jogador-tipo. 

E para que o programa 
decorra conforme o deli­
neado no protocolo, o ad­
ministrador vincou bem, 
"para interesse de todos", 
que será feita uma avalia­
ção sistemática durante o 
período de vigência. 

Importância 

o segundo discurso es­
teve a cargo da directora 
regional do Turismo. Na 
oportunidade, Conceição 
Estudante disse que pelo 
simples facto de estar a ser 
renovado, o PPC do golfe 
"é suficientemente eluci­
dativo" da importância que 
tem para a Madeira . 

A governante reconhe­
ceu que antes da entrada 
em vigor do primeiro PPC, 
a Região não apostava, es­
pecificamente, neste nicho 
de mercado. Mas, agora, 
insere o programa no pla­
no de promoção turística 
global da Madeira. 

Conceição Estudante 
chamou a atenção para a 
entrada no campo de gol­
fe do Santo no PPC, refe­
rindo mesmo que não fa­
zia sentido não constar do 
protocolo. Contudo, subli­
nhou que esta infra-estru­
tura não deixou de ser 
promovida conjuntamente 
com o campo de Palheiro 
Golf. 

PAULO CAMACHO 

tar os programas à Região, 
salientou. Na aplicação dos 
programas, referiu, tem si­
do prática corrente alinhar 
a Madeira pelo padrão das 
Regiões mais desfavoreci­
das. O que se tem traduzi­
do em incentivos mais van­
tajosos. 

O seminário do BCP, 
destinado sobretudo a pla­
teia de clientes, procurou ti­
rar dúvidas sobre o RIME; 
o SIDERAM, Sistema de In­
centivos Específicos da 
RAM; SIFET, Sistema de 
Incentivos Específico do Tu­
rismo; e o PROCOM, Pro­
grama Específico do Co-
mércio. 

S. F. 
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Promoção 
E.C.M.jTelecel 

,-

e sucesso 
no Verão de 97 

A associação destas duas 
grandes empresas para a re­
alização de uma acção pro­
mocional oonjunta, não pode­
ria ter sido mais bem suredi­
da! De fado, a areitação que a 
campanha promocional co­
nhecida no mercado por "A 
falar é que agente se enten­
de", atingiu todas as nossas 
previsões oonjuntas mais op­
timistas, quer no âmbito da 
notoriedade, quer no âmbito 
da procura pelos produtos da 
E.C.M. e TelecelL. 

Para o sucesso no âmbito 
da notoriedade, foi funda­
mental a vasta campanha pu­
blicitária levada a efeito nos 
principais órgãos de oomuni­
ração regionais que oobriram 
as áreas da imprensa e rádio. 
O SUOO3SO atingido na procura 
pelos produtos das duas em­
presas, deveu.se ao trabalho 
realizado no mercado pela 
força de vendas da DifeL à no­
toriedade das marcas envol­
vidas, suportadas por produ­
tos oom elevado índice de qua­
lidade, e por último, deveu.se 
àmecinica da promoção que 
duma forma genérica, revo­
lucionou o mercado das tele­
comunicações na nossa re-
gião. 

Esta campanha, teve tam­
bém uma componente ecoló­
gica muito importante, na me­
dida em que foram reoolbidas 
cerca de meio milhão de <mi­
cas que não serão enviadas 
para as lixeiras ou estação de 
tratamento de lixo, reduzin­
do-se desta forma a criação 
de resíduos sólidos. Este meio 
milhão de caricas será poste­
riormente enviado para o oon­
tinente a fim de ser nova­
mente reciclado. 

Resumindo, esta promo­
ção pode ser oonsiderada um 
"caso exemplar de sucesso", 
não só porque os resultados 
de vendas foram atingidos, 
mas também, porque provou 
uma vez mais que existe e 
continuará sempre a existir 
lugar no mercado para as eIIl:­
presas regionais, desde que 
estas saibam moldar.se às ne­
cessidades do mercado, mas 
acima de tudo, desde que sai- " 
bam aproveitar as oportuni­
dades que dia após dia lhes 
são proporcionadas. Por fim, 
fica também reforçada a ideia 
de que é possível a associa­
ção entre as empresas regio­
nais e grandes empresas na­
cionais ou multinacionais. 

CONTACTAR: 

DI REC T O R - GE RAL RE V E L A 

Hewlett Packard POrtugal 
aposta forte na Madeira 

O director -geral da 
Hewlett Packard 
esteve na Madeira 

para avaliar a penetração 
da empresa na Região e 
ainda para efectuar uma 
visita à grande montra do 
arquipélago que é a EXpÚ7 
madeira. Trata-se de uma 
visita que Manuel dos San­
tos há muito tinha progra­
mado e que agora conse­
gue concretizar. 

Manuel dos Santos está 
satisfeito com o desempe­
nho da empresa em Portu­
gal, onde tem representa­
ção desde 1990. Refere 
que, nos últimos sete anos, 
ganharam uma "expressão 
enorme". "Somos líderes 
nas áreas em" que temos 
equipamentos Hewlett Pac­
kard, que vão desde os 
grandes servidores, que 
são utilizados em grandes 
instituições financeiras e 
em empresas de vulto, até 
ao utilizador de casa, pas­
sando por todo a compo­
nente de computadores, de 
impressoras e scanners. E, 
acima disso , estamos pre­
sentes em equipamentos 
médicos e analíticos" , 
acentua, com orgulho, o 
administrador da empresa 
norte-americana, fundada 
nos anos 30 por Dave Pac­
kard e Bill Hewlett. - -

v, 

Líder 

No caso concreto dos 
PC's (Personal Computers, 
o que, traduzindo para a 
língua de Camões repre­
senta o mundo dos compu­
tadores pessoais), diz que 
a Hewlett Packard Portu­
gal é líder de mercado des­
de há dois anos, posição 
que deixa claro querer 

"manter: "A nos~a preten­
são é continuar à frente". 

No caso concreto da Ma­
deira, reconhece que se 
trata de um mercado "bas­
tante interessante", tam­
bém na componente dos 
PC's, "É uma necessidade 
cada vez mais presente na 
educação dos filhos, para 
além de que hoje é quase 
uma exigência estar liga-

• A Hewlett Packard Portugal aposta decidid~mente 
no mercado da Madeira. Quem o diz é o director-geral 
da empresa, Manuel dos Santos, que esteve na Região 
durante a realização da Expomadeira. 

o director-geral da HP(à direita) e o sócio-gerente da Hard & 50ft, Walter Lopes. 
As duas empresas têm um acordo a nível técnico para a Região. 

do à internet para termos 
acesso a um grande 
manancial de informação". 

Por isso mesmo mostra 
que o caminho a seguir pe­
la Hewlett Packard Portu-

--------------------. 
gal é ter uma concentração 
mais dedicada e ainda mais 
forte no mer cado madei­
rense. Potencialidades do 
mercado madeirense. Só na 
área dos PC's? "Não só. 

EXPOMADEIRA 

Muito positiva 
""P" re"sente, 'flelaprimeira vez, na Expomadeira, o di-

rector-geral da Hewlett Packard Portugal, Manuel 
dos Santos, tem, por isso, uma leitura do certame. Con­
sidera-a muito positiva. Não só elogia a sua qualidade co­
mo, também, a possibilidade, que oferece a quem a visita, 
de ver um pouco de tudo. 

Salienta que, normalmente, as feiras são sectoriais e as 
pessoas deslocam-se consoante as suas preferências. 

Por isso, atendendo aos moldes em que está feita, a 
Expomadeira, deu os parabéns à Associação de Comércio 
e Indústria da Madeira. 

Ainda não entrámos com 
grandes sistemas, embora 
já estejamos implantados 
dentro de grandes empre­
sas na Madeira. E, na área 
das impressoras, onde so­
mos líderes a nível mundi­
al, embora não tenhamos 
estudos bem definidos, es­
tou convencido que não de- _ 
vemos fugir à regra" . 

Mercado de casa 

Mas "estamos a concen­
trar-nos mais no mercado 
de casa que pode ser visto 
como uma componente adi­
cional ao que existia ante-
riormente". . 

Manuel dos Santos re­
corda que a aposta da em­
presa assenta no trabalho 

" com uma rede alargada de 
distribuidores, onde a Ma-

deira não constitui excep­
ção. "Temos tido sucesso 
na área dos distribuidores 
que nos têm ajudado bas­
tante. Devo referir que lhes 
damos muitas facilidades, 
onde se incluem, por exem­
plo, programas especiais". 

Contudo, o director-ge­
ral da empresa norte-ame­
ricana disse ter-se aperce­
bido que havia algo a me­
lhorar. "Notávamos, ulti­
mamente, uma certa difi­
culdade a nível do apoio 
técnico na assistência pós­
venda na Madeira, em vir­
tude de estarmos mais dis­
tantes. Estamos a entrar 
em áreas que são mais crí­
ticas onde o cliente não po­
de estar à espera que o téc­
nico se desloque do conti­
nente". 

Técnicos na ilha 

Para lutar contra este 
estado de coisas, a Hewlett 
Packard Portugal celebrou 
um acordo com a Hard & 
Soft (um dos distribuido­
res que Manuel dos Santos 
reconhece ter uma especi­
al dedicação à HP), peran­
te o qual os técnicos da em­
presa madeirense de in­
formática passam a estar 
certificados pela HP e "es­
tão em condições de dar­
-nos o apoio técnico na Ma­
deira que é absolutamente 
essencial para quem quer 
crescer neste mercado" . 

O director-geral da He­
wlett Packard Portugal " 
quis frisar, no entanto, que 
os outros distribuidores na 
Madeira continuam a ter 
acesso aos produtos HP. 
"São apoiados da mesma 
maneira. Simplesmente 
não fizeram uma aposta 
como a Hard & Soft". 

Presentemente, a He­
wlett Packard Portugal 
conta 95 empregados a ní­
vel nacional, o que faz com 
que seja uma das empre­
sas mais produtivas, no do­
mínio da informática. Em 
1996 a empresa facturou 
cerca de 2-3 milhões de 
contos. 

PAULO CAMACHO 

EDIFíCIO 
ADELAIDE 

TERRANO II TDi 125 CV 
CONCESSIOÚIIIO EXCLUSIVO PARAI MADEIRA: 

DIVERSAUT O 
À 

,EDIFíciO C~ÕES, C - R/C 

Rua da Levada 
dos Barreiros 

AV. LUIS DE CAMOES (frente ao Hospital) 
TELEF.: 742722 - FAX: 742798 

ABERTO AOS SÁBADOS 
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225455 

220603 
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o último certame constituiu um sucesso. 

EXPOMADEIRA 

Edição de 98 
regressa ao Verão 

J-

• A próxima 
edição da 
Expomadeira 
será em Julho. 
Um regresso 
da «montra 
da Madeira» 
ao Verão. 

PAULO CAMACHO 

A Expomadeira vol­
ta a acontecer du­
rante um mês de 

Verão. Para o ano, a ACIF 
já decidiu realizá-la em 
Julho. O presidente da Co­
missão Organizadora da 
Expomadeira, Paulo Sou­
sa, justifica esta alteração 
pelo facto das pessoas es­
tarem mais disponíveis 
para visitarem a feira à 
noite, o qu.e não acontece 
num mês como Outubro, 
com as aulas a decorre­
rem e obstaculizar uma 
presença mais duradoura 
no certame organizado pe­
la ACIF - Associação Co- . 
mercial e Industrial do 
Funchal. 

Para a próxima edição 
a Comissão Organizadora 
da Expomadeira quer in­
troduzir inovações, ao con­
trário do que fez este ano 
em que quase se limitou 
em manter o mesmo figu­
rino do ano anterior. 

"O recinto do Madeira 
Tecnopólo tem potencialic 

dades que ainda não estão 
aproveitadas", acentua 
Paulo Sousa. 

Como novidades para 
1998, os responsáveis pelo 
certame pretendem utili-

. zar o espaço existente no 
exterior das duas grandes 
naves, com o intuito de ins­
talar uma zona de lazer 
para os visitantes, com di­
vertimentos e restauração. 

Por outro lado, há a 
ideia de usar outros espa­
ços interiores do Tecnopó­
lo, que este alio não foram 
utilizados. 

Paulo Sousa aposta na dinamização da "montra" . 

As inovações visam sa­
tisfazer a procura de mais 
expositores - este ano fi­
caram de fora cerca de 
uma dezena - e ainda ofe­
recer mais espaço de cir­
culação e um local aprazí­
vel onde as pessoas pos­
sam estar com a família. 

Balanço 

Quanto ao balanço da 
edição que acaba de ter­
minar, Paulo Sousa diz-se 
muito satisfeito, até por­
que, como acentua, a co­
missão organizadora não 
teve muito tempo para pre­
pará-la. 

Reconhece que os ex­
positores se esmeraram 
muito para oferecerem um 
produto final de qualida­
de. 

No que toca a números 
de entradas, diz que as 
deste ano devem ter-se · 
equiparado às da edição 
de 1996: 60 mil visitantes, 
pese embora não tenham 
um controlo rígido que as 
espelhe com exactidão. Pa' 
ra o ano anuncia que o es­
tado de coisas irá mudar 
para permitir saber com 
maior aproximação. 

Perigos de feiras secto­
riais esvaziarem o êxito da 
Expomadeira. O presiden­
te do sector do Comércio 

da ACIF não acredita que 
isso venha a acontecer. 
Porquê? Porque o certame 
"tem um local muito pró­
prio. Não prevejo que a 
existência de algumas fei­
ras sectoriais possa ocu­
par esse espaço. A Expo­
madeira está vocacionada 
para uma gama muito va­
riada de público, até por­
que está mais direcciona­
da para os consumidores 
finais", acentua. 

E porque estamos em 
momento de balanço, Pau­
lo Sousa não quis deixar 
de agradecer aos exposi­
tores que se esmeraram no 
sentido de melhorar, con­
sideravelmente, a qualida­
de dos seus stands e a sua 
simpatia. 

Por outro lado, regozi­
ja-se com a forma como os 
visitantes "deram vida 
àquele certame". 

Paulo Sousa agradeceu . 
a todas as anteriores co­
missões organizativas da 
Expomadeira, que contri­
buíram para criar e colo­
car de pé a feira "que tem 
um lugar muito especial 
na Madeira" , e ainda aos 
seus colegas de comissão 
e de direcção na ACIF , 
"pelo espírito de equipa 
que empreenderam, ques­
tão indispensável para con­
seguirmos este sucesso. 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

DISTINÇÃO PME MADEIRA 97 

o que e o Estatuto Distinção PME Madeira? 

É uma iniciativa do BNU e da Secretaria Regional da Economia 

e Cooperação Externa/SAPMEI, dirigida às empresas da Madeira 

que se destacam pelo seu desempenho económico-financeiro e 

pelo seu contributo para o desenvolvimento da economia da 

Região Autónoma da Madeira. 

Que beneflcios concede as empresas galardoadas? 

Apoios de natureza financeira e institucional. 

• Financiamento: crédito para o investimento e actividade 

corrente a taxas próximas da Lisbor, com spread máximo de 

1.5 p.p . nas operações de curto prazo e 2.5 p.p. nas operações 

de médio e longo prazo, com um limite máximo equivalente 

ao valor da "Prime Rate" do BNU . Resposta rápida a pedidos 

de financiamento, com um máximo de 2 dias úteis para operações 

correntes e 8 dias úteis para operações de investimento, 

• Garantias bancárias: redução das comissões referentes à 

concessão de garantias e avales, 

• Gestão personalizada: o Gabinete BNU Empresa do Funchal 

dispõe de uma equipa de gestores de conta e analistas 

financeiros que prestarão um atendimento personalizado às 

empresas premiadas, 

• Informação e formação: preferência na distribuição de 

informação económica e financeira especializada assim como 

acesso privilegiado -a acções de formação promovidas pelo 

SAPMEI, 

• Assistência técnica e tecnológica: prestação de serviços de 

assistência técnica e tecnológica às empresas e apoio à gestão. 

Quem pode candidatar-se? 

1. Empresas Industriais com Resultados Líquidos positivos em 

1996, Volume de Negócios superior a 250 mil contos, Activo 

Líquido superior a 200 mil contos e Autonomia Financeira 

superior a 30%; 

2. Empresas Comerciais e de Serviços (com excepção dos 

estabelecimentos hoteleiros) com Resultados Líquidos positivos 

em 1996, Volume de Negócios superior a 100 mil contos, Activo 

Líquido superior a 70 mil contos e Autonomia Financeira 

superior a 20%; 

Nota: As empresas que apresentam resultados líquidos negativos e cumpram 
os restantes critérios serão objecto de análise casuística, tendo-se em conta o 
impacto dos investimentos feitos nos últimos períodos. Deverão, no entanto 
apresentar, sempre, "cash-flow" positivo. 

Onde entregar as propostas e até quando? 

No Gabinete BNU Empresas do Funchal, Av. Arriaga, 4-1°, 

9050 Funchal, Telef. 22 86 68. O período para apresentação de 

candidáturas decorre até 22 de Outubro. 

5 
• 
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Virtudes do franchising 
, . . 

UIIl negocIo crescente 
Na Madeira, o apa­

recimento do co­
mércio a retalho, 

em regime de franchising, 
fez-se de forma quase ex­
plosiva e até repentina, so­
bretudo nos últimos anos. 
Em poucos anos, as lojas 
que em tempos só tinham 
montras nas capitais de ne­
gócios da Europa, passa­
ram a ter rosto na Região. 

O franchising pode ser -
genericamente definido co­
mo um sistema de negóci­
os, em que uma empresa 
vende a sua gama de pro­
dutos a múltiplos empre­
sários individuais que, por 
sua vez, os vendem poste­
riormente aos clientes. Em 
termos de conceitos técni­
cos, a empresa-mãe é ape­
lidada de franchisadora e 
a empresa que recebe os 
direitos chama-se franchi­
sada. 

Segundo afiançam os es­
pecialistas, este é um ne­
gócio onde todos conse­
guem tirar dividendos: ga­
nham as empresas franchi­
sadoras, ao expandir rapi­
damente o seu negócio com 
parceiros altamente moti­
vados; ganham os franchi­
sados, ao criar um novo ne­
gócio com custos reduzidos 
de investimento e sem tanta 
burocracia; ganham os con­
sumidores, na variedade de 
oferta de novos produtos; 
finalmente, e noutra esca­
la, ganha a economia pelo 
aumento do nível de inves­
timento, consumo e de em­
prego potenciado por este 
tipo de negócio. 

De resto, ditames da ges­
tão, como John Naisbitt, de­
fendem que o franchising 
seja a alternativa de negó­
cios mais promissora para 
o próximo século. 

O conceito de franchi­
sing, oriundo da Idade Mé­
dia, foi despoletado nova­
mente neste século pelos 
americanos. Desenvolvidas 
as raízes nos Estados Uni­
dos da América, o franchi­
sing também chegou a Por­
tugal e, embora seja maio­
ritariamente dominado por 
marcas estrangeiras, tem 
vindo a conquistar um nú­
mero cada vez maior de 
adeptos. Segundo dados 
do Directório de Oportuni­
dades editado pelo Institu­
to Português de Franchi­
sing, o ano passado, cerca 
de 70% das marcas fran­
chisadas em Portugal eram 

. oriundas do estrangeiro. 
Durante os últimos anos , 
porém, muitas empresas 
nacionais têm aderido ao 
negócio do franchising, 
que teve por precursora a 
loja "Cenoura", em 1984. 

São os Estados Unidos 
e a França que lideram o 
"ranking" dos países com 

• O conceito de franchising nos negócios tem conhecido 
um crescimento significativo. Recentem~nte, o DIÁRIO 
esteve com o director da "Casa", que adiantou alguns 
pormenores sobre aquele grupo económico europeu, . 
que conta já com mais de trezentas lojas 

o direct or da "Casa", recentemente deslocado à Região, explicou as linhas de força 
na coordenação de mais de 300 lojas europeias. 

maior representatividade 
em Portugal, estando a Es­
panha cotada como aque­
la que maior potencial tem 
na exportação de marcas 
para PortugaL Enquanto 
as redes espanholas e 
francesas comercializam 
sobretudo marcas de ves­
tuário, os norte-americanos 
dedicam-se em especial à 

hotelaria e à restauração. 
Não fosse uma grande re­

. ferência de franchising, a 
conhecida rede "MacDo­
nald's". 

O "boom" do franch i-' 
sing em Portugal é uma 
realidade que, em números 
no ano passado, alcança 

mais de 160 franchisadores 
que se multiplicam em 
muito mais lojas franchi- . 
sadas. Na Madeira, temos 
consciência de que este 
tem sido, de facto, um ne­
gócio galopante. O DIÁRIO 
procurou saber o volume 
deste negócio na Região, 
junto da Direcção Regional 
do Comércio e Indústria, 

mas os seus responsáveis 
afirmaram-nos não terem 
dados disponíveis . 

"Casa" tem mais 
de 300 lojas 

Entre as muitas empre­
sas franchising, a "Casa" 

deu-se bem a conhecer na 
Região e, não raro, pelas 
ruas do Funchal, bambo­
leiam-se os grandes sacos 
verdes e brancos e, não ra­
ro, nas caixas do correio, 
os seus folhetos apresen­
tam novidades. Esta é, de 
resto , a sua forma de pu­
blicidade. 

O DIÁRIO esteve recen-

temente com os responsá­
veis da Casa, nomeada­
mente com o seu director 
geral, H. Willemstein, que 
veio à Região visitar a lo­
ja franchisada. 

Na sua resenha histórica, 
a "Casa" aSsinala que tudo c0-

meçou ~a Bélgica, numa pe-

quena fábrica de café, onde 
eram atribuídos pontos con­
soante o lote comprado de pro 
duto e à soma dos quais se atri­
buíam pequenos artigos para o 
lar. Hoje, volvido um quarto 
de século, a "Casa" é um p0-
deroso grupo económico, que 
conta com mais de 300 lojas 
espalhadas pelo espaço euro 
peu. Especializadas na co­
mercialização de artigos para 
o lar, presentes e brinquedos. 

O seu principal objecti­
vo é k anter uma colecção 
de produtos que ascende a 
mais de dez mil artigos di­
ferentes em stock. Dos 
quais, 50% são sempre no­
vidades, renovados pelo 
menos uma vez em cada 
ano. Segundo o director, 
«se avaliada em termos de 
colecção, a "Casa" é a mai­
or da Europa». 

A variação constante de 
stocks é atractiva ao con­
sumidor, garantiu, pois os 
artigos estão sempre a mu­
dar. Um trabalho desen­
volvido pelos departamen­
tos de compras da "Casa" 
que, conforme afirmou Wil­
lemstein, «estão sempre 
atentos a novas cores e no­
vos artigos», para serem 
introduzidos como produ­
tos da loja. O processo im­
plica uma pesquisa das 
tendências de moda nas di­
ferentes partes do globo, 
sustentou. «Procuramos 
uma fórmula que dê azo a 
uma colecção europeia.» 

Portugal tem 
25 franchisados 

Das 310 lojas "Casa" 
existentes na Europa, 
mais de 50% concentram­
se em França, onde estão 
abertas 160, das quai& 75% 
são filiais . Na Bélgica, es­
ta empresa conta com 80 
lojas, também numa pro­
porção de 80% e 20% de 
lojas próprias e franchi­
sadas, respectivamente. 
Em regime de franchising 
têm ainda 45 lojas em Es­
panha e 25 em Portugal, 
sendo que nos países da 
Península Ibérica não têm 
lojas próprias. 

A "Casa" adoptou o sis­
tema de franchising há cer­
ca de 15 anos. A justificar 
esta opção, o director evo­
cou por principal razão o 
facto de entender que a lo­
calização é muito impor­
tante. «Para que uma loja 
Casa seja reconhecida, se­
ja em Paris, seja no Fun­
chal», observou. 

Imagem 
a preservar 

A "Casa" pretende con­
tinuar a sua expansão em 
vários países europeus, 
assente numa combinação 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

de filiais e franchising , 
respeitando, porém, uma 
prop'o,fção de 2/3 de fili­
ais para 1/3 de franchísa­
dos. De resto, adverte a 
administração, <;0 grande 
número de lojas 'SOb'te iI. 
forma de filiais é tim'ga­
rante de que a gel'ênc~à vi­
sa a gestão optimal, 'éom 
uma política de preçQs eu­
ropeia». 

Há todo um conceito, 
uma fórmula e uma ima­
gem global que tem de ser 
religiosamente preservada, 
e para isso o director en­
tende ser fundamental a 
existência de uma maioria 
de lojas próprias. 

Esta rede de lojas tem 
uma central de compras 
europeia com um só arma­
zém central situado na Bél­
gica, onde as lojas se pro­
vêm da colecção de base, 
bem como de artigos perió­
dicos por estação e de ar­
tigos de promoção através 
da realização de encomen­
das em regime de "just-in­
-time". 

Além de ter de respeitar 
um determinado leque de 
requisitos, um franchisa­
do, para abrir uma loja Ca­
sa, tem de fazer um inves­
timento inicial de cerca de 
25 mil contos. 

Primeira no Porto 
última no Colombo 

Jaime Afonso, respon­
sável pelas lojas franchi­
sadas em Portugal e Es­
panha, recordou ter sido 
no Porto, em 1991, que 
abriu a primeira "Casa", 
tendo a última sido aber­
ta no Centro Comercial 
Colombo, em Lisboa. 

Todas as semanas che­
gam novas propostas, ex­
plicou, sublinhando a exis­
tência de um filtro de 
acordo com o projecto de­
finido pela direcção, que 
privilegia a qualidade e 
não a quantidade. 

Na- opinião deste res­
ponsável, a "Casa" «passa 
por uma equipa jovem, co­
ordenada por pessoas com 
mais experiência. O êxito 
é assegurado pela existên­
cia do binómio franchisa­
do / franchisador». 

Madeira: problemas 
com o tra.nsporte 

Jordão Baptista, fran­
chisado madeirense, 
aponta apenas por senão 
as contingências de ope­
rar numa ilha, nomeada­
mente ao nível dos trans­
portes, o que dá azo , por 
vezes, a uma ruptura nos 
stocks. 

Um outro pormenor as­
sinalável é o facto dos cus­
tos de transporte não te­
rem repercussões nos cli-

. entes, sendo totalmente 
acarretados pelo franchi­
sado. O que torna, por ou­
tro lado, o preço atractivo. 

Em jeito de conclusão, 
Jordão Baptista, susten­
tou que a vinda ao Fun­
chal da direcção da "Ca­
sa" permitiu, de certa for­
ma, «afinar a máquina na 
questão dos transportes». 

FABíOLA PEREIRA 
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Na imagem da esquerda vemos a parte nova do edifício onde ficarão os quartos cuja disposição aproximada está ilustrada no tabalho da direita. 

Estalagem Quinta da Casa Branca 
abre em MaiQ cóm 30 quartos 

• Localizado outrora na zona rural envolvente do Funchal, o empreendimento está 
hoje numa das zonas principais de expansão turística da cidade. 

Chama-se Estalagem 
Quinta da Casa 
Branca. Está im­

plantada no Funchal, pre­
cisamente no caminho que 
tem o mesmo nome do em­
preendimento: Casa Bran­
ca. Quando as duas fases 
de obras estiverem con­
cluídas fica 80 quartos. 

Os trabalhos começa­
ram há cerca de três me­
ses numa quinta que é 
propriedade da familia Le­
acock desde o século 
XVII. Localizada outrora 
na zona rural envolvente 
do Funchal, está hoje nu­
ma das zonas principais 
de expansão turística da 
cidade. " 

Na primeira fase , a 
"Quinta da Casa Branca ­
Sociedade de Empreendi­
mentos Turísticos" tem 
prevista a construção de 
30 quartos, que têm a par­
ticularidade de serem 
construídos só num piso, 

• O Funchal vai ter um novo empreendimento hoteleiro. 
Dá pelo nome de Estalagem Quinta da Casa Branca e 
tem a classificação de quatro estrelas. A 1. a fase fica 
concluída em Maio de 1998. 

PAULO CAMACHO 

Tavares da Silva está empenhado numa estalagem de requinte e muito verde. 

térreo. Além disso, será éo­
mo que uma ponte entre as" 
três casas antigas da quin­
ta, que ficam com vários 
serviços de hotelaria para 
a unidade hoteleira. 

Segundo refere o admi­
nistrador da empresa, Ta­
vares da Silva, a intenção 
é abrir a estalagem - que 
terá a classificação de um 
quatro estrelas, mas com 
serviço de cinco - já em 
Maio de 1998. 

Quando estiver pronta 
esta fase, serão criados 20 
novos postos de trabalho. 

Em relação aos merca­
dos , o administrador adi­
anta que irão apostar nos 
tradicionais da Madeira, 
com especial realce para o 
alemão e o britânico. 

Quanto às razões para 
investir neste tipo de em­
preendimentos turísticos, 
Tavares da Silva é pe­
remptório em afirmar que 
se prendem com o facto 

deste tipo de oferta ter 
uma procura cada vez mai­
or, pois assenta a sua ofer­
ia numa vertente diferen­
te do hotel tradiCional, no 
qual, muitas vezes, o ver­
de não existe em abun­
dância. 

Na Estalagem Quinta da 
Casa Branca o verde é 
uma constante e, aliás, pa­
ra além de ser intenção 
dos promotores manterem 
as grandes árvores exis­
tentes , constituiu mesmo 
uma exigência da Câmara 
Municipal do Funchal. 

O projecto é da autoria 
do arquitecto Sousa Mene­
zes, responsável por tra­
balhos como, por exemplo, 
as unidades hoteleiras 
Quinta da Bela Vista e Ca­
sa Velha. 

A obra está a cargo da 
empresa de construção 
Edifer. 

Segundo Tavares da Sil­
va, o arquitecto teve a pre­
ocupação de preservar os 
edifícios existentes, crian­
do um novo corpo - onde 
ficarão os quartos - com 
traça moderna, precisa­
mente para fazer sobres­
sair o antigo. 

A Estalagem Quinta da 
Casa Branca representa 
um investimento global na 
ordem dos 450 mil contos, 
sendo que 170 são apoios 
directos ao abrigo do SI­
FIT III. 

N O P O R T O SAN T O D E MÉRITO TUR í ST I CO 

Aldeamento turístico 
já vendeu 60% 

O aldeamento turís­
tico que a familia 

Leacock tem em Porto 
Santo: Quinta do Ribei­
ro Salgado, tem vendi­
do cerca de 60 por cento 
dos espaços infra-estru­
turados para constnIção 
de 43 moradias. O em­
preendimento está im­
plantado numa área 
com cerca de 100 m2, 
no sítio do Campo de Cima. 

Segundo anunciou Tava­
res da Silva, no próximo Ve­
rão ficam concluidas 13 mo-

radias. Como curiosidade, 
embora a maioria das aqui­
sições tenha sido feita por 
madeirenses, uma parte fez-

se por continentais. 
No que se r.eporta à 

unidade hoteleira pre­
vista para o empreen­
dimento, Tavares da 
Silva deixa claro que é 
intenção esperar que a 
Estalagem Quinta da 
Casa Branca atinja íJ. 
velocidade de cruzeiro, 
depois de abrir, para 
então, decidir qual se­

rá a melhor opção para a 
componente hoteleira do 
projecto da Quinta do Ri­
beiro Salgado. 

Cliff Bay Resorl Hotel 
recebe medalha de ouro 

O Cliff Bay Resort Ho­
tel recebeu a Meda­

lha de Ouro de Mér ito 
Turístico, distinção atri­
buída 'pelo Governo da 
República e que foi en­
tregue em cerimónia alu­
siva ao "Dia Mundial do 
Turismo". 

A comemoração " do 
Dia Mundial do Turismo, 
teve lugar, desta vez, no 
Porto e contou com a pre­
sença do secr etário de 
Estado do Comér cio e 
Turismo, JaiI?-e Andrez. 

. O Hotel Cliff Bay, re­
cebeu esta distinção pe­
las mãos de António 
Mammerickx da Trinda­
de, Presidente do Conse­
lho de Administração da 
Península Investimentos 
Turísticos, S.A., proprie­
tária da unidade hotelei­
ra distinguida. 

Recorde-se que o 
"Cliff Bay" na sua curta 
vida, já recebeu três 
"Thomson Awards" e o 
seu "staff" tem recebido 
várias distinções, nome-

adamente: "A receita do 
Ano" ná Alimentaria 96; 
o primeiro classificado 
no "Concurso Nacional 
de Jovens Pasteleiros"; o 
troféu "Toque d'Or" e 
distinção nuni concurso 
internacional de Barmen 
organizado pela "Inter­
continental Hotels". 

É a primeira vez que 
tão elevada distinção é 
atribuída a uma entidade 
sediada na Região Autó­
noma da Madeira. 
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PORTOS DA MADEIRA 
AD~INISTRAÇÃO DOS PORTOS DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

AV. SÃ CARNEIRO, 3, 4 e 5· FUNCHAL· PORTUGAL 

COM U NICADO 
Com o objectivo de esclarecer os utentes e a população da 

Região Aut6noma da Madeira quanto à evolução dos principais 
indicadores de gestão da Administração dos Portos da Região 
Autónoma da Madeira, comunicamos o seguinte: 

1 - Movimento de mercadorias 

Em todos os portos e terminais da RAM foram 
movimentadas, em 1996, 1.270.594 toneladas de mercadorias, 
das quais 127.816 toneladas (10%) referem-se a exportações e 
,1 .142.778 toneladas (90%) referem-se a importações. 

Em particular no Porto do Funchal, o total de mercadorias 
movimentadas ascendeu, durante o mesmo ano, a 673.920 
toneladas, das quais 1 22.591 toneladas(18%) referem-se a 
exportações e 551.329 toneladas (82%) a importações. 

Analizando ainda em maior detalhe as mercadorias 
movimentadas no Porto do Funchal, constaJa:.se que cerca de 

'82% é do ti po contentorizado. v. 

Da análise dos dados em questão constata-se que: 
- existe um desequilíbrio significativo entre as importações 

~ as exportações 
- a maioria da carga movimentada no principal porto da 

Directiva Comunitária n. ° 3577/92 do Conselho, de 7 de 
Dezembro. 

Após 1999, esta restrição à bandeira deixará de existir 
sendo o ácesso à linha totalmente livre. 

3 - Custos de transporte 

A - Frete marítimo 

O frete marítimo, na linha regular entre os portos do 
Continente e a RAM é uma quantia cobrada pelo armador e 
destinada a fazer face aos custos envolvidos no transporte de 
uma determinada mercadoria entre o porto de origem e o porto 
de destino. Nessa quantia, além dos custos inerentes à própria 
viagem, são incluídos os custos envolvidos com o manuseio da 
mercadoria no porto de origem (continente) e os custos de estiva 
quer no porto de origem (continente) como no porto de destino 
(Funchal). 

A evolução dos fretes marítimos nos últimos anos são os 
que se mostram, em termo~ médios, no quadro seguinte: \ \ 

Anos 
- - -__ RAM é do tipocontentorizada 

Valor 
(escudos) 

2 - Transporte marítimo 

A quase totalidade das trocas comerciais efectuadas pela 
RAM é efectuada com recurso ao meio marítimo. ·Os portos de 
Lisboa e Leixões, ' são os principais portos de origem e destino 
das mercadorias 

Para assegurarem essas ligações, Lisboa/Leixões/Funchal 
encontram-se no presente momento a operar, com carácter 
regular e frequência semanal, quatro armadores. 

Adicionalmente existe uma outra linha regular, com 
frequência quinzenal, que assegura as ligações com o Norte da 
Europa, Açores e Canárias. 

Para o abastecimento da RAM em termos de combustíveis, 
cimento e cereais, existem outros armadores que escalam os 
portos e terminais da Região, com carácter não regular, mas que, 
em função das necessidades garantem o fornecimento deste tipo 
específico de produtos. 

A cabotagem marítima, ou seja aquela que tem particular 
importância para a Região, já que garante o seu abastecimento 
frequente e regular, está regulamentada pelo Decreto Lei n.O 
386/93 de 28 de Outubro. 

Até o ano de 1999, a linha de cabotagem marítima entre 
portos nacionais é licenciada pelo Governo da República, sendo 
o seu acesso livre desde que as embarcações possuam 'registo 
de bandeira de nacionalidade portuguesa conforme consta da 

1985 , 
\ 190.000 

1986 190.000 

. 1987 190.000 

1988 190.000 

1989 190.000 

1990 172.500 , 

1991 172.500 

1992 172.500 

1993 172.500 

1994 172.500 

1995 181.000 

1996 181.000 

1997 181.000 

Constata-se pois que o frete marítimo em 1997 é cerca de 
5% inferior ao praticado em 1985. 

Em 1993, face a oscilações anormais verificadas no preço 
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dos fretes e por solicitação do Governo Regional, a fixação dos 
mesmos passou a se efectuar.em regime de preços vigiados. 

Tal medida originou que a evolução do frete passasse a 
obedecer a regras espec íficas impedindo deste modo ­
instabilidade no mercado e oscilações imprevisíveis com reflexos 
negativos em termos de preço final ao consumidor. 

B - Taxas de tráfego 

Como componente adicional no custo final do transporte, 
entre portos, há que levar em consideração as denominadas 
taxas de tráfego, cobradas quer pela autoridade portuária quer 
pelo operador portuário e que se referem especificamente à 
utilização das infra-estruturas, equipamentos e pessoal destinado 
ao manuseio da mercadoria no Porto do Funchal. Atendendo a 
que a maioria da carga movimentada no Porto do Funchal é 
efectuada através de contentores de 20 pés e de modo a 
simplificar a demonstração da evolução destas taxas apresenta­
-se de seguida o quadro referente ao período de 1991 a 1997. 

1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 

Taxa cobrada 25.910 25.790 27.855 27.094 24.386 24.386 18,500 
pelo operador 
portuário 

Evolução -0,46 8,01 -2,73 -9,99 0,00 -24,14 
nominal 
da taxa (%) 

Taxa cobrada 13.600 15.500 16,740 17,500 17.150 17.960 14.500 
pela autoridade 
portuária 

Evolução 13,97 8,00 4,54 -2,00 4,72 -19,27 
nominal 
da taxa (%) 

Total das taxas 39.510 41.290 44.595 44.594 41,536 42,346 33,000 
cobradas - -y. 

Evolução 4,51 8,00 0,00 -6,86 1,95 -22,07 
nominal 
da taxa (%) 

08S: Valores em escudos 

Da análise do quadro em questão pode se constatar a 
tendência de decréscimo que se verifica na evolução destas 
taxas, sendo as taxas no presente ano, em termos de totais 
inferiores ás praticadas em 1991 

Tal evolução só foi possível graças à reestruturação 
portuária que se iniciou a partir de 1990 e que se pretende 
continuar, havendo como objectivo final aproximar estas taxas da 
média das taxas praticadas a nível nacional. 

Para atingir estes resultados, a estratégia utilizada assentou 
por um lado no licenciamento dos trabalhadores portuários 
excedentários e por outro, na abertura à iniciativa privada da 
realização das operações portuárias, até então, um exclusivo do 
sector público. 

4 - A reestruturação portuária 

Enquanto nos portos do Continente o financiamento do 
licenciamento dos trabalhadores portuários foi suportado, em 
largos milhões de contos pelo Orçamento Geral do Estado, na 

. Região tal facto não se verificou. 
Em circunstâncias normais, os encargos com a 

' reestruturação dos portos nacionais ou estrangeiros são 
imputados ou aos orçamentos dos estados/regiões ou às 
mercadorias movimentadas (sob a forma de taxa). 

A solução encontrada para a RAM,atenta às dificuldades de ! 

FUNC HAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

tesouraria que então se verificavam, foi a de sobretaxar as 
mercadorias para suportar os custos de licenciamento do 
pessoal. -

Tal reestruturação associada à entrada em vigor de 
determinados diplomas que permitiram a reforma voluntária 
antecipada dos trabalhadores do sector público portuário 
originaram que a evolução dos efectivos apresentasse os 
. seguintes resultados: 

Anos Trabalhadores portuários Trabalhadores Total 
(Estivadores e portuários 
Carregadores) (Sector Público) 

1990 267 387 654 

1 997 72 259 331 
-

Variação (%) - 73,0 - 33,0 - 49,4 

5 - Evolução da conta de gerência da 
Administração dos Portos da Região Autónoma da 
Madeira 

As medidas atrás referidas, tomadas em conjugação com a 
obrigatoriedade imposta ao operador portuário no sentido de 
adquirir equipamento próprio para a movimentação de 
mercadorias; a concessão da exploração à iniciativa privada das 
ligações marítimas com o Porto Santo e a introdução de novos 
métodos de gestão, possibilitaram a inversão de uma tendência 
preocupante que entretanto se verificava no saldo da conta de 
gerência da entidade pública que gere os portos da RAM e que 
se pautava por um défice crónico e crescente conforme pode ser 
constatado no quadro seguinte: 

Anos Receitas Despesas Saldo 
Correntes Correntes 

1992 1.512.638 1.937.592 -424.954 

1993 1.664.837 2.097.151 -432.314 

1994 1.711.239 2.073.473 -362.198 

1995 1.680.712 1.669.231 11.481 

1996 1.723.315 1.671.651 51.664 

Obs: Valores em contos 

6 - Conclusão 

Não é legítimo fazer comparações de custos portuários 
praticados entre portos com realidades diferentes. Há que ter em 
consideração os desequilíbrios dos fluxos de . tráfego 
(importações/exportações), a dimensão e características dos 
navios afectos à linha, o volume de mercadorias movimentadas, 
as características do próprio porto, o financiamento das 
restruturações e o hinterlandque o porto serve. 

Os indicadores de gestão, mostrall! que se tem verificado 
uma tendência significativa para a redução dos custos inerentes 
ao transporte marítimo e operações portuárias e, em simultaneo 
a obtenção de uma gestão equilibrada das infra-estruturas 
portuárias com a consequente diminuição dos encargos do erário 
público . . 

É pois fundamental a prossecução desta política de modo a que, 
a médio prazo, venhamos a alcançar custos portuários semelhantes 
aos praticados, em média, nos demais portos nacionais. 

Funchal, 16 de Outubro de 1997 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
(Assinatura ilegível) 

9'~ 

• 
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-A SABER-

Freitas & Vieira­
Transportes de 
Contentores e Carga 
Geral,Lda. 

A nova sociedade tem um 
~ital social de dois milhões 
de escudos e está dividida em 
três quotas pertencentes aJ<t­
ão Manuel Gomes de Freitas, 
Nuno Filipe Sousa Vieira e J<t­
sé Pedro de Aguiar Gonçalves. 

O objecto social é o tran& 
. porte de contentores e carga 
geral e comercialização e 
transporte de inertes {areias, 

pedra britada e quaisquer ou­
tros inertes). 
JORAM, II SÉRIE, N." 188 - 97.1 0.02 

• 
Imagem EspeIho ­
Design Gráfioo e 
Publicidade,' Lda. 

A nova sociedade terá a 
sua sede à Rua Velha daAju­
da, n.º14, freguesia de São 
Martinho, concelho do fun­
chal. A sociedade tem por ob­
jecto a rmlimção de trabalhos 

A C I F 

em computador, design gráfi­
co, impressão gráfica, fotoOO­
pias, enrndemaçõe8 e agência 
de publicidade. 

O seu capital social é no 
montante de um milhão de es­
cudos, representado em qua­
tro quotas iguais pertencentes 
uma a cada um dos sócios: J<t­
sé Ricardo Rodrigues Ferrei­
ra, Manuel Bruno de Castro, 
Raimundo João Capelo Silva e 
Rimrdo Alexandre Fernandes 
Vieira. 

JORAM, II SÉRIE, N.o 188-97.10.02 

-Santa Maria-
Actividades Maritimo 
Turísticas, Lda. 

A sociedade terá a sua sede 
na Rua Dr. Barreto, 29 M, b 
te 4, freguesia de São Marti­
nho, conrelho do Funchal. A 
sociedade tem por objecto a 
rea1izaçfu> de actividades ma­
rítimo turísticas. 

O rnpital social é de um mi­
lhão de escudos, representan­
do duas quotas de igual valor 
pertencentes aos sócios Robert 
Wijntje e Maria Manuela Gon­
~es Henriques Wijntje. 
JORAM, II SÉRIE, N.o 188-97.10.02 

Oportunidades 
ReI. 97/413 

Escola de Música de 
San Sebastian - Espanha 
procura escolas de músi­
ca, colégios, conservató­
rios ou academias da Eu­
ropa interessadas em par­
ticipar no seu Competição 
Anual de Piano. 

Bei.97/414 

Fabricante de tintas 
plásticas para decoração 
e construção, procura dis­
tribuidor exclusivo para 
Portugal, de preferência 
já introduzido no sector. 

ReI. 97/415 

Esmpresa espanh-ola 
pretende contactar fabri­
cante ou distribuidor de 
roupa para cama (lençóis, 
edredons e outros têxteis 

para o lar, para a loja que 
pretende abrir em Alba­
cete. 

. Ref. 97/416 

Empresa espanholl\.es­
pecializada na produção 
de marroquinaria procu­
ra clientes para os seus 
prodpt6s, estando recep-

- tiva à todo o tipo de coo­
peração. 

Ref. 97/417 

Editor inglês de car­
tões de felicitações e pin­
turas naseadas no traba­
lho da artista Shirley Tre­
vena, procura distribui­
dores e agentes. 

ReL 97/418 

Região alemã perto de 

RESPOSTA 
A 

OPORTUNIDADES 
DE COOPERAÇÃO 

Remeter para: 

Eurogabinete da Madeira 
(pT 507) A CIF 

Telef.:23 01 37 

Fax: 222005 

MAGDEBURG procura in­
vestidores no seu parque 
de negócios. 

Ref.97/419 

Fabricante 'alemão de 
uma lâmpada inovadora 
que poupa energia, utili­
zável no comércio e in­
dústria, e que desenvol­
veu uma lanterna de mão 
também utilizável nas em­
presas procura importa­
dores ou agentes. 

ReI. 97/420 

Produtor e distribuidor 
alemão de especiarias, er­
vas, legumes, grão, cere­
ais, concentrados, etc., 
procura fornecedores e 
distribuidores. 

Extennínio -Higiene 
Controle, Lda. 
(Alte~ de pacto) 

Foi aumentado o capital 
social de dois milhões de es­
cudos para dez milhões de es­
cudos. Em virtude desta alte­
ração, os sócios Derek Char­
les Ash e António Manuel R<t­
drigues Srues Caldeira pas­
sam a deter, cada um, uma 
quota de cinco milhões de es­
cudos . 

JORAM 
II SÉRiE, N,o 188-97,10.02 

Freitas & Freitas, Lda. 
(Exone~) 

Foi depositada a fotocópia 
da acta de que consta aex<t­
neração da gerente Teresa de 
Jesus Azevedo Freitas. 

JORAM, II SÉRIE, N.o 188-97,10,02 

-Leça & Fernandes, Lda. 
(Alte~ de pacto) 

Foi aumentado o ~ital S<t­

cial de quarenta e cinco mi­
lhões de escudos para cin-

quenta milhões de escudos. A 
sociedade tem sede à Rua N<t­
va da Quinta Deão, n. ºs 7 e 11. 

JORAM, II SÉRIE, N." 188 -97, 1 0,02 

-J. A R -Jesus & Avelino 
Rodrigues, Lda. 
(Alteração de pacto) 

Com alteração do artigo 5. º 
a gerência da sociedade com­
pete aos sócios, !sidra Maria 
Afonso Figueira Franco, R<t­
berto Viana Franco e Isidro 
Paulo Afonso Figueira. 

JORAM, II SÉRIE, N." 186 -97,0930 

-Pedro, Aurélio & Jaime, 
Lda. 
(Alte~ de pacto) 

Foi alterado o artigo 4. º que 
fica com a seguinte redacção: 
"A gerência da sociedade dis­
pensada de caução e remune­
ração ou não conforme for de­
liberado em assembleia geral; 
compete a todos os sócios, que 
desde já são nomeados geren­
tes, sendo necessária a sua in­
tervenção conjunta para vin­
cular a sociedade, em todos os 
actos e contratos. 

JORAM, II SÉRIE, N." 186-97,0930 

Jornal Oficial da RAM 
I Série - N. o 90 - 29/08/97 

PRESIDÊNCIA DO GO­
VERNO REGIONAL 

Nomeia o Dr. José Henri­
que F. Gon~es, para o car­
go de Conselheiro técnico da 
Secretaria Regional de Edu­
cação. 

Aprova o Decreto Regula­
mentar Regional que altera a 
Lei Orgânica da Secretaria 
Regional de Educação. 

Autoriza a celebração de 
um protocolo entre a Região e 
a comissão paroquial da "Fá­
brica da Igreja Paroquial de 
Santo Amaro". 

Atribui à Câmara Munici­
pal do Funchal a importância 
de 6.041.730$00. 

Atribui à Câmara Munici­
pal do Funchal a importância 
de 14.491.680$00. . 

Atribuir à Câmara Muni­
cipal da Ribeira Brava a im­
portância de 2.257.412$00. 

Aprova o descongelamento 
de 10 lugares de enfermeiros, 
destinados ao quadro de pes­
soal do Centro Hospitalar do 
Funchal. 

Autoriza o pagamento da 
renda do imóvel onde se en­
contra instalado o Centro de 

Saúde da freguesia de Santo 
António pelo novo índice a JXU'­
tir de 1 de Julho de 1997. 

Atribui um subsídio ao Nú­
cleo Regional do Projecto Vi­
da, no montante de 
7.500.()()($)O. 

Declara de utilidade públi­
ca a Associação de Judo da Re­
gião Autónoma da Madeira. 

Declara de utilidade públi­
ca o Centro de Treíno Mar dos 
Escuteiros Marítimos. 

Atribui um subsídio ex­
traordinário à Associação de 
Escoteiros de Pórtugal, no 
montante de 1.000.()()($)O. 

Autoriza a celebração de 
um protocolo entre a Região 
e a Comissão Fabriqueira da 
Igreja Paroquial dos Álamos. 

Adjudica a empreitada de 
"concepção e construção da 
Zona Balnear do Penedo 
Grande - Porto da Cruz" ao 
consórcio Termague - Soci­
edade de Construções e Em­
preendimentos da Madeira, 
SA, e Etermar - Empresa 
de Obras Terrestres e Marí­
timas,SA. 

Autoriza a criação de uma 
comissão de acompanha­
mento para a participação da 
Região na EXPO'98. 

Rectifica a Resolução n. o 

931/97, de 10 de Julho. 
Adjudica a empreitada de 

"execução da galeria da Fajã 
da Ama" à sociedade den<t­
minada "Zagope - Empresa 
Geral de Obras Públicas, Ter­
restres e Marítimas, SA". 

Aprova a minuta do con­
trato adicional da empreita­
da de "via rápida de Câmara 
de Lobos/Ribeira Brava -
troço Quinta Grande/ Ribei­
ra Brava -L ª fase" . 

Aprova a minuta do con­
trato adicional da empreita­
da do "Centro de Investiga­
ção e Tecnologia da Madeira 
- Citma-2.ª fase" . 

Conceder um subsídio à 
Sr.ª Dona Teresa Maria 
Spencer de Mascarenhas, no 
valor de 2.400.000$00. 

SECRETARIAS REGIO­
NAIS DO PLANO E DA CO­
ORDENAÇÃO E DO EQUI­
PAMENTO SOCIAL E AM­
BIENTE 

Portaria n. o 141/ 97 
Autoriza a repartição dos 

encargos orçamentais a apli­
car à empreitada de "canali­
zação e regularização da Ri­
beira de São João - II fase -
Funchal". 

"Há dias, no almoço do aniversário do grupo de João Pereira Coutinho GuteITes referiu que dois 
dos males que mais afectam a sociedade portuguesa seriam o culto da mediocridade e a ínveja. Se a 
inveja COITespoIlde a uma mracteristica sociológica de dificil erradiação, já em relação à mediocridade 
a situação parceria mais fácil de abordar para um governante". 

LEONARDO FERRAZ DA COSTA Diário EconOmico. 

"O culto da excelência não rende votos no curto prazo, ao contrário do culto da simpatia. Pelo que, 
infelizmente, receio bem que a luta pela mode:rnização vitoriosa se dilua nos compromissos com a me­
diania que lea o pais às grandes derrotas mas sem provocar ondas". IDEM 
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B O L S A D E VALORES D E LISBOA · 

BCp· destaca-se 
A Bolsa de Valores 

continuava ontem a 
cair a meio de uma 

sessão em que o Banco Cõ­
mercial Português. (BCP) 
se mantinha como o título ' 
mais transaccionado, re­
gistando uma elevada li­
quidez. 

A instituição liderada 
por Jardim Gonçalves 
transaccionava mais de 
1,16 milhões de acções, à 
última cotação de 3.797 es­
cudos, uma ligeira quebra 
de três escudos face à ses­
são anterior. 

Logo a seguir posicio­
nava-se a Portugal Tele­
com, que via mudar de 
mãos 193.044 papéis , a 
7.540 escudos, enquanto o 

. terceiro título do dia era a 
Portucel Industrial, que ne­
gociava mais de 181 mil ac-

ções, à última cotação de 
1.436 escudos. 

O mercado bolsista lis­
boeta revelava umâ liqui­
dez. elevada, com o volume 
de negócios a rondar os 
10,5 milhões de contos, dos 
quais cerca de 8,9 milhões 
provinham da verterlÍe ac­
cionista, enquanto o seg­
mento obrigacionista ge­
rava pouco mais de 1,59 
milhões de contos. . Y, 

O índice BVL-30, que 
abriu o dia com um- desva­
lorização de 0,29 por cen­
to, limitava ligeiramente 
as perdas para se fixar nos 
3.571,10 pontos, em quebra 
de 0,27 por cento. 

TMP 

Entretanto, a Taxa Mé­
dia Ponderada (TMP) do 

Taxas Lisbor 

5.44 

5.43 

• 5.42 

5.41 . 

~.18 

, i' ~16 

5J~ , 

~10 

5.00 

5.Oí 

3 Meses 
- 532 

INFORMAÇÜES _ < •• 

:~JI}.~~!ADAS-POR . _. ;c· ... ~: 

"overnight W subiu ontem 
0,0186 pontós percentuais, 

. fixando-se em 5,5041 por 
cento contra.os 5,4855 por 
cento do dia antérior, se­
gundo o Banco de Portugal. 
No Mercado Monetário ln­
terbancário (MMI) foram 
movimentaâos 185,195 mi­
lhões de contos, através de 
um total de 95 operações, 
cgm .destaque para o mer­
cado com data-valor do pró­
prio dia, que movimentou 
94,880 milhões nas 54 ope­
rações realizadas. 

O mercado com data-va­
lor a um dia registou 25 ope­
rações que movimentaram 
28,815 milhões de contos, en­
quanto o mercado com data­
-valor diferida a dois dias 
transaccionou 61,5 ' milhões 
de contos, correspondentes 
a 16 operações. 

5,625.00 

o Banco de Portugal 
efectuou uma c~dência de . 
liquidez ocasional, no mon­
tante de 96,250 milhões de 
contos, através da recom­
pra de 8,417 milhões de 
contos de Obrigações do 
Tesouro e de 87,833 mi­
lhões de contos de Títulos 
da Dívida Subordinada, a 
quatro dias e -à TMP de 
5,50 por cento. 

O Mercado Monetario 
Interbancário absorveu 15 
milhões de contos em Bi­
lhetes do Tesouro a 91 di­
as, à taxa média pondera­
da de 5,0962 por cento 
(pc). A taxa máxima prati­
cada foi de .5,10 pc e a mí­
nima 5,04 pc. Relativa­
mente à última colocação 
a 91 dias a taxa média pon­
derada desceu 0,3137 pon­
tos percentuais. 

3 Meses 5,75781 7,34375 0, 53124 1,98583 3, 6458~ 4,531 25 

6 Meses 5,85156 

1 Ano 6,03906 

11 
FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 • 

ESCUDO 

Nova apreciação 
O escudo subiu ontem 

. em relação ao dólar e 
à libra, mas cedeu terreno 
face ao conjunto das prin­
cipais divisas. 

Segundo as cotações ofi­
ciais indicativas do Banco 
do Portugal, o dólar bai­
xou para 177,937 escudos 
contra 178,469 na quarta­
-feira e a libra para 

287,938 escudos contra 
288,649 na véspera. 

O marco subia no "fi­
xing" para 101.853 escudos 
(contra 101,773), o franco 
para 30,380 (30,358) e a 
peseta para 1,2070 escudos 
(:1,2066). 

Trata-se de uma nova 
subida da moeda portu­
guesa. 

Nominativa: 2 335$ t 
Portador: 1 .450$ 1.500$ 

(08.10.97) (151097) 

Portador: 3250$ 3.300$ 
Nominativa: t 

(08.10.97) (15.10.97) 
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HERALD C H E G A H O J E AO FUNCHAL 

Navio oceanográfico 
fica até terça-feira 

O navi()-hidrográfico bri­
tânioo "Herald" esca­
la h~je o Fu~chal 

onde permanece até terça-fei­
ra. Esta unidade de introspec­
ção marítima chega às 10:00 e 
sai no dia 21 à mesma hora. 
Agenciado pela "Blandy Br()­
thers", o "Herald" vai abaste­
cer-se de água e permitir o 
descanso da tripulação. 

Comandado pelo capitão 
lan Turner desde Dezembro 
de 1991, o navio mede 79.3 
metros de comprimento, 14.9 
de boca e 5.5 de calado. O 
"HMS Herald" tem uma tone­
lagem bruta de 2.574 tonela­
das. A guarnição do navio é 
composta por 10 oficiais, 23 
sargentos e 77 praças. O 
"Herald" vai abastecer-se de 
50 toneladas de água potável à 
chegada e mais 20 diariamen­
te. O navio de reconhecimen­
to hidrográfico da Marinha de 
Guerra Britânica pertence a 
uma flotilha de 6 navios. 

A missão destas unidades 
navais que operam em todo o 
mundo é fornecer dados sobre 
o mundo marinho. O "Herald" 
está equipado com o mais 
sofisticado material de intro& 
pecção em mar alto. A detec­
ção de baixios e a descoberta 

• O "Herald" chega hoje à Madeira e permanece até 
terça. Reabastecimento e descanso da tripulação é o 
motivo des~a escala. Introspecção marítima é a missão 
do navio britânico. 

Dentro de semanas teremos a visifa de um novo navi()-hidrográfico. 

de jazigos são duas das mui­
tas missões do navio. Labora­
tórios sofisticados, computa-

dores, material de introspec- I alguns dos instrumentos que 
ção em águas profundas e pla- recheiam o "Herald". 
taforma para helicópteros são EMANUEL SILVA 

EM LISBOA HOJE, EM FRA N ÇA 

Exposição naval 
na Cordoaria 

Farol de Eckmuhl 
celebra 100 anos 

Uma exposição evocativa 
do quinto centenário da 

primeira viagem de Vasco da 
Gama à Índia, organizada 
pelo Museu da Marinha, foi 
ontem inaugurada na Cord()­
aria Nacional, em Lisboa. 

A mostra, em que é traça­
do o percurso de Portugal de& 
de as suas origens até ao ini­
cio da expansão extra-f)ur()­
peia, é composta por milha­
res de documentos históricos 
e obras de arte, grande parte 
dos quais são expostos pela 
primeira vez ao público. 

Segundo a organização, 
estão assim disponíveis dados 

PORTO 

28 de Novembro a 02 de Dezembro 
3 noites 

Desportistas! 
Vamos apoiar os nossos clubes! 

Nacionalistas 
U. LAMAS - NACIONAL 

Sportinguistas 
LEÇA - SPORTI NG 

Portistas 
PORTO - FAREN S E 

Voo Charter desde 18.800$00 

INSCREVA-SE JÁ - LUGARES LIMITADOS Largo do Phelps n. o 18 
Ib 230685/6 

novos sobre certos aspectos 
da formação da identidade 
nacional e das raízes que leva­
ram os portugueses aempre 
ender, a partir do século XV, 
as grandes navegações oceâ­
nicas. 

Organizada pelo Museu de 
Marinha, em colaboração 
com a Associação Portugue­
sa de Armas Antigas e o Gru­
po de Amigos do Museu de 
Marinha, a mostra estar:á 
patente ao público até 18 de 
Janeiro de 1998, das 10 às 
18:00, excepto às segund.a&fei:­
ras e dias feriados, e a entra­
da é gratuita. 

E mbarcações de todo o 
Mundo foram convi­

dadas a saudar hoje, às 
16:00 hora de Lisboa, os 
100 anos do farol de Eck­
muhl no extremo da Bre­
tanha, segundo o comité do 
centenário. 

Todos os barcos - mari­
nha de guerra, mercante, 
pesca e de recreio - que 
estejam no cais ou no mar, 
são convidados a buzinar 
durante um minuto, àque­
la hora. 

Em todos os mares do 
Globo, os navios poderão 
também enviar um fax ao 

(viagem) (viatura) (estadia) 

.~ 11 750$00 SábadolDom ingo • . . 

~~(~lngo ~ 14.750$00 
Às sextas: Horário especial de fim de semana 

':.01~.çu;,u; -~ ( 

posto de comando do farol 
para, com algumas pala­
vras de simpatia, assinalar 
a sua posição. 

Os navios que assinalem 
a sua posição serão inscri­
tos numa placa comemora­
tiva junto ao farol, adian­
tou o comité das pescas 
marítimas de Guilvinec, no 
cabo Finisterra, perto de 
Penmarc'h. 

O farol de Eckmuhl ele­
va-se a 65 metros acima 
das ondas e leva, de cinco 
em cinco segundos, a sua 
luz até 24 milhas maríti­
mas. 

FUNCHAL, 17 DE OUTUBRO DE 1997 

CARGA 

17 - Diogo Bernardes, por­
tuguês. De Lisboa para Leixõ­
es. Sai à tarde com contento­
res. (Portmar) 

17 - Briganti:um, português. 
De Bayonne. Sai à tarde após 
descarga de um granel de 
milho. (JFM) 

17 - Galp Aveiro, portu­
guês. De e para Sines. Chega 
às 09:00 e sai dia 18 de manhã. 
Descarrega combustíveis no 
Terminal da Praia Formosa. 
(JFM) 

19 - Pico Castelo, portu­
guês. De e para Leixões. Con­
tentores e automóveis. (ENM) . 

19 - Francisoo Franco, por­
tuguês. De e para Lisboa. Con­
tentores e automóveis. (Tran­
sinsular) 

19 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. Con­
tentores e automóveis. (Trans­
madeira) 

19 - Huseyin Kalkavan, tur­
co. De Iskenderun. Chega às 
09:00 e sai dia 25 à tarde. De& 
carrega ferro. (Blandy) 

MILITARES 

17 - HMS Herald, ocean()­
gráfico britânico. Chega às 
10:00 e sai dia 21 à mesma 
hora. Escala de rotina. 
(Blandy) 

PASSAGEIROS 

17 - Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 18:00 e regressa do Por­
to Santo às 21:30 com chegada 
ao Funchal às 24:00. (PSL) 

18 - Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 08:00 e regressa do Por­
to Santo às 19:00 com chegada 
ao Funchal às 21:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

19 - Bolero, baamense. De 
Málaga para Tenerife. Chega 
às 12:00 e sai às 21:00 com 800 
passageiros em trânsito. 
(Blandy) 

19 - Costa Allegra, liberia­
no. Chega às 07:00 e sai às 
19:00. (Ferraz) 
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